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chefe interino do A i~~~aen:: d:!::!!~:: na :~~fc~1

:~~;:'t!~:1'.!;~e~:1t~~: 1-O regr~sso d; :erven-1 o 
!Especial para "A União", prendem á construccíio de açudes, o A • • 

De ANGYONE CO"iTA terino, o respeito de negocios que se I tor Gratuliano Brito á ~1~ -----------

da u. B . I.) professor P"dro do Veiga Torres, re- Parahyba , gove r n O em V l S 1 ta a 
sidentc em Patos l1 

A ACADE~IIA DE LETRAS esti- 1 Do nosso joven conterra- ,~ 
mulou pelo pais o a1>paredmento de No "P"locio dn Redcmpci'to" esteve ~~ neo 8r, Epitacio Pessôa Ca- ~1 -----------------
.4.eadcmias-mirins. isto f. acaUt"mia<: hontcm, em conferencia com o chefe valcunti recebeu o sr. dr . M 

1. . do !!'lWl'rno. umn commissão composta ~ F' ' 'd ' ., ama n g Li a p e pequcnR,, ,m mgua mais ou mcno, • • Argemiro de , 1gue1re o, 1n- 1 

tupy ... Os Estados náo qui,eram n- dos sr, dr Uustan Miranda, Oliver I~ tcrventor federal interino, ~1 
· lt (' ·1 1 d von Sohsten, se,erino Carvalho e car sem nn ar a ap, a. no uso cs- ~ o d espacho que segue: r; 

sa prerogaü\'a litc-raria ... Parecia-lhes Walter Rocha Iicnsec ~I ºRiot 8 Levo no conhe ... ~, 
fa<>il organizar, com a prata da. casa, - 1• cimento do prezado amigo J: 
academias menores. E do Amazonas O sr Jose V1ctal!ano de Cabedello, I ', que Gratuliano seguiu hoje ~ 
ao Prata. do Rio Grande ao Pará, em tclcgramma endereçado ao sr ln- r- pelo "Aratimbó" que deverá 

as academias surgiram. :e•~:~;~:c::~:ª
1
5
e
1
;te::'ãoag~~:1:e~ ~ estar em Cabedello até o dia , 

Não ha negar que. em alguns Es- · i to ze Affectuoso ah a 1
• 

S. exc. assiste. em companhia de auxilia• 
res da administraeão. il h1au,:;ura<•ão de 
melborame11tos no 'ser,·h·o de illÔ.mina-

ção publica da cidade_: Outras notas Victaliano para o cargo de escrivão do ~ qua r · , 1: - ~ 
lados, essas novas or:;anizaçõcs se Registro Civil ctaquella villa. ço. - . E,:IT ACIO: . off1cial , , 
incorporaram. all~gando motivos. até I de gabinete do muustro da il A INVESTIDURA de alguns jovens I ment-0 foi solennizada ante-hont<em, 
certo ponto, razoa,·ei~. )tas o Distri-, 

1

~ Agricultura". ~ conterraneos na. direcção dos munici- com a presença do sr interventor te-
clo Federal, Capital da Republica. A contribuição dos munici· ~ pios tem attendido do modo satisfac- deral interino, dr Argemiro de Fi-
onde frond~ja a respcitavel insfüui- pios para a lnstrucção ~I - N ! torlo ás exlgencias do programma de gueirêdo, que, a comite do dr Sa-
ção, que tao bons fructos d1stnb\1c, • 1~ J~ 1 trabalho e moralização dos negocios biniano :\laia, se fe-z acompanhar pelos 
devia contentar-se com a instituição I Pubhca '~ De passagem pelo porto de ,, publicos cmprehendido pelo regime re- srs. prefeito Borja Peregrino e drs. 
legitima, sem pcrmittir a germinação O prefeito de Cabaceiras commu- ,~ Victoria, o sr. Interventor ,, volucionario. Dias Junior, José Mariz, Onildo Leal 
dos succedaneos ... Não havia como nicou ao chefe do governo haver re- ~I Gratuliano Brito transmittiu '·( Multas localidades do interior, on- e Samuel Duarte A eomith•a officlal, 

colhido á Estaçáo Fiscal local a quan-
justifical-os. mas, mesmo assim, os tia de 8725100. proveniente da taxa ~) ao chefe interino do govêrno de, desde o grande João Pessôa, se fez quf" d:!qui partira á tarde, foi re-
scus brotos esgalharam nas proximi- de 15,...,.v deduzida da arrecadação mu- f O telegramma seguinte: l sentir esse cr1terio de selecção, aca- cebida á entrarla da cidade por 
dades do s~·llogeu. nicipal dos mêscs de julho, agosto e ~) uvictoria, 9 - Sigo pelo '~ bamlo-se com a praxe de se enfeixa- uma comm!s'.-ão composta do pre-

E é sobrA. Academia Carioca de setembro do conente anno, destinada ~ u Aratimbó" fazendo bôa l' rem todas as competencias na auto- i feao local, drs :\fanuel Paiva e Wal­
Letras, que esta chronica m<e occu- á Instrucção Publica. ~ viagem. Abraços - GRA- , rldade do representante politico lo- demar Guedes, tenente Manuel Be· 
pal'-se. A Academia Carioca de Le- Também recolhe:am as quotas do ,J TULIANO BRITO, interven- '.j cal, estão passando por uma phase de zerra, srs. l\farlo Vianna, Joaquim 
tras é uma instituição, em todos os mês de novembro, destinadas ao roes- I,, tor Parahyba". ~, resurgimento, attestando, assim, o ai- Mont.,.iro, Cantidio Serrano e José 
seus detalhes, moldada pela congene- mo hm. os preféitos de Umbuzeiro e ,, J rance da nova orientação Imprimida Campello. 

~~ J~~i33~g2ifªr~rY95~~~o:nie~~:~~~ -~---...~----~---=--=---~_..iiii,,,,_~ aos interesses collectivos. re ''assít ··. 
Elia tem quarcnb: rurmbros e os ment-e · 

::~aes:::::~s ~? a:~: :!:r::s r!:~ _V_I_D_A ___ E_S_C_O __ !._._A_R __ , 
lhercs são alli acolh!das, podem ser 
immortaes. emquanto na outra-, na 
authentUa. ellas ficam de fóra. Não 
entram. Não logram a vantagem de 
receber o "jetton" que o velho Fran­
cisco :\Ives 1he legou. Pois a Acade­
mia Carioca, embora sem •• jetton", 
é m-a.i.s at:,tavel com as mulhrres. Etla. l 
as recf'be e elege para a propria di~ 
rectoria, onde as illustres confrades 
t!\(_'am seus tecidos finos á estame- 1 

nba. coberta de caspa, do padre llle- , 
moria. 

Dissemos que o een:ic·ulo carioca 
km 40 memhros. 40 p:-ttron~, recebe 

com discurso e C'OPO d'agua os aca-1 
dr-micos e academicas. que logram 
forcar ás suas portas de emprestimo, 
C'onvi:da o elemento officlal a ouvir 
os bestialogkos in iciaes, occupa espa­
ço no noticiario dos jornaes, dá que 
fazer ás agtmcias telegrap11icas, mas, 

.\ · Secretaria do Lyc,'u Pa­
rah:shuno deYem comparecer os 
alumnos do :3.", ..J.. · e 5.° annos, ou 
qnem por clles fôr responsavel, 
ne~!a capital, para preencherem 

. a formal id:Hlc exigida pelo ar­
tigo 18, ~ 1.' do ckcreto n. 
22. 11i7, de :i cl(• cll·zemliro cor­
rente do GnYt'rno ProYisorio 
d::i Hepnhlica. 

. 'a SPc,ãn ('ompdenle desta fo­
lh,1 \:te pulJlicaclo o ediln l sobre 
exmncs ele randidutos es tranhos 
ao L~·crn. que se realizarão no j 
nH...,, dl' fonl'iro proximo, em dia5 
c,ne f•ircm 1'1,ados pela direclo-i 
ria. 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO 
PESSôA" 

S,..rão chamados no dia 12 os ·se­
guintes alumnos: 

A"s 8 horas - Contabilidade - 1.0 

1 

Serviço aereo commercial 
Chegou ante-hontem do sul do pais 

um dos apparelhos do Condor Syn­
dicato que fazem a linha Rio-Natal. 

o referido a vião trouxe malas pos­
taes e passageiros em transito. 

Da agencia Kroncke, representante 
respectivo, recebemos numeras de jor-
naes cariocas . 

A SUSPENSÃO DOS DI­
REITOS POLITICOS AOS 
PERREPISTAS DE 30 E 

DA REVOLUÇÃO DE 
RÃO PAULO 

RIO 10 - (Nacio-al) - 0 1 
decreto do dhefe do Govêrno 
Prodscrio nriva::do os direitos 
políticos a -numerosas pessôas, 
vem dando motivo a varios com­
menta.:ios da imprensa e ver­
baes, sendo o principal assumpto 
de todas as palestras . 

As normas revolucionarias, na Fara­
hyba. não podem desviar-se das di­
rectrizes de João Pessõa. Seguindo-as 
conscicn<'iosamente, o govêrno pres­
ta a melhor homenagem ao cidadão 
modelar, que foi o primeiro a iI:sur­
gir-se, pelos methodos de acção poli­
tica e administrativa, contra os cos-

Em segu:da ás Yisitas do sr. ln ... 
terventor a varios edificios pnbll­
co5, teve Jogar, ás 18 horas~ o acto da 
inauguração A bençam religiosa dos 
mact:inismos foi celebraàa pelo 
revdmo. padre João )fadruga, falando, 
após, o prefeito dr. Sabiniano :-,laia, 
que disse, em resumo, o seguinte: 

"EX!llo. sr Inten·entor Federal -
tumes de mna época, felizmente en- Tudo na vida tem o seu moti"lo e o 
eerrada com a victorla de 1930. 5cu sen imento Aqci o motiv') é o 

l\lama,nguapr foi wn dos n1w1kipios r~forC'o e o s~ntimento é a gráUdão. 
do Estado, onde a. ac<:ão de Joio Pes- O f'~forc:-o foi emprehendido com pcr­
sôa encontrou intelligentes e opero- sf"veram;a, contando com o concurso 
sos collaboradorl's. cb.s classes sociaes deste inun~dpio, 

Desde que alli assumiu a gestão da todas identificadas na aspiração de 
Prefeitura o sr 1\-lario Vianna, os in- ! ver a.ttendidos os interesses de Ma· 
teressrs loLa.es começaram a ser ad- manKuape A gratidão do povo dirf ... 
ministrados com larguc-za de ,istas p,e-se a quem primeiro lançou os fun­
Um dos melhoramentos mais impor- damentos des.'-a iniciath·a, quando no 
tantes inaugurados naqnella cidade foi govêmo desta Prefeitura: o sr )lario 
o da illumina~:10 publica Vlanna. Com o seu espirit-o empre· 

D:ida a in~ufficiencia de reC'ursos hendedor e generoso, elle muitó fez: 
com que então contavam os cofres por esta communidadc e eu me sinto 
municipacs. a Companhia Rio Tinto, feliz continuando essa tradição 
da qual é superintendente li sr_ Ma- de de,·otamento á prosperidade 
rio Vianna, ccdêra ~r:1tuifamcnte, por da terra cu:.~9s destinos tenho 
l'n1prestimo, um dynnmo para as ins- a honrJ. de administrar Empe .. 
tallaçõrs da empresa. nht"i-mf', cxm., sr Jnten·cntor, pelo 

E' epi::ião geral de que aquelle I 
niio enumeramos o melhor: a Acadc- a'lno: acto deveria ler siclo baixado 
mia Carioca de Letras, também tem vort~~,1~~:s d~ó;~v~ªº~:~!1:escÍa~~'°.!= Jogo após a ,ictoria da Rcvolu. 
o seu fardão. E' um fardão vistoso. ves AreiRs. Amazil~· Cordeiro. Rita ção ouiubrista e com a penn rie O actual prefeito. dr Sabiniano comparrdm,~nto de v ex.e a esta. 
todo a•aloado em ouro, de excellente Cordeiro. Alzlm Oliwiro, Christina dez ao nn,-~-, de ti·e'e· ant,os. ( _\ , 1 . 1 d · - , 1 1 in•n"ttr·~··o P""ª que o po~o !este-e ~ ~ .,---4, "" J., ata, que ut 01~ nteses go\'erna ,, a- .. "' ... .,u • ·'- ' 
panno ing·lês vercle-musgo, que sr ~::;

1
:~~n. L~~\!a c~is~~~~0M;;~~~~d; União). mnnguape, contimía com intelligen- munhe a solidar:edade de vistas que 

completa com lindo espadim dr pn- Dulce Pontual. eia esse programma de O!)erosidade. r~úne, em torno dos novos idéaes po .. 
nho ornado Este fardão custou A's 19 horas - Arilhmeticn Com- Caixa Rural e Operarict da Completando as instnl!a(Ões d~ em- llticos e de trabalho da Parahyba, º" 
um conto e quinhPntos á AcadPmia e mercia1 (or:-11) - 3.() anno - Carmcn p.rt'sa dr luz, 

0 
jovcn edil fez acqul - seus homemt publicos, dentre os quae-s 

é propriedade da casa. Não pertence Pontual f' Wanda Villarim. Parahyba é V. ("X('. uma das exprec;sõcs mais 
1 ° anno - Mafllematica (oral) si(âo de um d:rnamo novo e outros 

ao acadcmico : pertence á. Academia. Antonio Aouino, Edlth Fernand;;: 

1 

A posição que occupa a ºCaixa Ru-
De maneira que, uma das condições M:uin do ra,·mo Lago, Orlando dP ral e Operaria da Parahyba ''. entre ;:::~:::~

1
~:~;sv;:san,~~~~ ao e::~~;!~~ 

que O c::mdidato deve sub metter-se, Almi?idA. Marfa. Vereann. Cavalca.nti os estabelecimentos cooperathristas de ficando. assim, 0 municlpio com esse 
no ~e propôr immortal. é a estatura. e ~iso1}/·1od~~o 8 1 D credito do norte do pais. constitúe um probJema já resolvido. 
O fardão, para. não ter S<'U preço mais (]rap~ia r;1 t;nn~:01~ Mariictv~~;I motivo de justo orgulho para os seus A inauguração do novo melhora-
rJcvado. foi costurado sob medida,;; Neves ArC'i::is. Christina Castro. Al7.i- dirigentes . 
de um mavioso poeta amazonense. de ra. 1)1.ivoirn. Genival Candido d<t .Sll - Cada ba.lancête mensal encerrado "''",WM\\\\\\\\V.l\\'IW,\11\\\111\Wr\l\WM\\\'MVMWIV.l/llml 
três palmos de altura, d'lhi resultan- ~~·r,;";;~~ia C~~~l~~l~~f ~~J~;;eta~a,~i pela conceitua.da _instituição vem de- s,l 
do, dessa escassez de panno, que ,·a- Marg~rida Fraiman. Ma1ia das Dôre~ 1 monstrar a conftan~a creseenk guc I Ordem dos Advogados I 
rios ht>mens notaveis têm procurado C:iv~lnnti. NeuzA Pint.() Villn.rim. Ce- lhe dispensa o publico . 8 "I • 
pertencer ao ai;usto cenaculo, comn leida Pontual, Avany Rossi de Britto. Agora. mesmo temos á vista o ba- li raSI elr0$ 
se diz na outra, na Academia com ,\ Elmano Sobral e Maria das Neves lancête de novembro, que publicamos ~ Secção da Parahyba 
grande, não conseguindo effectivar L~~t~g horas - Contabilidade - I O em outra local, pelo qual s~ verific_al ;i I 
seus desejos. prlo detalhe plastico. anno . que a conta de deposito regista a c1- .... IXOlr 1 . 
Estão neste numero, entre outros, o --- - fra de quase mil e trezentos contos. Dl~ ~ . e e rellntt' -SC hotr 

sr. Mario B<,hrlng, o sr. Luís Auni- Agua
5
rdDemE .ªJUtLinHta
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bal Falcão. o sr. Augusto Frederico crever ra.tivista. ;e O~dcm dos Ach_.:ogaclos m~-1 
i;chimi<lt, e alguns mais, prosadores I cnplos na secçao deste Es-1 
e poétas, todos muito bem eonside- tituiçáo .. E, a esta. hora, a Acade- PROROG.ADA A DICTA- i!Ê lado, conforme fôra com·o-
rados entre os immortaes cariocas. mia Cariorêl de Letras corre aos tri- i cado. 
mas, Infelizmente, sem disporem das bonaes, agita e depreca, a seu favôr, DURA PORTUGUíl:SA 1 , 'aquclla reunião deviam 
dimensões cobiçadas. .iuizes, escrivães e meirinhos, comba- RIO. 10 - (Nario:,al) - Sa- os membros do Conselho I 

E O peor, ao que corre no "forum", tida, que está sendo.. pela proprla be-se aue o Consêlho de Minis- designar os cargos que lem 
é que essa questão de dimensões, de- Academia Carioca de Letras, quer di- tros ele Portv!!al vrorogou. por de ser occupa(!Os nelos advo- ;e 

incorruptil'eis e :;_ympathicas. Entre­
go ao povo eso;.e melhoramento, que é 
obra. sua, e espero da bôa vontade o 
civJsmo dos habitant.es desta terra que 
outros benf'ficios St'ráo aqui realiza­
dos" 

Em respo';ta, o dr. Arg·emiro de Fi .. 
gueirêdo proferiu eloquente improviso. 
Comr,çou dizendo qne o acto do dr. 
Gratullano Brito, interventor effeeti­
vo do Estado, escolhendo para a direc­
ção da Prefeitura de lltamanguape, ao 
dr Sabiniano Mata, parecera uma 
ldéa precipitada, aos que não priva­
vam de relações com o escolhido. 

Mas, a experiencia de dois mêses de 
administração tinha demonstrado o 
acerto daquella escolha. Não obstan­
te a sua edacle, revelava-se um espiri­
to cheio de capacidade e visão segura, 
apercebendo-se das necessidades pu­
blicas e encaminhando-as na tra-

( Conclusão da 3.• pag.) 

A censura de films cinema· 
iographicos 

t~rmlnou grossos maroiços na. sele- zer, acadcmicos matriculados e fixa- mais dois annos o mandato do I gados eleitos para a dire- ~ 
<ta Academia . um padre e uma il- dos no seu quadro social, movem eon- genernl <l1rmona, di<ltador <la- 1 cloria "' 
lustre dama, porque não podessem tra a dlrectoria uma accão de manu- quel!e pais. ( A União). Fie-;. por esse motivo, con-1 
usar O fardão, abriram cris, violen- t,ençáo de posse, rebeHam-se, que- ·voracla no,a r e união 11n r <1;:: o chefe do govêrno recebeu do sr. 
ta entre os elementos componentes bram a serenidade bucolica em que 1932• I 933 amanhã, ús 20 horas, na I ministro da Educação o telegramma. 
da pequena e \'alorosa companhia, sempre ,·iveu pacificamente a casa. Dos srs. Cunha & c.•, proprietarios ~

1
. sc"-de provisoria do Inst,_' luln I seguinte: 

indo com suas rcclanta(!ÓCS ao ponto cerram suas portas, fazem escandalo da "Fabrica Coêlho", desta cidade, 1 dos Advogados, encarecen- te~~Jg· !o;a T:~11:n~~lrr;ara~~tf!~ 
extremo <!e forçar O fechamento da \ pelo,; jornaes, tudo isto p~rque uma recebemos hontem varias chromos-fo-1 do-se para clla o compare- ;,: 24 e parngrapho unico decreto 21.240, 
egregia academia. o resultado da vio- poet1~a e um sacerdot-e nao coube~ lhinhas, com lindas estampas, p~ra ~ cimento dos membros do 1 4 abril conente anno. relativo censu-
leneia tornou-se imprevisível ao de- / ram. .. não puderam se adaptar ao 1933, reclames daquelle estabelecimen- Conselho. ~ [ ra films clnematograpbicos, publicado 
senvohjmento normal da selecta ins- 1 fardão to manufactureiro de cigarros. li:; ;~~~~gõesº~cw;shi:1~t;:;,es;;~e8"~ês. 
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PARTE OFFIC IAL 
J, 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA '.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEIRÊDO DEMONSTRAÇÃO do mo71t.mento bancario, em 10 de de~embro de I9J2 

INSTITUTOS DE CRED!TOS 
I 

Sal<lo1 ante- 1 Depositoe I 
riores I nesta data TOTAES Retiradas Saldos exls-

nesta data tentes 

GOVERNO DO ESTADO Domingues; nd,iuncto ao officiat de 
EXPEbIENTE DO GOVERNO DO dia, 3." sargento Antonio Pedro de 

DIA 7 Oliveira; ordem á C10., soldado cor-
Despacho netet1·0 Francisco Guilherme; dia á 
Petição cto mons. Francisco Se".e- ~~f;!}.'.';:' .. ia,d~td:tº t;,,~áp~o~e~dc;~~a~~ 

rinno de Figucirêdo, lente de latim Banco do Brasil CJ Mov1"mento - -
I p h bano <V despacho Diomedes José de Assis. 

~o 7f{e~e r~/ nove;,,bro. p passa- o 1." batalhão dará o pessoal pa- Banco do Brasil I Patronato etc. -
dol. _ Deferido. Lavre-se decreto ra as guardas do quartel dó Regi- Banco d,> Estado da Parahyba C/ Movimento 

25:96U23! 1 25 %1$231 25:961$231 
9 :34814!J7 20:4091200 71:9391297 

Jubilando O peticiona rio. nos termos men•o e Cadeia Publica da capital. Banco do fst•do da Parabyba C/ Banco 
da lei cm vigor (Ass.l José Mauriclo da Costa, te_ Agrícola e Hypothecarto -

62:348 407 30:000$000
1 

17:590$053 
100:0001000 

18:337S3lt 
2~0:000JOOO 
700:000$000 

1 17:!\901053 17:590f053 
100:0001000 JClr.:000$000 

~4:837$321 717$000 24:1201321 
281J:Ul,(),000 

SECRETARIA OOINTERIOR E SE- ne~~~;f:~:cn;~i:º':"o:~::;~· Joaquim ::~~ g~~:~:\ ~~ :~!?m:~~~= = = -
GURANÇA PUBLICA Henriques de Araújo, major sub- Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - - -

G:500$000 
2811:\JIJIJJOOO 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO commandante interino. Banco A. Transatlantico C/ Prazo P,xo - 700:00\JIOOO 700:0001000 
DO DIA 9 Banco do Estado, Caixa E,tadoal de Obras 

725$800 7251800 ~:t~Pç~~h~~· d. Joanna Moréira de Regimento Policial Milºltar do ~sta- Contra os Effe1tos das Sêccas - - 1 725$800 
Vasconcellos. enfermeira do serviço do - Commando d_o l. Ba~alh~o - Banco do Estado, Caixa de Cotonleaçilo de 33.·149$"1761 
interno do posto de Hygiene desta \ (Auxiliar do E;<trc1to ?e !. LmhHl Fla2ellados - - - - - - - I 1 33:!4!)17761 33:1491776 
capital, requerendo 15 dias de ferias Quartel em Joao Pessoa, lO de de- 1. 1.2.38:1J 2j678 - 3-ó-.50. -0-$000-1 l.274:612t671!

1
• 21-126$2\JO 1.253:486$478 

regulamentares. - Como requer. zembro de 1932. . . 
Idem de d. Alayde Pereira da Sil- Serviço para.º d1a 11 .•dommgol' 

1 
..._ ____ _.._.._.._.._.._.._.._..-=---==--~--------...!..--........... ~ 

va. enfermeira visitadora do posto de Offlcial de d1~ ao Re1pmento,. 2. 

1 
Hygiene desta capital. requerendo 15 tenente Napoleao Ferreira; ad.1un-
dias de ferias regulamentares. cto de dia ao Regimento. 2 " sargen-

Como requer ~~i~a:~~~nroinf:;~º~:v~~-r~~ ~a e~~~ 
JllolPRENSA OFFICIAL Antonio Paulo; guarda do quartel, 

Esta repartição recolheu, hontem, sargento Clodomiro Góes e cabo João 
aos cofres do Thesouro do Estado, a Pereira da Silva; guarda dll Delega­
importancia de 491 000. corresponden- eia Fiscal. cabo Raymundo Alves; 
te á renda do dia 9 de dezembro de patrulha da cidade, sargento Guilher-

1932. ~iacºJ;ª i~~:ireas~ab~a~~sé :.,ig~!~i 
REGIMENTO POLICIAL MILITAR Manuel dos Santos; dia á EM .. ca­

DO ESTADO bo Severino Faustino da Silva; dia á 
Commando da guarnição e do Regi- S O .. Raul Peronico de Andrade; 1. · 

menta Policial Militar do Estado da gyro. avenida Joaquim Torres, cabo 
Parahvba. (Auxiliar do Exercito de Rnvmundo Pennaforte; 1." gvro, 
1.• Linhal. _ Quartel em João Pes- R.oggers, cabo Severino Francisco 
sôa. 10 de dezembro de 1932. Alves; !. " i,vro, Jaguaribe. cabo 

serviço para o dia 11 <domingo)· Francisco Baptista Pereira· 1." <?yro. 
Dia ao Regimento. 2." tenente Na- Cruz das Armas. cabo Dogival de 

poleão Ferreira ;adjuncto ao official Freitas; 2." !!VrO, a,)enida Joaquim 
de dia, 2. sargento Massilon Pinhei- Torres. cabo Joaouim Eleuterio; 2." 
ro; ordem á c o .. soldado corneteiro gyro, Roggers. cabo Manuel Marcio­
João Teixeira; dia á Secretaria. 3. º nillo: 2." f?'Vl'O, Jaguaribe, Antonio 
sargento Celso Angelo: dia ao tele- Alves da Silva: 2." gyro cruz das 
phone. soldado Francisco Joaquim do ~~m:!·gi:~~tg,os:

0
;;!~f:~lit}~~0or~~~ 

Nascimento. xeira; ordem ao batalhão, ~orneteiro 

Serviço para o dia 12 ísegunda- MReª:]:::'~nrae.d~~r!~~~ra:di~d~~ql~!!ti~~ 
feira! .. 

Dia ao Regimento, 2." tenente José · dos Santos. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 9 do corrente 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 10: 
Pe ln Recebedoria de Rendas 
Pelas Repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos .. 

Despesa effectuada no dia 10 do cor-
rente .... 

Denositos em bancos . . . 
Saldo para o dia 12 do corrente: 
No Caixa Geral . . . . . . . . . . . . . 
No Caixn. de Soccorro aos ?~a~~llados 
No Caixa de A Infantil '.105 flaceik, .. 

dos 

Em bancos, confórme dem0?1stra.-;ão 

36:500$000 
2:778$100 

21: 126$200 

30:065~300 
36:500$000 

27:602$876 
8:228~340 

20:000$000 

61 :992S216 

60:404$300 

122 :396$516 

66: 565S300 1 

55:831$216 

l .253:486$478 

1. 309 :3175694 

Thcsouraria Geral do Estado da Parahyba, 10 de dezembro de 1932 

Franca Filho, 
Thesoureiro 

MoaC?Jr de M. Gome.o 
Escripturarlo 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Existente no dia 10 .. 

Existente nesta data . . . . 
Emprestimo do Banco do Brasil 

Saldo demonstrado 

Dia 11 

Menos a verba da c. E. o. c. E. 
das Sêccas 

Menos 
dos 

a verba de c. de Flagella-

Menos a verba de S. aos Flagella­
dos . 

Menos a verba da caixa A. Infantil 
aos Flagellados 

Divida liquida . . . . . . 

2 389: 453$037 

1.309:317$694 

725$800 

1.308:591$894 

33 :149$776 

!. 275 :442$118 

8:228$340 

1. 267 :213$778 

20:000$000 

2. 389 :453S037 
1. 600: 000$000 

3. 989 :453$037 

1.247:213$778 

2. 742 :239$259 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA 
liALANCETE DA RECEITA B DESPESA DO 

MUNICIPJO 
Saldo do dia 9 
Receita do dia 10 

Despesa do dia 10 
Saldo do dia 10 
No Banco do Brasil .. 
Na Caixa Rural .. 
Em cofre ........... . 

10:322$936 
451S900 

865000 
l :377$600 

! 1 :397$286 

10:774$836 

7:913$950 
2:860S886 

2:860$886 

Thesourarln da Prefeitura de João Pessõa, 10112,932. 
Gentil Fernandes. 

Thesourelro interino. 

Tbesouraria Geral do Tbeeouro do Estado da Parabyba, em 10 de dez!mbro de 1932 

FRANCA PILHO, tbesoureiro geral. MOACYR DE M. GOMES, t1cripturarlo. ------ ·---- - - -- ------
Boletim n. 337 - Uniforme 5." \ pina Grande, o cabo de esquadra 'de a 2$000 - 4 000: para o Instituto 

Ckaki). da 2 • eia. n. 329, Antonio Louren- Serico do Estado, 50 kUos de pregos 
Para conhecimento do Btl. e de- ço de Alexandria e os soldados da - 146$000; a F. H. Vergãra & Cia .. 

vida execução, publico o seguinte· 

1

1. • eia. n. 191, Sebastião Gomes do 12 vassouras - 23SCOO; 24 latas de 

fe~n::q:;;;i:,~nto despa<>hado - f~~~c~~~:isc~ t~r!i:a. e~: qu':.~/º;e 1 ~~et!~ize~e 
2
~ºi6soo/~J~~~: a 

1
R~;;:r~ 

No requerimento dirigido ao sr. te- acham em transito nesta capital. 1 t,ç~o de Aguas e Esgôtos. 100 metros 
nente-coronel comma~dante, pelo III - Desta('amento - Seguiu I de canno de feno , a Souza Campos 
soldado addido á 3." cia., Sebastião I hontem, a destacar em Maman1rnape. - 8õOSOOO; a Cunha Di Lascio, 100 
Galdino da Cos.ta, pedindo 15 dias de\ o soldado da 3 • eia n 510. Ascen- metros de canno de ferro asfaltado 
dispensa do serviço e permissão para dino Henriques Pessôa. - 520$000: a Franciscq,., . Cícero de 
II a Borburema foi exarado por a- Me'lo. 50 k1los de trapo i}:f.a limpeza 
quella autoridade, confórme fez pu- < Ass. l Severino Bernardo Freire. a 3$500 - 175SOOO ; a Alfredo da Sil-
bli~o seu boletim de hontem. o se- , 2 ° tenente commandante interino. "ª· 5 vidros de nankin a 7S000 
gumte despacho: - Concedo 10 dias. Confere com o original· - Pedro 35 000 

II - Re~resso de praças - Re-, Gonzaga de Lima, 2.º tenente aju- Total 3 OlhOOO . Total geral 
gressaram ao destacamento de Cam- dante interino. 3 · 534:sOOO 

Demonstração !la receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

Chromado Cavalcanti 
Joio Peixoto Pessõa 
r. Guimarães Xobrega. 

I Í OCTACILIO ELIAS t no dia I O do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 9 do corrente . . . 
Recebedoria, Plconta da renda do dia 

9 deste . . . . . . . . . . . . . . ... 
Desc. em vencimento de funcciona-

rios . 
Imprensa 0Ú1~ia1. r~nd~ · do. · d.ia 9 

deste 

Banco do Estado. retirado n data 
Banco Central, idem, idem . 

DESPESA 
Vencimento de funccionarios no ·uês 

findo . . . . . . . .... 
Rcp. de Obras Publicas. folhas de 

operarios . . . . . . . . . . .. 
Palacio da Redempção. folha do pes-

soal var1avel . . . . . . 
Montepio do Estado, p conta de s cre­

dito . 

Banco do Estado. depositado n data 
Banco Central, idem, idem .. 

Saido para o dia 12 do conente . 

36 :500$000 

2:2875100 

491SOOO 

20:409$200 
717SOOO 

23 '413$300 

1.372$000 

2805000 

5 ·ooosooo 

30:000SOOO 
6:500S000 

e ClliUROIÃO-DENTISTA t 
61 992~2161 • --- • 

j CO,'RUL:~~~-~ 8 ÁS 12 ! 
/ f rua P1111nc da Cniu. 501 - 1.º ao,lar ! 

39'.278,:,100 -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--· 

21 :125,200 \ ~!1~~f010
!iªg!!r~b~~!!!::~n}! 

122:396$516 restos \::~!,tr:\!ºi{;3/e 10 de 

\ 

Por kilogrammo - Carne fresca de 
hoi. 2::,000; carne fresca de caprino. 
de 2$500 a 2S800: carne fresca de 
suíno. de 2S600 a 2S800; carne fres­
ca de carneiro. de 2$800 a 3$000; car­
ne de sol. de 2"800 a 3S000; carne de 
xarquc de '.!$800 a 35000: carne de 

1 ~mino :::.al prei;a. de 2~400 a 2$600; 

30 065$300 ~~u~fi~i· i\:;;g~ ~.~t61.\:ª{~<i<\'o"~ 
3S500: batata inglêsa, de $900 a . . 

36:5005000 ~!2ºi~.:~~.ªr;,1:oot ~~~ ad~!~n\~!~j~ 

55'831$216 ~foo~s~~~n: 1:-r~i.º;d/;'-i:i~~r id~:;;s~!l: 

122:396$516 t~~(~~ot lri~'rn ssg~~t~~e~sooi~e:.:r:c~ 

br!hJ!ºJ;ftª Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. em 10 de dczem- ~;5ggo~ fs1Jg200; café em grãos. de 
Por cuh - Feijão mulatinho. de 

4SOOO ~ 5~000; idem preto. de 3$000 
n ~S500; idem mqcass~r. de 2S300 a 
:i~OOO: fava. de 3SOOO a 3S500; farinha. 
dP 1S300 a !S400; milho. de 1S700 a. 
JS100; batnts dôre, de $700 a $800. 

Franca Filho, 
Thesoureiro geral 

llloacyr de M. Gomes, 
Esc1;pturario ------

Repartições federaes 
DIRECTORlA DE METEOROLOGIA 

(Serviço Federal) 
Synonse do tempo occorrido de 18 

horas de 9 ás 18 horas de 10 de de­
zembro de 1932. 

Em João Pessôa - O tempo foi 
bom pela manhã e instavel sem chu­
va á tarde e soprando ventos fracos 
e vnriavets. A m~xima thermometri-1 
ca foi 29,0 e a mmima 23.1. 

No Estado - De 14 horas de 9 ás 
1 14 horas de 10 de dezembro de 1932. 

Campina Grande - O tempo con- 1 
servou-se lnsta.vel e soprando ventos 
fracos e vartaveis. Maximn 31,0; mí­
nima 19.4. 

Guaracira - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 10: o tempo 
conservou-se instavel Rem chuva. 
Maxima 33,2: minima 25.1 

Areia - O tempo foi ameacador 
com ch1r1iscos peln tarde e instnvel 
sem chuva. Dia 10: o tempo conser­
vou-se instavel sem chuva. Maxima 
29.l; mínima 19.4. 

Esplr!to Santo - O temno conser­
vou-se bom. Maxima 33,5; minima 
18,2. 

Pombal - O temno conf:.F>rvou-se 
bom. Maxtma 37,4: mínima 23.4. 

Solednde - O temoo conservou-se 
bom. Maxima 31.5; mintma 19.4. 

Umbuzeil·o - O temno conservou­
.c:e instavel. Maxima 28,2; minima 
19 3. 

Em outros pontos - De 14 horas de 
q ás 14 horas de 10 de dezembro de 
19~º 

Maceió - O tempo foi bom pela 
tnr-de e n noit.,. Din 10 : n trmno foi 
hnm nrla manhã e instavel sem rhu­
vn no re.'~to cio período. Maxima 
28 r,· minhrn, 24,ij. 

Olinda - O tempo foi instnvel pe-

la tarde e bom á nmte. Dia 10: o 
tempo conservou-se instavel. Maxi­
ma 27.5. 

Natal - O tempo f01 instavel pela 
tarde e bom á noite. Dia 10: o tem­
po foi instavel oela mnnhã e bom no 
~~~~~ ~~.O:eriodo. Maxima 30,4; mi-

DR. JOÃO SOARES 

·:=.::::::·::: ·::~:·.: ::"' I 
I 

Consultas diarla• da, 16 ás 18 horas 
á rua Barão do Triumpho, 474 

Secretaria da Fazenda 
COMMISSAO DE COMPRAS 

Pedidos despachados por esta Com­
missão, no dia 9. para as repartições 
abaixo discriminadas· 

Sel'retaria do Interior e Scguram;,a 
Publica - Para o Palacio da Re­
dempção. a Standard Oi! Compan}, 
2 tambores com 400 litros de gazolina 
a 1 300 - 520$000. 

Total 520$000. 
Secretaria da Fazenda. Agricultura 

e Obras 'Publica~ - Para a Repnrt!­
cão de Obras Publicas. a Standar<l 
Oil Company, 2 tambores com 400 
litros de gazolina a 1S300 - 5205000; 
a Francisco Cicero ele J'viello. 10 bar­
ras de ferro de l 1 4 X 11 4 com 80 ki­
los. a 18200-96~000: 130 parafusos com 
percas - 26SOOO: 1 kllo de rebites -
55000; a Standard 011 Comonny, 2 
tambores de gnzolina - 520SOOO; pa· 
ra os soccorros Aos flngcllodos. a 
C1cero Chaves, 2 kilos de carne vor-

Por rrnto - LRrania~. de 5SOOO a. 
8SOOO; bananas. de 10 000 a 15 000. 

Por tmirlade - Côcos ~êccos. de 
S200 a S300: abacaxis, de $300 a S400 

DESPORTOS 
A .. União dos Retalhistas" e o 

grande jogo inter-estadual: - Esse 
gremlo está se esforçando junto aos 
seus a sgociaclos para que os mesmos 
cerrem as portas dos seus estabeleci­
mentos cornmerciaes. depois de ama­
nhã. a fim de que os auxiliares do 
commercio p'õssam assistir ao grande 
,iogo inter-estadual entre o "Sport 
Club", da Bahia e o "Sport Club Ca­
bo Branco" desta capital, a ferir-se 
naquelle dia. 

Legião Parahvbana do Tra· 
balho 

União de Chauffeurs "S. 
Christovão" 

O presidente respectivo avisa, por 
nos~o intcrmerho. Qll" na proximn 
quarta·fe.irll Javerá sessão ext.raorcti­
na.ria ll.4 ~a da mesma agremiação. 
p.1ra tl'li.t~dl' dirersos nssumptos de 
hllerc.sst· socinl. 



A UNIÃO - Domingo, 11 de dezemhro de 19:12 

O chefe interino do govêrno 
em visita a Mamanguape Sericul tt1ra 

declaraçõ•s officioso.s á imprensa, fei- ! 
to.s pelo sr. director do. Estacao Seii- lT'""""""'"'"""""""""""""""""""""""'""""'""'"·•:·. 

cfcola de Bnrbncena. nas quacs s. s · 1 : • :j 
diz º scgutnte: il Os serviços de Obras fi 

"No Brasil se pedem guardar os ;; t s- :! 
jectoria indicada pelos ideaes da .__ !iitohr·e o ,.0011,orhuneuio '·it1h·no\'ular·' do ovu1os du,a~~e annos •• ,,, que ezzes H con ra as eccas tj 

(COnclusã.o da 1.' pag1nal ---- -- ·-

voluçáo. hh•llo da s~da 110 Brasil (• 11ossa se e.~traguem ;; FALA A "O GLOBO" DO RIO ·r; 
Estendeu-se ainda o orador em op- li I N.ão sabemos ainda sobre que influ-1 Í Í SOBRE lRlllGAÇAO ~O NOR'. : ; 

portuuas considerações sobre a velha 4 Sf'Or4 ftll("i3 dft OIJillif\O tf(' e~c1as ambicnto.es por nós desconhe· j: DE:STE O MlSI~TRO JOSE: r.! 
;o:ê:::::::::~::d: ~:it~::;;ei~= uma ani 01•idadt• :~t::1:u,,~:::·~,~·1;~:~:· oal~~:~/~:: H A;\ff;IUCO !J 
impressão as palavras de s exc. Tí1Ctor dn E!"-.ltt.ÇÚO Sc·1·icicola Federal, 

1 

: i n 
Terminada a cerimonia, que foi as- Pf'fO DII . .#OS,.:' (' IL:l:!l l '1lllA , pnra fazer Láo sensacional declara- ! i RIO, lO - O ml!listro José ii 

sistida por grande massa popular e clirector do Instituto Be1·ioo do Estado dl\ Pamhy'IJn crio. ! ! Ameriro ronrr,deu longa entre- ! l 
a.brUhantadn. por duas bandas de mu- Confiamos que s s. não nos dei- i ~ vista. ª "O Globo'' sobre 

O 
pro- ~~j 

sica, foi oíferecido á romitiva offi- No bicho da SVdn temos raças an- raturn nn !.iliccessiva primavera é sur- xará por mais lrmpo r.a e;{pectativa ~ i bl<'ma de írriga<·áo do Nordés- i"i 
dai um lauto jantar, na séde do ··Ma- nuaes. isto é, que se reproduzem ex- ficirnte para re~ict.ivar as suas fun- de uma CXfJlic'.l.çá.o official. porquanto f ~ te, dizt"'ndo c,ue V-m aproveitado Ll 
mangnaJ')e Clube". Saudou ao chefe pontnncnmcntc uma vez por anno, <' cções snia :ibsurdo que technicos respon- i ~ ª' suggest,jt::s manda.das e~tu- fi 
to gov-rno o dr Manuel Paiva ·uiz racns "bi polivoltinns" que se repro N B ·1 b .. saveis oor dct.rrminado serviço. ainda : : ~ar i"S 

~t" dire~to da comarca . J c;u~cm d~ns ou mais , vezes deixada~ tnfl~en~·:si dz ~i:<;l:~ ~:v:~~::· 1~::c~ continuem pensando que ~ ~ Ref'.."riu-s.e aos estudos dos en- ~ ~ 
Respondeu a esta saudação O livremcnt.c à nntttrrza. vnrio~ mês<'s :\ sua dcpo~ição antrr.. "No Brasil os ovos ou ovulos do ~ i g-enheíros Luiz Oliveira e Eudo- :i 

dr Ar,gcmlro de Figueirêdo. exal- Nas rnças nnnuaes, o tempo de de verificar-se n sahida dos bichi- b,clw da sêda se comportam como : : ro Olheira be-tn como á propo!\ : : 

~~::~lS;;;'.:.~.i~~t ~;~:~~}#::f ,fü:2!] ;;~::::::::::~·~'.iE·:'.: ~:~;;; 1 2i·::::.:::::.:º~ ·;;:::; :.:::~: :,. ;_! ::;t_:;~~:=;~;;:;:.; !_: /_; 

' • • ' ' K ~ K, : : iechrucQs c,lrangdro,,, havendo : : vo organismo sorial e politko renova- de oito n. quinze dias. de accórdo com relaltvnmente frio a. data da, eclosão I QE."A I D" LUSTQSA 
do pela Revolu('á.O. U temperatura. do ambiente, s,·ndo que depPnde da edadc dos OVOS, sendo ne- f 

1 
' ;1 a proposta de uma empresa es~ j j 

Em seguida, realiza-ram-se anima- nos paiscs onde o clima é caracteri- ce~sario determinado prazo para ve- ,., N FALI V E L ~ i pcciali~ta arg-entina com um j j 
das danças nos salões daquella socie- zado pelo inverno frio, entre a ulti- rificar-se independentemente do cn- Ml'I not? ~~~DENTE- n plano de irrigacáo por meio de n 
dade, comparecendo numerosas fami- ma geração do outo)nno e a primeira I lor e do frio. ·------------ : ; caIUes derjvados do rio São f~ 
~::a!:~rid;de s:!:.Ri:,!'into. Tocou, da primavero. podem intercorrer ai- Não está consider:tdo aqui a exce- y AR IA$ [j Francisco, proposta. essa feita!! 

.. jau". magnifico ~~~: g::~~s~ e ~ss:~bs~:~:~·~:!l~~o e;a~:~ pçfw dos "b~voltinismos áa~cidentaes" Ten.io sido perdida no dia 8 do f i directamente ao ,\linisterio da j j 

§t~~~f :t1[t{~~\!j~;~~t~S~!;Fi~i1 ~~lilit~tttf ~ ~t~i }~~t;f~~Jl r~~f ~:~~:::~::::~Ji 
curs.-indo o sr. Severino Rezende. por nós mesmos verificado em Ben- li facto de terem os varias ovos sing-u- gratificada pelo seu legitimo dono : : grandes e pequenas barragens:: 

Ag·radeceu s. exc., dizendo que na- gala Cindia Inglêsa) sendo oito as ge- larmente diversos gráos de sensibili- ii no Ceará, Parahyba e Rio~! 
quelle centro de trabalho á sua pri- rações pQr anno, tendo perto de quin~ 1 dade aos estímulos ambientaes. Prla Directoria da Assistencia Pu- • • 
meir:i observação não escapára este ze dias de intervallo entre uma e ou- A hibernnção consiste em submetter ~~~~m~~~l~i[g~~in~:ª;essi~~~orridas, j i Grande do . ~orte, onde não ha : i 

~::

0

0::nodAs~::d~i:.~::o;e::;i~e:i: tr~s ovos do bicho da sêda são fe- ~~~v~et!r~~~~:n~:1x:'~!º~;:~:r~~ Vi~~~:~/º}~~~~ f~~~ Sdaentyi~é <;.'.f:;~ !,,.·,, l,,,·,.;\Pr:u·~tn·sª~snl~d:orr:_~a:::'da'sª· nataAjo:s;iisºcs:ieilna:~!.º.r~~.·i.,,,,' :i:,,_1 

patrões. Emquanto fóra da Para.hyba cundndos no acto da sua deposição, tura., tendo-se ve~·ificado que a acção ~;a~~aSJo ca;:~~~~r1~e~~in~a~~~~: ~· 
se marufesta um dissidio 1amt"ntavel começando, assim, deste instante, a prolongada do fno, dentro de certos Moysés A '.lÚjo, Arlindo Xavier de 

veriticar a orienta<t-ão adoptada em até se formar completamente o em- no mesmo grão de sensibilidade ao ra e Jose F'ranc1sco da Silva. .. ................................ · .... -......... -......... . 
entre esses dois elementos, era grato sua evolução interna. que continúa limites, serve para collocar os ovos 

I 

Sant'Ann_a. 1 ~01:tinia E .. de Olivei-

Rio Tinto, onde o proletariado e o ca.- bryão. Neste ponto. nas raças an- calor, o que conS<'nte uma eclosão - pelos concessionarias L Blumenthal 

:~:~~:~a~:r:i:;:::::. !:ªeo:fl~~;:! :::~letove:!~ca:~~asº fu:::~~ ~~~:~ ~~:ç~oe~:~ul~~dispensavel para uma\ Extraeçã~OJ;,E~f~:i
3
~E.?.,E!!~mbro de & C ' estão sendo introduzidos com 

nem choques, todos compenetrados pausa" que se limitam por oito ou A's vezes encontramos referencias 19 fi36 - Capital 100:000,000 successo em todo 
O 

norte 
de seus direitos e deveres. dez mêses a simples processos respi- aqui e acolá de que a hibernação ser-136 ~33 10 OOOsOOO \ 

Hontem, pela manhã, o sr. Inter- ratarias e phenomenos de leve enti- \'e para refo1·çar os bichos. o que não 
4 012 5 

000$000 ESCOL,\ NOR.\IAL Lt.:X - A\'I-
ventor interino e comiti,·a. retorna,- dade. passa de uma simples phantasia dos ------ SO - O p!'Ofessor Luiz Ximenes avi-
ram a esta capital. Nas raças "bi-polivoltinas" no em- autores \ sa ás pessõas que deseJarem aprender 

tanto, o embryão continúa o seu des- ' Cada raça de bicho tem earactens- Bel. Samuel Duarte o processo de Corte Lux que, para 

I 
uma nova tu.rma de aprend1zagem 

BIBLIOGRAPHIA envoJl,imento sem arresto "diapausa" ticas proprias e exige um maior ou Advoga.do nesta cidade. fica, no Atelier de ma-
Granada _ Vimos de receber 

O 2., (nos países quentes) até acabar a sua menor período de hibernação. oscil- --- dame Anna Ventura, á rua Duque de 
numero desse vibrante pamphleto, evolucão "embryogenetica" com a sa- !ando cm geral entre a media dos 90 Re<l. d' •'A Unio" __ João Pessôa I Caxias n 583, aberta a matricula cor-

;f:~:~i ri !tor~~o/ªr~~~-l~cfi~a~:~ hi~:i:::~~r:acs.considerar o compor- a 100 dias. Se excessivamente curta, p AR A H V B A re:~~d~~;t~;~a° t~~~~a::~en~a 
Como o primeiro, esse segundo nu- determina a eclosão prolongada e in- matricula, caso não se complete o nu-

mero encerra bellas paginas de dou- tamente "intra-ovular" das raças exo- completa. ou, se isso vae além dos li- ------------ mero 5uff1ciente para O começo das 
trina e combate. ticas "bi -polivoltinas" por não serem mites uteis, provoca enfraquecimento BRlftDES & AMOSTRAS respectivas aulas 

actualmente criadas no Brasil. Vamos no embryão e, consequentemente. nos 
mencionando o que se refere ás raças futuros bichos, como tambem a um 
annuaes. consideradas entre estas, as certo ponto a morte e destruição por 
distribuidas pelos Institutos de Cam- conseguinte de lotes inteiros de ovos. 

Pilar e o prefeito José 
Mousinho 

Protestando contra a campanha pin2.s, de Barbacena. etc. o problema da conservação dos 

Do sr. Antonio Guimarães, com 
escriptorio de commissões e consigna­
ções á praça Alvaro Machado n: 54. 
recebemos algumas amostras dos pro­
ductos Cajú Purgativo e Magnesia 
Fluida dos qunes é aquella firma re­
presentante nesta praçn. 

ral . interino, o ~espacho infra: . guinte primavera acaba sua evolução conservar. não por annos, mas só- Esses dois preparados gosam de lar-

QUER GOSAR SAÚDE~ 
USE D DELICIOSO 

CA F 
Ma,ca u OLHO u, lavado e tonado 

com 100 o de assucar. 

NOTAS DA PRAÇA . 

~l~r~s1/ef!~ ~i~~fn~~. p,::ft~~~~ O embryão conserva -se em repouso ovos já foi largamente estudado por 
mais representativas daquelle muni- "d1apausa" nos paiscs onde domina so.bios do Velho Mundo. desde o secu­
cipio transmittiram ao sr. dr. Arge-l o inverno frio o resto do verão. o ou- lo passado. Procurou-se descobrir 
miro de Figueirêdo, interventor fede- tomno, o inverno, e sómente na se- um processo util, que consistisse em 

m!'f;ª:.~v~lt-; :C,~0 dcf
11
\\~e,:1dint.5ºf~;::: interna excitado pelo calor. até sa - mente por alguns mêses ainda os go conceito em todas as praças. onde 

panha in.gnominíosa vem fazendo ini- hirem as lagartas. ovos do anno precedente, prestes asa- foram introduzidos, não só pela sua Inaugurou-se hontem. á tarde. a 
migas gratuitos e covardes prefeito T Assim fica o mesmo insensivel aos hir na primnvera. meticulosa fabricação, como tambem ~~~~~~:da~ee cdaié 51~

1
ª~~n:e?

1~~im~= 
José Mousinho intermedio alguns r calores estivo-outomnaes não o in- Estes ovos podem assim ser apro- pelo exito alcançado no tratamento rães, sita á rua da Republica n. 688. 

Í~r~tfia e~!e~tf~tt~ ~~o~;~!t~~ !f~= commodando o frio do i~verno, e só- vcitn.dos para fazer uma segunda dos incommodos a que se destina nesta capital. tendo o comparecimen­
mos protestar perante vossencla con- mente o ligeiro augmento da tempe - criação no verão e outra, a terceira. combater to de varios commerciantes e outrru; 

J:to~al~~~\~~çõ!s ª;~~~~f~~s .. ~~~ªe~~ 1 vares Sobrinho, Emmnuel Fernando no outomno Fl~id~~j~b:i::~:t~v;el:s :rsM~1:i:1;~: pe~~:::deu o acto da inauguração a 
Manhã" "Brasil Novo" e '1 Norte" I Miranda, Saturnino Pereira, Manuel Fazendo um parenthesis, diremos benção do estabelecimento, officiada 
ao nosso prefeito a quem Pilar só Miranda, Lourival Fonsêca, José ce- que foi devido a esse desejo que se & c.•, de São Paulo, e distribuídos pelo mons. Odilon Coutinho. 
tem agradecer innumeros beneficias ~ar de Mello. Camerino Medeiros cogitou de aproveitar os ovos produ-

~~~õ~~1n__pi;i~~~~~~ ~'J'a~~~~~r :et ~r~l;~~- S~!~~a M~~\~s~lv;;lr~~~~. L~:~ zidos no Brqgil em época propria e 
lo, Alberto de Souza Alves. João José na Carmo Maeêdo Paiva, Eremita se promoveu a exportação paulista c,.·n,,-TLeatro SANTA ROSA 
Marója, Ernesto Pereira de Oliveira, 1 Augusto. Araújo. Severina Ponteiro, nara o. Europa. 1, li I HORARIO 
Ambrosio Pereira, Eloy Paiva, Ma- Ignez Oliveira, Francisca Montene- o dr Francisco Crivelli, de Milão I.' sessão ás 7 hs. 
Y~:~e E~~r;,,:~!~:o s;;af~~cha~ª3~~5~ â:~;-o:,ji~~~~!. r;:~b~;1\~º~ ~~~~~ ::= (Ita!ia). descobriu um methodo es- HOJtl ... ~ensacional Pronramma ... HOJt 1 2.· > • 8 1/2 
quim Marinho do Nascimento. Ge- ria José Cavalcanti. Assenç:io Souza. pecial, que chamou de "embryosta- ~ VESl'lm\l,no, Domin,w ... n ... ~':? 

roncio Sipriano da Costa, Gentil Generosa Santos, Maria Luiza Costa, tice", com o qual conseguiu conser-
Silva Mello. Custodio Cavalcanti Mel- Josepha Xavier Cavalcanti, Maria var e apro,·eitar os ovos no outonmo, ~ M • I 
lo, Israel Euclydes de Albuquerque, ! Christina Costa, Maria Borges, Ar- isto é, por mnis cinco ou seis mêses. r • z o ,, ' e o n e 
~~(~ã~º1~~t~~i:º~;~etr~.ib~li~:i~~: ~!~~ª ~~~~ãº.Fa~~~'.it'~râ~~iro~aCi':;. porém este scientistn morreu conser- apresenta a super-producção 
João Tavares da Fonsêca, Abel Mon- Stellito. Miranda, Emitia Pereira. vando o segredo de suo. descoberta. 
tenegro Rocha, José Pereira de Oli- Guajarsia Silva Marója. Gentlla Ma- Presume-se que esta consistisse no FALADA - MUSICADA - C YNCHRON!SADA 
veira, Oscar Costa Pereira, José Ta- rója, Noemla Cavalcant!. prolongamento ao passivei da "esti­

vação'' com meios artificiaes no in-

AO PASSAR 
os 40 ..••. NÃO DEIXE DECAIR 

SUAS FORÇAS, 

verno. 

Uma nova descoberta foi feita, e da 

I 
qual apreciamos toda a importancia 
scientifica e tambcm a sua utilidade 
pratica para a sericultura brasilei-
ra; esta foi n. do director da Real Es­
tação Sericn de Ascoli na Italia, que 
resolveu com o auxilio de processos 
chimicos o problema de sensibilizar 
os ovos novos sem esperar mêses. 

Em vista disso, a necessidade da 

DIVINO PECCADO 
COM 

Charles Farrell e Janet Garnor 
SUftVI DftDE 

Abrirá a sessão - Fox movietone - Jornal 
Pj)Urfloa11, 3S300 - Ca1urotes 1681>00 ~~---·~ conservação dos ovos, além da época 

uti! , passou a segundo grão, sendo que HOJE! - Vesperal ás 5 i 1 - HOJE! 

1 
Como resultado de esbanjamento de 
energias em melhores annos, ao chegar 
á idade madura, se sente maior consu­
mo de vitalidade ... Mas, ainda é possí­
vel proporcionar-lhe gesto de viver. Aju­
de-se com a Emulsão de Scott, para sus­
tentar sua vitalidade, ganhar mais vigor 
e resistencia. E' ao mesmo tempo alimen­
to e remedio, não um simples estimulan­
te. Tome-a desde hoje, para re,·itali:,;nr-se. 

Recuse toda imi/:,çú.u . . t u·cile somenle a 

EA\ULSÃO DE SCOTT 
,-+b·l@PADf-SUitf& Mlili 

~ s:Pr::r1cação é agora relativamen- INICIO DA MONUMENTAL FITA EM SERIES. 

Após essa premissa temos o prazer PHANTASMA DO OESTE I 
de citar que no n. 13, do "Boletim do 1 . a s É R I E _ _ 1 . , SÉR I E 
Departamento Nacional do Commer-
cio", pubucacto este anno pelo Mints- Entradas - Adultos, 1 $600 - Crianças, 1 $100 
tcrio do Trabalho Industria e Com- ••••••••••••••••••••••••••• merclo, encontran'.,os. á pagina 413 . [ 



1 A UNIÃO Do mingo, 11 d e dezembro d e 1932 

S~e~e~~;aão~l"iv;;r~e11iiiiiiEiDIIIII• f Joviniana Aug~~)ª .. ~! Souza Farias 
Manurl ,Jr Souza Faria» e farnt lia, comp1111g1dos, agrad rccn1 

a lodos q ue acom p :i.nha1" m os res tos mor l:ll's d<' .JO\ I:\' IA:\A .\ l '­

GUST \ DE SOl ZA F \ HIAS ft sua ullima morada r c0m idam 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO D~ 
PARAHY BA - Aefa ,la quadrag~s,­
m a (40.11.) sl'ssão ordin nria. do T rfüu~ 
na! Reg-tonal de Justiça Eleit oral do 
Estado da Parabyba, em 7 M dcze"!­
bro de 1932 - Aos sete dlns. do mcs 
de dezembro do anno de mil nov('­
centos e trinta p dois, ás quato"zc h~- 1 

rase dez minutos. no cdificio do ,ru,- , 0 ,, pa r en t es r amigos para assi, t ir('lll á miss·, que mandam 

;in.;'.1i~~~cto'.'cs1;~0,~;~~1:~.~~~~ ~".~, , c 1 •hrar nn igrej a de S. Pedro Gonçalves, d esln cul:irle, ás 7 ho. 

d1gnarrm d<' 
i;·;.~~~~!.ct;~'.\~"'H~~a1~~ze~/'i1v: . s elo d ia 13 d o cor reole. 
Archimedes ,, t · Maior e Flodonrw· 1 An tecipadamente, agrnclec_ cm a todos rp,, 
Lima Q.3 .... L, , 1 cioutores Antomo . . _ . 
Galdmo e os,1 Flosculo da No- comparecer a cssr acto d e rch 1.,ri:10 e caridade. 
\,rega r , 1 Gouveia de Bar-
ros soi) r • nela. do drsembar- ( 
gador Pa ., Hy aclo da Silia, .abre­
re a sessão. E' lida, posta em discus-

~ff~:~1t:firo~%~~;.~~bf~!dâr~itfc SOC. COOP. RES. ILLDA. 
.mtc '"'i~r. o r....::pediente constou de 

"l !lnt off!c!ns dos iulzes eleitorae' 
~as 1~ 11. 16.ª e 18 • zona-:.. remetten 
<1o as µort'lrias de nomeação dos iden­
tificR.drn•s. devidamPnte corrigida'-" 

Caixa Bnl'al e OpN·aria de ra .. ah:tba 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 305 

( Séde propria ) c,ff jo do sr. Octaviano Ce.sar d, 
souza. communicando haver tomadc 
posse e a ~umido o exercicio <lo car­
go de dele:;ado fiscal do Thesourc 
Nacional neste Estado. no dia 5 de 
corrrP..te; autos de qualificação "ex- Caixa: 

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1032 
ACTIVO 

off1cio" das 9. 11 16. 11 e 18.• zona Dinheiro em cofre . 
eleitoraas. Em diversos Bancos' 

Em seguida. o sr. presidente lê , 
accârdo referente ao pedido de re 
gistro do Partido Democratico da Pa 
rahyba, relatado pelo juiz, dr. Agrip­
pino Gouveia de Barros, nos seguin 
tes te1\mos '. 

contas Correntes s/ juros 
-Srnprestimos por Letras . . . 
Emprestimos por Hypothecas 
Letras descontadas . 
Correspondentes 

102: 292$688 
41 O: 394$ 170 512:686S858 

277~200 
1 069 :567SJ80 

4:000$000 
697: 595$402 

7:869$400 
4:034$800 
5:993$000 

"Vistos, discutidos e relatados es 
tes autos em que o Partido Demc 
cratico da Parahyba pede o seu re 

~;~º o:'~1~e~:t:~~1aá"i~1eTt~:a~n;; 
gente. e 

Considerando que a communica~ 
cão de fls. 2 e 11 não contem os re­
Quisitos enumerados nas letras b, e, d, 
e e f, ultima parte do § 1. 0 do art 
92 do Regimento Geral dos Juízos, 
Secretarias e Cartorios Eleltoraes, isto 
é. o modo da constituição do Partido, 
a sua orientação politica. o ambitv 
de sua arção regional ou nacional. o~ 
seus orgãos representativos e o ende­

Effeitos em cobrança 
Emprestimos por garantias 
\/alares caucionados .. 
Diversas contas . . . . 
'.)bjectos de escriptorio 
vfoveis & Utensílios 
Immoveis 

40:490$000 
45 : 430$700 1 

7:197$200 
17:766$300 
70:851$500 

2.483:759$7401 

1 

PASSIVO 
Depositos: 

Em c . c de Movimento 
Em C / Prazo Fixo .. 
Em Conta Especial . 

reço de nm dos seus representantes Cobrança por C/ alheia 

1. 036: 024$940 
1.138: 442$300 

70:7915100 2 . 295 : 258$340 1 

4:034$800 
40:490SOGO 

111 :2185570 
32:758$030 

Iocaes, pelo menos, Garantias diversas 
Considerando que não basta que 

I 
Diversas contas . . 

taes requ1S1tos constem dos documen- Fundo de reserve. 
tos que acompanham a commumca­
ção, mas devem vir expressos nesta 
consoante prescreve o d1Spos1tivo le-
gal acima citado. S E. ou O . 

J oão Pessôa. 6 de dezembro de 1932. 

Antonio Alfredo Primola, presiden te. 
I gnacio Pedrosa, gerente. 
F . O . Braga, contador . 

~~~~~~~~ 

2. 483 '759$740 

Accordam os juízes do Tribunal Re­
gional de Justiça Eleitoral do Estadc 
da Parahyba em converter em dili­
gencia o julgamento do pedido de 
registro do Partido Democratico, pa­
ra de conformidade com o estatuido 
no art. 93, § 1. 0 do citado Regimen-

;~jamma;r~:~~~d~~m~ ;.i;:~~;;:~ ~~: EMPRESA TELEPHONICA 1 _JgJºC:ê~~~;,,Í;~.novembro de 1932 

gaes. que se vem de apontar. Tribu- AVISO - Scientificamos aos nossos 
nal Regional de Jnstiça ElPi.t.oral dr !ignos :issi~na11tes Que as assi~natu­
Estado da Parahyba, em João P es- '" deYerão s~r liauid1das até o dia 
sóa. aos três (3) dias de dezembrC' ·o d~ CJda mes e o pa~:1mento serl 
de 1932. (ass.) Paulo Hypacio dr feito oor adiantamento de um mês e 
Silva, presidente: Agrippino Gou- !,gudles que incorrerem em. falta te­
\~ia de Barros, relator". \ rJo <J seu telep!tone ~eslurado d:1 

o dr. Anton:o G:tldino Guedes. Centr~I Tclepho111ca. a,s,"! esreramos 
com a pP1avra, fnz umn r,nnderar.ã0. Qu.=, n .. nhum quererá sentir este des­

AVISO 
o cirurgião-dentista A. e. Miramla 

Henriques avisa a sua distincta cli­
entela que renbrlu seu consultorio á 
rua Duque ele Caxias, 504, proximo 
ao Parnhyba-Hotel. 

Hornrlo das 13 ás 17 horas dos diss 
uteis. 

""'W.'t,Vll*AWm/.~INI.WIMWN~NINJNJ#Nm.WNNMWNNMM,Wl,'11\W/11,WtM\'\W:!,Wi' 
mostrando que, de accõrdo com o ~L>sto. 
Regimento Interno dos Tribunaes Re­
gionaes, não ha necessidade das acta~ 
serem assil::nacta ~ por todos os juizes 

i N - ;!; I ave gaçao I mac; r-;im pPlO presidente. com o que 
todo,;; concordaram . Nada mais ha­
vendo a toa t:ir, o .sr. p:osidente dá 
oor en~erraria 'l sessão ás qu9tor2" 
horas e cinr-nenta minutos. E e 
CRrlos ele Allmqne,·nue Bello P· h 
diJ'eCt'>r ria Q'rrrch,..ia. mande; lc. 
esta acta. q11P, a J'!'lO com o ~r JrP­
sidcflt.c. J:"l~, PP"'""A~. 7 <le c'!C7 "''º 
f1e Hl32. fq , C"'l"'Jr,r de Alh11,i11 J"lr­

que Bello "1''Jh Puulo Hypacio da 
Silva. 

NOT D'I. ECRETARIA: 

~ ~ 

1 (FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Oeposltario J udi- 1 .. 
; eia! "CAPITÃO NAPOLEÃO DE ALENCASTR" GUJ.\11\RAJl:S) i 
iiê Rio de Jan eiro iJi 
I i 
I LINHA •PORTO-ALEGRE·CABEDELLO I 

VENDEM-SE - Um destrocedor 
dP canna, um divan e wn relogio de 
p, _,-ceie A tratar no Mercado do 
Por lo 

CASA PARA ALUGUER 

\'ENDE_SE U\I ENGENHO - Ven· 
d e um.t. optirna µropriedade, na 
zona du Brc:jQ, município d e Serraria, 
com en~l!nho. fahricando rap.tdura e 
a.g:u~rd~nte. l\1achi11ismo e p~rtences 
no\oS. Promissora s1tra fundada para 
1953. muitas fontes de agua potavel, 
['lo;i casa de rl!sidenda, casa d~ tijollos 
para fazer farinha; cacadas. bastante 
lenh t! fructeira . Neg-ocio de O\.'.Ca­

siào. Para mdhore!t informac;ões1 com 
H eitúr rat~ri.:10, J rua Barão do TrL 

ALUGAM-SE - As casas ns. 218 e j umpho, 42J. _ 
23

~ / 1;,u~ 1,rf,:"~1;â~iiliinheiro, 221 . I PRECISA.SE - D e uma cas a 
- para a lugar, n o centro d a c;,i,_ 

v:/;u~:,}11;J~,. c~:tl!.cfoºN:e~!\ 

1 

de_ alt_a, exigindo-~c q u e os e or. 
Inneu J()ff!ly. A tratar com Solon m1lor1os tenha m Janella~. 
Si & c •. .r.screver, com uruencia, "ara 

_ William, ua portari~ desta fu. 
('ASA PARI\ ALUGUEL - Aluga- lh a. 

f.e a confortavel casa n. º 6, á praça m~· r~~ :iti~~~ª~r:atrº iri:::~. ª.!'. O ro a 5$500 a gramma 
tratar com o dr. Horacio de Almei­
da, á avenida João Machado, 103. 

ovos DE GALLINHAS 
DE RAÇA 

Na rua da Republica n. 5lo, cnde­
se ovos de gallinhas das seguintes 
raças: Plymouth Rock Carijó, Rhode 
Island Red e Gigante Negra da Jer­
sey 

Os nossos reproductores são de pu­
ríssima raça procedente do posto de 
Avicultura de Deodoro, Rio de Ja­
neiro. 

CASA NO CENTRO DA CIDADE -
Vende-se a de n. 55, á avenida Al­
meida Barretto. Fica perto da praça 
Venancio Neiva. mesmo no oitão da 
Academia de Commercio Tratar na 
mesma 

Compra-se. em aualauer quantidade. 
ouro velho aos melhores precos da 
Pra a. a tratar na Azencia de Lf'ilr,Ps 
dos al'.!'.entes h .vme Barboc;:a e A · t dr:.:) 
fantin á av ~ B lloht" n ->1 
Atirnvc em 

ALLGA-SE a casa n. 0 401, á rua 
Amaro Coutinho, mediante fiador 
idoneo A tratar no Cartorio do ta­
be!Jião publico Frederico Carvalho 
Costa, á rua Maciel Pinheiro, 26~ 

sA:,,;Ti\ CA<;A - VPnde os sen.:, ter­
reno~ em phiteuticos desta capital, f" 

ào o::~tio Araçá, na praia de Lucena. 

Compram-se lebres 
Na Directoria Geral de 

Saúàe Publica cornprarn­
se coêlhos (lebres) . 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEI RO 
A maior 1mprez1 de nmgaçãa da Amarica da Sol 

f nd. tel'2, : NAVfLOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

~ARA O NORTE PARA O SUL 

O paqu1ta POCON t I O paquete CH. RIPPER 
Espera •o do sul no ''" 15 de de- f:'spcrado do norte DO dia ! ô de 

zernbro, saira no m.~•r.HJ <lia para d zcmbro, sairá ao mesmo dia nara 
Natal, C ,.r., M,unhi(I e Belém. l<e.::,tt, Maceió, Baia, Rio e San,os 

O paqutte llU ijU[ CE CAXIAS I O paqua!e HO .R16UES HYES: 

Esperado do sul "º dia 22 de e perado de• norte no d,a 23 de 
de,embro, sairá no mesmo dia para dezembro, !ald no m~mo dia para 
Natal , Ceará, Maranhão e Belem. ,~_nfe, M,ceió Baía, Rio e Santos, 

Linha -~a.n~os 

P1qu~te c,Mm SALEi 
Esperado do sul no dia 13 de dezembr·', sa, rã no me,mo dia pa· a 

o• nor os de N•ta1, Macau, A eia Branc,, Fortalesa. futo,a, S. L•11, 
Belé,1!, Smtarém, Obidos, Paruun,, l.,;01t1aca e Mi,áo,. 

A acta d. :J • sessão ordinaria do 
cth 10 de r.ovembro ultimo foi publi­
cada. com um equivoco. a saber: Em 
v~·~ ~.e '"os autos são distribuidos ao 
dr. Agrtppino G ouveia de BatTos. 
pa~. «presentar parecer", diga-se: 
"os autos são distribuídos ao dr. 
Agi-ipnlno Gouveia de Barros, para 

I i,: 
PAQUETE "ARATIMBó" -ª 

ª5 Esperado dos portos do sul no proximo dia 14 e sahirá no l 1 

I mesmo dia á tarde para Recife, Maceió, Bah ia, Victoria, Rio, San- ~ 1

1 si tos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. ;r,; 

:C...inh ~ B i o -.Am ;. :r:rac;:ã.~ 

Cargueiro ITACAVA 

,1 '">'" 

AO CO'.\'IMERCJO - Chegando ao , 
conhecimento deste commando que a I 
senhora Maria Correia, proprietaria 
de uma pensão nesta capital. ha 
r emorado fiado em varias casas com­
meréie.es, pretext ando ter dinheiro a 
receber em mãos de officiaes do Re­
gimento, que garant ire.m refeições 
de soldados em sua pensão, venho 
esclarecer que essas importancias já 
foram pagas segundo os recibos pas­
sados pela referida Maria Correia, 
que ora procura, por meios t aes, fu­
gir aos seus compromissos commer­
ciaes. 

Em 9 de dezembro de 1932 . 
José Maurício da Costa, tenente­

coronel commandante. 

TENDO no momento de effectuar 
une t roco na casa commercial dos 
srs. Antonio Elihlmas & Filhos, des­
ta praca . dado demais a imoortancia 
de 500$000 ( quin hentos m!l réis), ve­
nho por meio desta folha declarar que 
" r eferida firma fez-me a r est ituição 
da me3!'1a importancia com a mais 
cavall-ieiresc '.\ altitude . 

J oão Pessôa , 9 de dezembro de 1932 . 
João da Silva Valente (vulgo Tatá) . . 

1 .. 
- CARGUEI RO "VICTORI A" i i Espnado do sul no dia 12 elo corrente, sairi no mesmo dia para f I Recife, Maceió, Bahia, Vict01ia, Rio, Santos. Rio Grande, Pelotas e I 
i Porto Alegre. "' 

1 1,_, LINHA PORTO-ALEGRE- TUTOYA ~~ 

I CARGUEIRO " COMTE . CASTILHO " 1 
~ Espera do dos portos do sul no dia 7 de dezembro, sahirá n o f 
! mesmo dia para Fortaleza e Tutoya . J 
1 ~ I R egular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes I 

" ARAS " entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

(V i,gem extraord na 1a) 
Esperado dos pnnos ao su· n•J <1'1 17 de de •, bro sah;r! no 

mesmo dia p ua M,cáo, V , Branca A ac 1.i t'o, •e;,, C ,m >.i '11 e 
Am.rraQãO. 

L1:nha ~~, .á.--s :S\ l.s n.O"' 

Pa( u~te S, NTAR [M 
Esper, do do norte n , di a 13 do corrente, sai rá no mes'llo d a 

para Reci fe, M ,~ei" B ,h ,a, Vil ma , R,o .'a 1tJs, Paranaguá, Antoni u,, 
S. Franc,sco, R,v Grand ! M >nt v d éo e B ,~nos Aire•. 

Sabidas de Cabedello, todas as quarta -feiras, ao meio dia . A Companla recebe cargas paro Santarém, ltacoatlara e Man4o 

Para demais informações com o agente . BASILEU GOMES. 

Praça Anthenor Navarro, n . 14 . 

ESCRIPTORIO 

Praça 15 de Novembro - Armazem . 

com tran~bordo cm Belém, e para Pclotas e Porto Alag111 a transbordo 
ao Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto . do Estado da Ba'a, cm 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As rcclamaçõei de faltes e avarlu eó =lo acrnu por ~crlto I 

! Para Demais lntormaç6ea com o agente , I dentro de prazo de trEs dias após a descarga. 

~ BASILEU GOMES I 
f 1 1 !aaltotlo ;rRAÇA ANTINOR NAVARRO N·• U. 1 ! Phones: Escr iptorio 38, Armazem 53 . Arma11e111: Pr•t• llõ de Ne•embre 

I JOÃO PESSOA I fONES { !SCRITOIUO 38. JOÃO PESSOA i I ilUSENS, 53. 
rllNINAWliWMV!Jn.~'IW.WlsW,~\WAWINAW,W,W/Mi'liW/!1Y.Wlllu'mlm.wN.Vk'.W.Y.~.W;\~ .... ,,..~w~w11,\WNMW,W,\\:\1.,, ________ .. _______________ _ 



1\ {'ê'iTÃO Do111i11,:o , 11 rlf clezembro de 1932 

I dtn llo de duas fi t mau us. se ta nto I 

••••••••••••••• ... oeHHH••••••••••••••••••••••• sem que os nossos _Invindores e p10-• 11 p11pLau os, com ra11sslmas excepções, 

I BONECAS FRANCEZAS t~tt"~~ies;;~,d~s
1

~~~01?/,,;;1'~~L~; ~~~; 1 

I 
par t1cul::n dbpPndeu esta Delega-

~/t ni:ec1Íl~~tiª~111~;~~~el~otc~~~~~:~ 1 
E f t r1 is sim os b ri n q 11 e ct os, ~~:10: ~~ dr,~c;~r~~~~~~ri inº;~/~~~n~! 

propogflnr1 

Q nue ha de l'Y18Í8 Chie De lno menlavcl desastre rcsul-
, _ l ' lou que 1ssn cstimativr1 , confoune 

b I Pnf JP\1Sl''l qU<.' concedemos a.o seu 

i 
rece e u a conceitu·1d<, iornal, cm dnl.o. de 27 de 

I 
agoslo, desceu pnrn 15 000. 000. com 

RAINHA DA MODA prohsbilidades de se elevar ou dPs-
C<T ainda m,us, spgundo o desenro- I[ 

lar dos aco11lcc1mf'utos. Occarreu. 
infrlizmentf•. qm• ao ataque da8 pra-..... . lftee11 ......... ,••~•._•MeH11He1<e1<•••N•••~•~1MeM1He1<e1<e1<eH••••••• gas se (,,z .se~uir uma Ion~n esUng.em, [ I 
cujos <:·ff,·1lo::i: foram de t~l maneira 

11 

Tenha juízo 
CASAR DOENTE 

Cirande numero de h,men, casados que 
cm soltei r09 adq uiriram doenças secreta 
frearam ce m elas cronicas, eis a razão por 
qt,e milhares de senhoras sofrem sr m 
s;b. r a qoe a tri bu ir a causa dfs\es cas~s 

Para recu~erar á s,úde basta 3 vidros d 

O I d ,........., dc;a~trrnios qur~ as chuvas ca ludas 

CL.11. n~o cons,,.7.uir::i.m eliminal-os de um Com o 5cu u:io nota.se em pou co dias: a g O a O n ~ posteriormente, apesar ele abundantes, 

todo, dah.i resultando que os nossos J;' - O sangue limpo de impurezas e bem estar em gera l. 
calculas em fim.: d(' outubro se redu- 2. Desaparecimrnto de espinhas; Lczema~, Erupçõ~, f u, unculos, Co 

P h b z1ram para 12 .100. 000 kilos. cifra, cetra,, feridas bravas. Soubas, etc a r a 'Í a ~
0
~ie~:·· que ainfü pode soffrcr allera- 3.• Oesaoartnmen"' completo do l<Ll,MATISMO, dúres dos ossos e 

, do es de cabeça. 
- Q1. nos pódc 'ldio.ntar a sun re- 4.º - Des,,parec1men·.o das man1fe:1tações sifiliticas e de todos os inco· 

pari 1ç'« nn tocante ás poss1blliclades modos de fundo s1hli t1<:o. 
da produccão algodoeira do Estado s.• _ O aparei no gast e, intestinal nerfeíto, po'a o Elixir !ll 1 não ataca o 
no proximo anno? 1 estomago e não contém 1odureto. . . "A União" ouve o dr. João Maurício 

de Medeiros sobre diversos assum­
ptcs ligados á repartição que dirige 

- Dependerão. sobretudo. de um l • 0 un1Co depurativo que tem atestados do, Hosp1ta1s e de espe-
bom inverno. e também muito da 

I 

ciailstas dos Olhos e da 01,pep,ta S1filitic•. 

~i~~~e:!\º i:sºovê;nir;:~~~~al. ª quem todos os prefeitos municipaes do Es- - E' exacto. ent.ão. que a Associação 
acção que .em prov. eito d.a lavoura 

1. -- providC'l'lria1· sobre a distribui- tado. na qual scjr•m dPvídamente_ tra- Commercial vem se interessando jun­
ção df' c.r,mcntes d'"' plantio. <iue a tados os asstm1pi;as sobre que d...spõc ~e~: ~~tii~~ Pd~Ql~~~~ 1:?~e~~ecJ; 

G;~~~~0~1t~! ~! e:v'f~~p~!~~ ~~t~:.}~í~~~ão é nc:~~orJr:1~!º· i c~~~ i~:~~c~~~fj~~~ir ~~~:~~;!º~all~;r~~o~:~: ~9g~~râ~º ~~t:~"~~}r~a~e n~~l:e~~::ng~ plantio aos laHadores? 
pecial da Supcrintendenc1a. do Se1.·v1- partamente cm apreço, do qunl cursos, ilnposr.ibilitadn (!(' adquirir; definitivamentP assentada qual de fa - - Como agora mesmo lhe deixamos 
ço do Algodão, que alli .;ic1:1. cc.1.1 o tem pesado e medido O valor 2.º _ constituir um stock de insc- elo cte,:e ser a cooperação daquellas I transpar~cer: a iniciativa daquelle res­
fim de apurar certas irreg;n~~~ridadr:0 de cada serventuario, sendo ou- cticidr1s e, appr..relhos :1.ppropriados ao autoridades no tocante aos nos:iOs peitavel mstituto abrange, não só es~. 
de que no Sul do pais fôra a,;cusado tro membro o agronomo Qsman Sil- combate do "Curuquerê" em ca.da trabalhos de cooperaçãO\ estatisttca como outras necessiàades inacliavets 
o Depaitamrnto de Classa c'.lcão da- veira, que ora dirige, com efficiencia, séde de município e se possiv~l dos e defcza sanitaria dos algodoaes. l da n~ principal c~tW'a. E' que a 
quclla grande pra~ algo. dr>.::>ir.l,. 1FJsol-1 a Commissão_ de .Pernambu.co_, traba - districtos algodoeiros de maior impor- - E o Estado poderá fazer face ao Associação Corr.merc1al. melhor do 
vemos hontem OU\'1r o D ~l:~µ:...ao C:'.!.- lhando os d01s sob a esclarecida pre - tancia, a.ssim facilitando aos ínteres- montante das despesas em que ím-1 que ninguém .. PStá ao par do futuro 
quelle importante Serviço ·~m nosso sidencia do sr. Ulysses Gil, classifi- sados a sua acquisição mediante ven- porta a execução dessas medidas? que ncic::. ~o: 1~ri1a :.e não cuidarmos 
Estado, não só quanto a .:-,,;se CO!IlO so- C3dor de 1." classe com exercicio na d::ls a preço modico e prasos razoa- - Perfeitamente. pois não são el- ,;eriat~. r ": d0 nosso al~od.ão. em seu 
l"'re outros assumptos ligncl(':i á suP Secção da Snpenniendencia, o qual, veis; las de tamanho vulto e ao nosso vêr I bencflc1c. mpregando o Estado p~lo 
repartiçã~ · além de sua actuacão alh por que 3.0 - desenvolver o credito ag1icola todo e qualquer emprego dos din heiros menos ; , ~a renda prove~iente ~e 

Eram qmnze horac., mai~ ou 1;J?!lOS, se impoz ao co•1ceÚo mai~ elevado, no Estado. levando-o, por meio de publicas em proveito da laYoura algo- J sua exportacao. delle, algodao e nao 
quando fomos introduzidos no .1abi- cont~ n.incta. com umn folha de valiosos C1.ixas Ruraes e Bancos Luzzatti, até dreºneid.raªs' dneovsesªserpl~:~~di:1 ef/e~~;e se~~ j ~~~~resce~1~ 0

-.d~~ór::1~!· i~~?cave: 

~~~e 1i:0 t;:bpa~;·ºá ~ªo<;~!
11~,s~~;?;:;a~ r ~;·\;~~~- ,~i:~f1\~;~'.~~ ;~:\af~?:~·oscu~in;~~ ~~a~~ªJe z~na~ei~;riioi~~·n~l~: ~~~:;~= constr~ngíme:itos mesmo quando re- calculas feitos sobre o exercício de 

saber do motivo que nos hv{n:i. alh.

1 

partição organizou. vel a quantos entre nós se dedicam presentando um sacrifício, attento o 1929, em que a sua contribuição foi de 
Começamos por lhe perguntar qual Como vê. não passa dl? uma inven - â agricultura; 1 seu caracter reproductivo, que fatal- 92 ..... ; no total anecadado sobre a pro-

a \'erdadeira causa sobre que assen- cionice o tal inquerito. bem diversa 4.º - decretar medidas tendentes ao I mente ha de concorrer para o enri- ducção geral exportada 
tam os fundamentos do inquerit:-: 1 s?ndo a miRsáo dos ~nviados especiaes extermínio ~a "lagarta rosada" e quecimento do Estado J?elo d~~nYo_l- - Está. então. assim ameaçada a 
que ora se procede em Campina da Supcrintendencia a Campina ''broca da raiz"; vimento _da sua ~conom1a. AJ_1as, na0 base da economia parahybana? 
Grande. ao que nos respondeu o d1: Grande, dos quaC's. por motivo de ser- 5. 0 

- facilitar os meios precisos somos nos os _umcos que .a~rm pen- - Nenhuma duvida nos assiste nes ­
João Mauricio jáma1s se haver cogi- viço nas Commissões que dirigem os para que possa esta Delegacia ínten - 1 samos Tambem a Assoc1açao Com- se particular, tendo Já a Delegacia 
tado de tal cousa e accrescentou: demais. sómente o sr Ulysses Gil alli s~ficar os seus t~·abalhos de ?ºº~era- mercial de _ João Pess~a'. instituição do Algodão dado a conhecer o seu 

- Vae para dois mêses que o Cen- se encontra. çao com_ os particulares e ag1r. Junto que se impoe pelo prest1g10 das elas- ponto de vista a respeito, no relatorio 

~: t~~a:eºc1~~!~~od~17:~:~etê~~
1 Ji~: ~~~~ª·a~

0
::~

1
• aªn{i~~c~\~~~~ ~~~!Ji~!= ~o º;;1:~ocopn:o;::~~:r:u~º t~~fo Pcª;~~ :º~~n~~sc;!u~ :~·!:~t;~~t~s~áe ~:ti! ;~! oª

1
~~~~

0
Pri~cip!f~~·rc~~~. n~~~ 

tro Industrial de Fiação e Tecelagem O Departamento de Campina con- ás Prefeituras para que estas passem I ses que congrega e pela envergadurH ao sr. Inten-eator Federal que acima 

tra um lote de algodão procedent do. como sempre foi. á Commissão tribue para instruir os lavradores e e assim é qlte, em reuniões successi- produzindo e em grande quantidade. 
de Campina G rande. sobre cu.ia ela~- nesta capital, sem que soffresse qual- propríetarios no manejo das machinas vas. vem tratando do estado actual algodão de fibra curta superior a o 
sifics.~ão divergiram os te.chl1i~~cte?i~ quc-r. solução de continuidade no seu agricolas e na pratica do combate ãs da nossa lavour!l algodoeira. para ella 
secção competente da Sup~'rl • - serv1co.. _ pragas do algodoeiro; so'icitando as vistas do govêrno. a CUR SO D E FERIAS - P rofessores 
eia, encan1inhou mna rep1·esen taçao ;to Essa e a verdade e tudo mais s2.o 6.0 - estabelecer. por um decreto. quem, segundo ~stamos informados. João Vinagre e Joaquim San tiago 
Ministerio da Agricultura. na qual imaginações que tendem a desappare- segundo o criterio .iá indicado pela !la suggerido mesmo algumas senão avisam aos interessados que durante 

~~t:se~ol~ita1e~rod~~1tc~~ia~ac~~ ~~r ~~n:e~uit~Pgo; ~~:a~t{o:º~~itgo;~: :::t~~~~e~i:~â~~· :0!~is!eº i~n~f~ª~~ ~~~ª! ;~e ~
1
~~-:i1~ej~i~tj:~;:;1~e ªJi1n;.~: ~~m~e~~~a~daonten~irn J~1~~ pr::o1~ 

dessa natureza. que muito poderiam missão. que certo muito contribuirão algodoeiro, sendo uma, que a brangerá. Jatori0 p0r nós apresentado á Inter- ··Thomaz Mindt'llo". 
contribuir. no modo de vêr daquelia para o_ue o nosso product~ e com elle I as Caatingfls e Brejos. destinada ás \·entorL do Estado Aiuste previa 
rcspeitavel Instituição. o qual nao o serviço de no,;sos techmcos. se tor- rnriedades do typo hcrhnceo e a ou-1 - - - ----- ------
hesitariamos em subscrever para 0 nem melhor conhecidos nos centros 

I 
tra. comprehendencto o Curimat~ú. ,.... · .,._ ,,... · .. 

"desprestigio desse Serviço. que dev• int~ressados do sul do priis. com isso Car.iry e Sertão. reservada ao plantio ~ 1ô o ce t'" 'd • 
ser mantido no bom conceito que vem mmto lucrando a praça algodoeira de do no~o renomado algodão Mocó ou ~ J i 
gosando nos ml"ios algodoeiros do nos- Campinn Gran~e Sendó e . Ô • 
w pais··. Nesse documento. cujo teôr - .(\_ Delegacia já fez a estimativa 7.º - proporcionar ao govêrno k - ... i_ ~ ~ / 
importn em um C<?ffiO .lib~ll? contra definitiva d~ nossa produc.çáo. 110 cor- d.ernl i:is Ler?·as necessarias. á instnl- •. ,< ·;; e • 
a conducta techn1co-prof1ss1ona l df· 1 rente ª!lno? . lação da nossa Estação Expeiimental ,, ~ J /.º 
quantos funcciona1ios trabalham no j - Nao, srna avan çar mmto, por- de fibra curta, se preciso com elle 
Departamen to de Campina. varios ar- quan to a lavoura algodoeira. sob:retu - cooperando na sua convcmente appa- i:f ~ 
gumentos foram utilizados. mas com do ent re nós, é cheia de imprevistos rrlhagPm e manutenc;ão. comtanto _: Q 
tamanha improprjedade que a Supe-1 que podem ser bons, 1;1as, tod~LYia: que não continuemos priva dos por . ~ it 
rintendencia, baseada em elemen to(; costumam semprP ser maus. Assun e mais trmr, desse rneio sem o qual ... '-""" 
fornecidos pela propria r epartição q:ue, em ín_formação prestada á Supe- nos será 11pr<' difficil levar a ter- ,. s 
~ccusa da. combmados _ a outros ~~(' J n n tendencrn em fins de maio .. dizia- mo 3 .sC'l ·ia dr viriedodes qur nos ., ~ 
lhe offerecern n Secça~ de Class1h- 1 moa sel' dt!solad01:a a ~specta~1va da pPrmilt:1 n •11a l)roducção quulitn.ti , · 
cu.{'ão no Rio de J an eiro, tudo poz safra antr R. dPh cl~nc1a do mverno va e qt üitnlivamcnle mais cco -
poÍ· trrrn.. cm toda a zonn de f1b1:a 1onga e o sru nomica; 

Não satisfeito. porém. com essa vi- re~ardamcn_to nn de fi bra _cur ta. Em 8.0 - offerccrr á União, para cw~ 
ctoria. o dr. Alpheu Domingues. au- trmta de Julho, P0:·ém. tao mud~da nellns passem a funccionar. com de-1 
toridadP maxima no Serviçc. do Algo- se achnva a sttuacao dri.quelles dias, nominações diversas, ris actua~s F-1-
dão one superintende em tlldo o pais pela _segurança_ de uma pequena pro- zendas de Sementes de Pomba l e Es­
e cujo0 :-irtos pub1icos srrnnrP se l"P- du~çao no. sertao. 0 ~~tado. fl o_re~ Pn~e pi rito Sa.nto, duns propriedadt'.i que' 
commrndar:-m pPlo crlter~o e austc- rJns cul1wns ~1° Caui y r a tcgula~i- ::-e prl'~tem no l'lm indicado 
ridade de quP são r' vPst1 dos, h?u;'f' ~ade d~~ chu~ ~s. que cahi~m ~ios ~~ e-1 Umu cleHns. ruja princiÍn1l finali­
}.1or hrm ctr::.ign:,r u'a .comm1ssaol Jos. e ·n._as .c.u.tmgas. ~hi .~iopi°i cm: d. a.dl' consistirá na multmhc.acào dJ-' 
para acompanhar. na corrente sufrn, nando n l:-ivom a O mais nm ma dcs var iedadPs fixadas pela Estação Ex ­
os i r8ba lhos de classificação n o D"- einolnmr>n °· que no.s ammé.mos a OPrimental do SC'r idó, no Rio G ranel'-' 
par tamento de Compina, com a attri- ca_l~ulat :-, n ossa col~eita. procedendo, do Norte, de prefercncia devêrá sr.,,r 
buição especial de suggc.rir quanto nl•as, com mo~~raçao. em cerca de localizada em Santa Luzia do S;:1 -
julgar acerta do em provctto de . sua 10 000 · OOO . ª? ~ilos de pluma· r bugy. onde o propno chefe da secção 
melhor organização e maior efflctcn- P?ucos di~s eiaii:i d:con idos, po ém. technir',l dn Snn•"'rinlcn dencia já ü1s-
cia. e eis ~ U P se manifes.tR ~ . e~ tod~n a ptccionou e prcJ1 iu ten,m os. podf\n - [ 

Para compor e!=.fi :1. comm 1ssRo. csco- rxt<'nsao da zon 8 de flbt a CU! ta, nu - ª do ~er ri outrn sitund;1 no municipio 
lheu o superm trnde•1tr tr~~s tech nico<; fonni davrl, nunca vlsta devasta.çao do Ing:í em tnrns our já são conli.f'­
de r econhecidos mcrito:s d"nti·p os dos algodoaes . ns pra~as do "Curu- cidas e ;.eputadas c,:cellc.n tes ahi prJ­
quaPs o ag,·onomo Lupercio ~e _?ou?:8 qucrí''' ~1:l :.agartn da fol_ha _e da "br~; cedendn-se á reproducção das v2ri0 -
Branco, chefe da Comm:ssao de' ca da ta iz · que tudo ftze i am mud dedes fi xadas na Estação Expe1in1en-

!l!Ca.!1 .. Em ............... ~ ~:!:2.dií!oimil!S.iiillliamllllll!ll:l:lllllll .. ií!ll!ill!'"i • 
PIANOS 11 ES3ENFELDER" 

OSJ11EUIORliS DO !lll'l'1t0 

VEJAM A NOSSA EXPOSIÇÃO 
--- ----

Companhia INTERUCIOHAL de Seguros 
•~:;i~ic!:!~~t!':?.: .. ~~~;;~1'.,ia(~·i•_~c~t,~·i:i(!:':):•!~n..';·;:: 

tal de fibra curta; 
9.0 

- installa r, em pontos conveni­
entes do nosso territmio. de seis a 
oiLo postos de expw·go que ter ão. al<'m 
de outras, a vantagem de facilito:· ao 
Estado o cont róle dns semcn h.:s de 
plantio. que só por elle deverão s0r 
fornecidas aos lavradores, gratuita­
m!'n te ou m~smo vendidas a prcc:J 
minhno, depois de cuidadosamente ex ­
purgadE•_s e examinad~s quanto ao seu 
valor cultura l ; 

10.º - promover uma reunião de 

pod em-se - preparar 
mai s rapidamente 
mais facilmente !il> 

mais economicamente ~ 
".. usando o bom leite 

condensado marca 

EXPERIMENTE ESTA RECEITA! 
PUDIM DE OVOS E LEITE \• 

MOCA , 
1 2 litro de aguo, 3 ovos, 4 colheres de sôpa de le ita "MOÇA" 
algumas gaitas de essencia de baunilha. Mistura-se a le ite cor 
a agua, junta-se algumas 9attas da essencia preferida e a se 
guir os ovos bem batidos; côo-se em uma caçarola e levo~se a o 

__ banho Maria, mexendo continuadamente até o ponto de creme. 

GRATIS: A COMPANHIA NESTLÉ, Caixa Postal 290 - Recife 
Que;rttm enviar·me o livro de receitas " Nestlé" contendo 50 deliciosa:. receí•as. 

Nome 
Endereço ....................... ................. ~ .............. ~ .................. . 

Cidade ........ . .............. ~ ....... , ... . ... . ............. m.""'" ........ .... . 

I so 
AGENTES : - E. t.:J<:IISO' & Cio. 

RUA l!WEL Plíl!Elf.0, ~:)~ - T, 1~~rimmas : "IJILBK!tTO'' 
FERRE IR.-\ .-\:'IIOH 1'.\[ & Cl.\ . aYisnm aos seus i1111umnos fr,·guezcs 

desta praça e do interior do Estado, bem como ao commcrcio e :i.> publico cm 
geral, que ncabam de tr:rnsl('rir o '>l'll cscriptorio para o conforlawl predio com;­
trmdo especialmente para a sua grande fabrica de ngarros, entre a.'i ruas Gan,a 
e :\lello e Barão da Pac;sagem, em cu.ias,, mpJa., dependencias esperam ler defioiti­
,amcntc inslalladas, o mab lardm até o fim do corrente anno. lo<las :is dcmah 
secções d ~1 conhecida e• in~upcraYd F.\B RTC.\ J>OJ>l ' L.\H. 



' A UNIÃO Domingo, 11 ele dezembro de rn.n 
~~~~~~~~~~·~~~~ 

nosso, dado O conjuncto de qualidades o bém <le forca electrlc:11, para 240 , f b] l mrnto de agua, <eventualmente tam-
1
~
1
• , ,.,. ,., ""' T .,..., ..,,, -.,,..... ·r ...., 

1
..,.

1 

que reune e que ás üo nosso sobrepu- s l)fÜ en1as ( as chacaras de 50 hectares. 1 Imprensa Official e jam, taes sejam. compnmento e uni-
1 

3 J __ os conductores electrlcos ae- ~ 
formidade, pnnc1palmente _ >-

1 
rcos para a 1111:acão da usina ás es- ~ "A União" F 

E aquelle grnnde Estado, nao sntis-

1 
N d , tn~ões de poços, com todos seus ac- l _ 

feito com ISSO. npparelha-se para pro- A o r este ressorlos em postes. ,soladores e ap- E 
duzlr fibra media em quantidade suf- seccas ( o parelhos de proteccão. Director: - Bel. Samuel Duarte i:: f,c,ente ás necessidades de sua mdus- , 1 . 1. 4. 

1 
_ os conductores subterraneos ~ 

tria e Já de agora fnz os primeiros para agua da estarão para as 2,:0 
3 

Gerente-interino : - Mardokêo ~ 
ensaios no sentido de obter que o seu . chacaras de 50 hectares cada um, Nacre -
terr,tono venha a dar tambem a f1brn l t F dcral mtermo e hPbitante. srndo n citpnmdnd';, dos para fornPc1mcnto de 10 metros cu- ~ • EXPEDIENTE: E 
longa de que carece•. O sr In e, ven ot e poços desde 100 mel r·ub por OI<t, bicos de no;ua por dia e chacara, com h 

Acaso ,remos perdei· o mercado iecebeu o seguinte ef perenne ai(· de 220 metros cublcos seu contador de contrnle Redac(áo: - l.' - Das 14 o- t 1 t ? Memori.tl A s,·cca, com sr~s tld - perenne' _ <Grandes distrlctos, 5 1 Eventualmente também os j ras ás 17 12 horas. [ 
P':'.'._'~:tc é o nosso mn,or receio. por- feitos te1T1vcIS, está send?l c~m 1::ie11~ lnhabltawis pm ft1lta de agua. sobre conductores aercos elcctncos para ª 2.' - Das 20 ás 22 horas. 
quanto mesmo que a sua producção pelo Governo FcdM~~· ~~~cd~\stra- tudo na Afrlc"., têm sido transfor- fornecimento de lu7. e fmça ás cha- .l E 

-• 'Jn sumc,ente para competir te por meto de cons 1 ucç d t bo. mn.dos pc•lo mesmo systemal caras, cm caso dr ter interessado em f-~i,~m~':sc"o nas dPma,s prnçns impor- elas e de açudes, ~1s,m11d~~s 
O 

.. ';:1; 01 caso os estudos. provas ou expcrt- nume,o sufficiente para este serv1co Gerencia e Sub-Gerencia: -
s do ms terC'mos comprometti· lho a numciosos rLgr. a · m- encias ft,1tns 011 a fnn•t, sob1e a P1:0- de utihdade publica. 1.n - Das 8 12 ás 12 horas. t: 

~ado[.~~nlmc~le 'n nossn cconomrn. pela disso, atnd,i se encontia~1 n~s ,~ªooo fundidade e· cspac,ct.,de dos lencoes As u,inns, po1 mc·10 dos conducto- 2.' - Das 14 ás 17 12 horas. ( 
ctfm~uldade ,~sultnnte pmn " collo- pos de '."oncentint'ao nod· \ªrspe~torla de agua subteuancu derem rc~uit,a- res aerPoS, fornecem corren_te ás~sta- 3.' - Das 20 ás 22 horas. ;:_ 

c!io fncil da noss.1 quasi umca mcr- pcsso!'s - <Informe b., ln do satlsf.1to110. clemonstiando .,ere_m , ões de poços, cada estaçao fornece t 
cnd. 1 • rtnvel da Seccn. fim ele selem ro t . as mesmas pode1osas, resta a soJ>Jçao pc,r mew de conducto•es subterra-
ra 01 ~ cxpo ,<la oue os Estados do A solução mais conve_men e sena fmance1rn. neos agua a 240 chacaras. 10 metros Art. 5.' do Reg-ulamento da F 

Acc,esce an • ,; fortemente em- 111neg1nchnentc n U'!'Igacao pelos nos T1ntando-•e dl' obras de melhora- cub1cos a cada uma nor ct10 10 que ~ Imprensa Ofíicial: - "Nenhum l 
Norhte ddo Bin~!lu::C'~tnr melhm ando de ngun pC'rrnnc exlslrntes e ba cons- mento com rrsult~clos futuros mun"'n- dá um canno de meia pollegada em . 
pen a os cm ·: ~ 1 doen·a com isso trncçiio de canaes. e•n com me~ao so" e progressivo, clc,terla repa1 tu - 24 hornSJ. : original ,....r:. levado ã compos,- [ 
n sun produccao n go do ~ situação com o I eflorestnmento das terras, para se a sua omortizaçáo obre duas ou A solução ma:s fa,oravel sena :l rão sem o '"vbto" do director, 
nmd::t mais se nggrnvnn ' 1 assun corrigu as ine_gulaI"idade~ do I ttês geraçóC'S, isto é, - prolongar..- concPntrar as chacaras de uma e~- ~ redactor-secretario, ou do reda- t 
pn~al:ybann sr tenha uma 1dé1 do ieg1men hvetal, solucao test~, .ª~·"; do-se a m~sma •obre um penodo, ao tacão de poços dentro d'uma area de ~ rtor paoa isso designado". F 

aia que 
O 

• • d m 8 Pau-/ donnda por causa de cus O < ~rn ~- menos, de uns 40 annos _ !20 kllomet,os quadrados, 10 X 12 
QUP ora sr rsta norsan O f' d a°i odão do t{'mpo necf'~~ario para execuçao, Para a execução das pcr!uraçoes I km J re1 vmdo 2 400 pessoas OU se- 1 ~ - i 
lo. emh r~h1ção p, av~~~o ~bys';°,,o á\ mherente ás ?b1as dessa clasr f _ para porns de agun ;, preciso conhe- Jam p;,a 50 estaçoes um 0total de _, Art 

74 
Idem idem: _ "Com ,._ 

e mel 01 possa aiuiz ac,o- A constrncçao de estradas e e, cnnento e pratica especial na mate-
120 000 

pessôas :, · _ ' . "' 
cu Hl bPtrR Sf' Pncont~a. a nossafre;tactu- ro e de rndagem é_ a base de todo na Nem madunas pcrfm ado!as de I Uma mstallacão rompleta de mn- excepçao de convites para enter- -
nada, basta lhe dize, que ~ sn ai fõ- ! aux1ho, a construc~ao de açudes P•- methodo rap1do. nem dP pressao hy- nas electn~as de 6 000 cavallos effe- ~ ro ou outra ma teria de caracter ~ 
almente n!lb, fd1111dndaj p~~r~t~~la da I ra o estanquenmento da agua bdos draullca. empregadas geralmente em I ct com 50 estações de poços. seus ] urgente só serão recebidas pn- .­
ram d1stn m os Pf' a e I r10s e corregos e o recurso mais a- perfurações mmeralo~1cas devem ser nductorcs electr1cos P de agua po- - . -
Agncultw·a 1 950 000 k1los de seme~- • ato para a previsão de. agua usadas A necessidade de' obter agua â~ ser construida e entrogue a ser- ~ blic~çoes_ p~rt.'.eulares P_agas, pa- l 
tes expurgadas e de val01 cultmall Os acudes pequenos tem o mcove- potavel exige um procedimento len- i!lço dentro de doIS a três annos, pa- ~ ra A lmao • das 8 as 21 ho- ~ 
deternnnado vem de ser estimada I mente segumte. to e multo cuidadoso O pengo da gavel em 40 annu1dade de 5 000 até - ras". -
cm 44 000 000 de k1los de pluma con-, A repa1ticão d1fflrultosn de agua. msalubndadc requer um isolamento 

10 000 
contos de réis Esta impor- J t 

forme reportngem dada â. oubhcidade As perdas de agua pela evapora- esnecfal dos Jençórs sun~nores, ge-1 tancia depende dac; condições geolo- """ T ,. rn "" T r ~ ~ "" Tr ,......, 

na "A Batalha", do Rio de Janeiro, ção e consum9 1 ralm~nte de pouco rendunento de a- gicas e topographtcas. das d1stanc1as 
1 

, f r n ssaPa-
em 8 de novembro ultimo. 1 As mf1ltracoes. em caso de falta de gua entre as estacões e da extPnsão dos Estados de cu tura _n eno a o 

Nmguém hn. porém. que disponha reserva de a~ua. Encontradas as quantidades apro- conductores para forca electnca e de rahyba editam r~v,stas deste genero 
de ambiente mais apropnado ao cu!- o pengo de tornar-se a agua un- , veltave,s as vantagens que as aguas , a['.I'lcola e pecuana) qu~ figuram nos 
tivo do algodoell'o do qne a Parnhyba pota.el - 1 subterra;,eas iepresentem podem re-1 ag1a ndmm,stração de todos os servi- salões de leitura da b1bI;otheca dest~ 
e msso deve estar a nossa um~a e I o Governo. como prev,sao. eshpu- sumir-se no segumte Capacidade pe- cos poderá se, feita pelo Governo I capital S• contmua, a _ser editada. ·1 
possivel salvação denendente 1a se la em seu 1egulamento para construc- renne dos poços I ou por uma empresa particula!' . o •·Parahyb~ A?ncola . e estranhai.:c 
vê do.s poderes publtcos do Estado I ção de novos açudes. 11m mm1mo de Temneratm a ba,xa da ª"u~ custo dessa administração deoendera I que e!la nao vHnte ao menos as biblio-

f?i<?PDrc1onem os governos os recur- 1 capacidade para 500 000 metros cu- Possibihdade cte con.strucção d'um das condições locaes, das despesas thecas dos Estados -,zmhos Por m-
sos de que carecem os nossos lavra- bicos· J e de accôordo com not1clas I poço em ponto preferido da direcção e do pessoal dos mat~- termed10 do ,nustre conterraneo faço, 
dores para augmentarem a~ nos~as dos Jornaes, actualmente te!"' em es- Evitar a emig-ração ela populacão ri~es de combustão lubrificação, co- pois. um appe!lo ao d!rect?r da citada 
culturas e bem assim ?S que sao mdi~-

1 
tudo l)m _ açude dn capacidade ele ! no tempo da sêcca. . mo tamb('m das facilidades even- revista pnrahybana, a fl\; de rcmet: 

pensa,·eis a u~a acçao de _todo efft- 100 m1lhoes de metros cub1cos, no I Diminnir O desnurlamento do_ dts- tuaes de utiiidade publica. a serem tel-a á Blbhotheca Pubhc'h de Per 
ciente do Serviço do Algodao no a1;1e i Estado de Pernambuco. . . tricto flagellacto pela plantacao de offerecidas á oooulação no serviço nambi:co. contn_buindo ass1m para o 
""' relaciona com a defeza e melho:·1a I Para o estudo da poss1b11Jdado de arvores. de agua. A administração póde con- nosso mtercamb10 mtellectual. Amda 
da producção e muito se consegmrá I evitar, que os fla~ellados abaridonem Melhorar a hygiene com agua fres- tar com. uma força electrica eventu- peço-lhe mformar quaes. as :evis~as 
em tempo relativnment~ curto: as suas pron~iedo_des nor falta de ca potavel. almente de sobra de 

4
.ooo cavallos que se editam nessa camtal. mflum: 

Nem tudo está perdido, pms, d_es- , agua .. se nnnoe 1mmed1atamente a Exemplo· - un: Estado do .Nor- effoctivos, que poderá ser fornecida do no animo dos seus directores: por 
de que se opere a começa.r _de Ja e necessidade de ~doptar a base para déste, exposto _á secca. - depois de para uso particular de luz e força; que_as mesmas cheguem aos saloes da 
com seguranca. a v1ctona Vlra. um ca!ruin. Pai a r;sta base serve PrO\•ada a ex1stenc1a de poderosos Cont•actando 

05 
serviços de adm:- b1bl!otheca rec,fer,se . 

AC"cão e meios hajam!... "A QU!l.ntiiJadc . mimma e absolut~- 1cncóes de agua subterranea e everi- nistração e fornecimento C()m um::i Aqui é algo commentado a esqm-
Estava concl1Iida a nossa palestra mente nccessaroa para mannt,,nça~ tualmente em posição de uma ca- empresa particular 

O 
respecti",o con- ,·2nc~ que ha em alentar es~as per­

cam o distinguido profissiona~. Agra- d'u~a familia ou de ~ gruno de. choe,ra sufficiente co_nhecida; _ \racto poderia ba~ear-se sobre uma mutas . uttera1ia_s As b1b;1othecas 
decemos-lhe mais essa attençao rece- pc~so,~ durante º".:' P''}:'oclo .de om I I.. > - A e.o nstrucçao de uma us1- exploraç~o da. força electrica sobran- desta cidade_ expoem ~empre a leitura. 
bida e retirâmo-nos. até dois :mnos de secca · . . na hydrn ou thermo-electrlca. de . . . te e também sobre a cessão de pro- publica reVl~tas editadas no sul e 

Sunoonhamos que uma fo1ruha de 6.000 ou mais cavallos effect,vos de pricdades do Estado. se O Governo norte do pais. pelas QUaes se póde ULTIMA HORA c~'!'ponezes, com seus pa~entes e au- forca. com sua reserva de Igual ca- reti,·er a possessão em seu poder e aquilatar a gra.u de cultura de. cada 
xiha:es eventuees, compoe-se de 10 pacidade. - destmada ao forneci- codel-a. Estado. Aproveitando a opporturudade, 

majora.ção de despesas em todos ,Js 
Minlsterios, o sr. Oswaldo Aranha 
de,rolveu os orçamentos de ca.da. pas­
ta, a fim de que sejam cortadas es­
sas despesas para o cqullibrio orça­
mentaria. (A União). 

RIO, 10 - !Nacional) - Havendo pessoas por cadn cl>acara de 50 he- ment-0 de força Plantação de arvores - Tratando- oeco venia para suggenr a fundac;âo 
ctares. - e sahenrto-se ~lle, geral- 2. 1 - 50 estações de noços de agua. se em geral c'e 6 annos normaes com' ehi de uma Academia Parahybana de 
me.nte, a un:, neriodo dr sPcca se -:;e- cada. poco com capacidade p~renne chuvas e sómente de um ou dois an- Letras '. A nossa te?Ta possue elemen .. 
gue um penod~ chuvoso de.? EH11'_lOs cte 100 metros Cl!bicos,. ou n:ia1s. por nos anormaes de sêcca, ha,terá a tos ctesfac~dos de um e outro sexo. 
em termo med10. uma fam1ha pode hora cada estaçao tera dois poç?s, pnssibilidadc de resolver-se sobre a capazes de garantir o successo de uma 
manter-~e abundantemente durante - um de reserva - um deposito utUizaçáo das aguas. parcial ou to- aggremiação desta natureza. Segun­
este pe,:1odo chuvoso, ~ ~as perde alto de agua, o transformador _da cor- talmente disooniveis, fornecidas pe- do uma ectatistica que recentemente 
todo o impulso e toda ml_r,ativn. sa- ,·ente electnca e ":s machmas ~ los poços. Estas aguas poderão r.er- comoulSei. só não existem Academias 
bendo que durante a secca foturr bombas para o serviço de forneci- vir para melhorar O regímen ::\,·etal <le Letras nos Estados de Sergipe. 
vae perder tudo quanto econom,sou. 0 melhor meio para alcancnr tal 0 >,. Goyaz. Rio Grande do Norte. no Acre 

RIO 10 _ (Nacional) _ Verificou- . Pa,·a .evitar se~,elhante ~onst•_uo- .iectivo é incontestavelmente n plan- e na Pernhybs Agor~ que º. Jayme 
: . _ .sidade e necessano se fixa, o mm1- tacão de arvo,es em grar,de esc·ila d'Altavilla esta em Joao Pessoa, com 

se hoJe um desastre de av,açao em I mo de agua. para conservar a pro- Por conseguinte é recommendavel 
O 

concurso de Mathias Freire e ou-
Curityba, no qual morreram o tencn- 1 fl~J~dade. duyante um penado de co~-1 a imnosição ~ a cada chacarei-o do tros. poderá ser aproveitada a. idéa. 
te do Exercito Freitas e o capitão ho : diçao ef:i_r>e?

1ª1 
P. anormal. ~ ti.e cn · plantio e cuidado obrigatorio de 400 que dPvcrá florescPr como esta fio-

. · ·- 1 se - hm,tando-se ª agncuJtura 
8 

1 a 500 oés de arl'Ores por anno, en- rescendo o Radio Clube Parahvbano. 
norar,o Carlos Wmsky. (A Uruao). uma pequena _n~rle. em relação a tre~ando 

O 
Governo a.s estacas res- Será mais uma etapa de ci,;!ização 

-:- . esta mesma act1v1dade durante annos pectivas em tempo opportu.no para a e de nrogresso nara nossa ten-a. ~-
RIO, 10 - (Nacional) - Dizem de nor";aes, - de chuva - Pelo reps.r- r,lnntacão. para formar aSSim em ca- cife. 7 de dezembro de 1932. Arcaty · 

1\-Iontividéo que a opinião publica da-i to ~turlente e ~conom,co de agua dis- da cin,,o annos uma !:'ectarea de Satisfazendo os desejos. do autor da 
. • . . _ J>?IliveL nropo, c10nando estP henef1- floresta. Em rompensaçao o Gover- carta acima publicada, mformo oue 

quella cap1ta1_ e_ pos1t1v_amente ._r11vo c~o ao ma10r numero poss1vel de pes- no poderia fornecer gratuitam~nte nesta cidade oublicam-se as seguintes 
ravel aos brasileiros no Jogo de foot- soas. a,:u~ nos chacareiros. os quaes fica- revistas; "Medicina", "ReV1sta do 
bali" que se fel'irã amanhã. IA Uni- Exem?lo: O consumo dP n<ruo oo- riam responsaveis pela re~a diaria e Instit.uto Historicn". "De Tudo", 
_ tavel numa cha~ora de 50 herta,·•s. crescimento das plantas até as mes- '·Mocidade"", "GEGHP". "Revista do 

RIO, 10 - (Nacional) - Haverá 
amanhã uma tarde hypica no sta­
dlum do Flumintnse, esperando-se 
seja a mesma muito animada. (1\ 

União). 

ao). tem que se reduzir em annos de sêc- mas per.arem raízes, podendo as ll'll- commercio" e ··Parahyba Agrícola'". 
ca, por _dut. na scgumte fórma: das pert.encerem i\s esoecies fructi- Simão Patrício. 
10 pessoas da fam1ha, por feras ou de nlor industria L Que ap-

cabec~ 40 Jlh·os 400 litros pn,·eccm nas mattas do Nordéste. O MONTEPIO E OS MEUS 
I rovallo 50 ht., 3 va.rcas, o immenso ,·alor desta imposição 

90 ht., 6 porcos 120 ht. 260 SIRVA ESTES de plantação de arvoras, resulta dn, 
1 carro ou apparelhos ru- PRA TOS DELICIOSOS I cnlculo. que a região resoectiva terá COMMENTARIOS 

Dr. Nelsnn de ~ueiroz Cmeirs I 
Total por chacara e por.-­
A;;;i~acão rural. régo. etc. 93~g A SUA FAMILIA ~:f~/ 1;'~~r h~~/:r~~:.n~:ã~o f!~:;~~; Sem responsabilidade nem solidarie-

cte !\0.000 hcctarea.s. suff1ciente para dade da redacção 

{'IRI IU.il\ 1-!ll f•l·'ll\l, 

FARTOS MíoLESTIAS DA SENHORA 

d1a 10. 000 litros 
• ou sejnm 10 meti·ns rulncos por dia 

e chararas com 10 pessôas; 
300 metrns ruhleM por mês e chaca-

f,t1111111torto ~ ltt"ri:lrtenria: uu1p11\ d"' C:1· ra com 10 pcssôas: 

}.ias, .co1 ·r~h·phoH 1:10 ~~~·~º ;~~;r~t c~:
5
i~g!s~oi· anno e cha-

Consultas: 2." 4 '' • 6.as das l6 ás lB hs. Runnondo que os rlist•·ictos muito 
, estendidos. d3 sêcca do Nordéste, tP-

NQTAS POLICIAES í g~1ª~:p~~fi~~~o e ki6~°!i~hro~il~~act;~:Js 

O PERIGO DO MANEJO DE ARMAS 1 ~~l\~:~~~~~s~o 1~1\~;:,-i
1
~e ~~u~i~~~~~ 

DE FôGO 1 ;~:: ~l~ab!~~o~~iin5th:ct1,?et~t~i~;:\~ 
Quando manejava hontem, uma ar- nos temoos <!e sêcca um total de .... 

ma de fôgo na residencia do seu pae. 1.440.000.000 de metros cubicos de 
á rua dos Tócos, o menor José Alves agua por armo. 
Filho foi attingido. casualmente, pelo Perfurações - Caso sejam admis­
projectil do revolver que disparou .síveis outros meios rara o suoori­
inesperadamente. menta de a~ua - e de que existem 

O guarda n. 30. que se achava de estudos sufficientes sobre os lencóes 
serviço naquella rua, prnvidenciou os de agua pot:wel em todos 011 em al­
soccorros necessarios da Ambulancia guns dos Estados flagellados pelas 
da Assistencla que prestou os urgentes 

I 
sêccas - convem a admissão das 

curativos. nerfurar.ões. semore naturalmente. 
A_ arma referida também foí apprr-

1 
que se trata de numerosos poços com 

end1da por aquelle mantenedor da capacidade elevada. 
ordem publica· 1 Poros isolados não nodem dar re-

- s11ltado economico pelo custo eleva-
ATEOU FôGO A'S VESTES do cte um poço unlco poderoso. tanto 

Hontem, á rua Indio Pymglbe, a da perfuração. como da manutenrfo 
mulher Severina de tal, que desde ai-, do servico. E' notorio que as cidades 
gum tempo vinha demonstrando despro~ldas de foQtes de agua ou 
symptomas de fraqueza mental. em- rios oroveitosos, empregam o svste- ' 
bebeu as vestes em kerozene, ateando 

I 
ma (los agn~s sul>ten·sne•s perfura- 1 

fôgo a seguir. das. Uma cidade de 250. 000 a , , . · · ·1' 
Soccorrida. foi a victima interna- ~00.000 almas contenta-se com 35 a 

da no Hospital Snnta Izabel, sendo, 40 iv,cos de 11:ronde poder, p:tra ali- . 
no emtanto. o seu estado grave. mrntar a povoação com 75.000 a I 

A proposito foi aberto na Delega- M.000 metr. cubicos de agua por [ 
eia d,. PoJirin desta rapiLal o neccs- dia - calruJado o rons11.mo com cpr­
sario inquerito, ta abundancla de 300 litros por dia 

Sirva a Maizena Duryea com 
lrequenc1a e laça com que cada 
prato sej .. umd nova e deliciosa 
sensação epicur2d. 

Nunca ,e cançará das cente· 
nu de iguarias que se podem 
preparar com ute alimento 
nutritivo e fortificante. Empre­
gue-opara preparar pudins,sola­
das, sop"s, bolos, biscoitos, etc. 

O nosso livro de "Receitas 
de Cozinha" ser-lhe-á enviado 
Gralis, mediante devolução do 
coupon abaixo. 

MAIZENA 
DURYEA 

influir no regimPn hvetal. baixando Não tive. quando publiquei. ha dias, 
a temperatura•do meio com a sup- um nrtil?o nesta folha. sob a respon­
pressão das sêccas. sabilidade de minha assignatura, 

As sug-gestões e pi·opostas contidas apontando. á luz da. verdade e _logica­
ne<:-te Memorial têm por fim o seu mente ns irregularidades existentes 
estudo e exame a f::

13rio. Não é de no reiulamento do Montepio. o intui­
estranhar one n tri8te situação do to de ferir p~ssóa. A minha. intenção 
Nordéste Brasileiro obriga a mim, foi mais nobre. Não costumo defen­
que clesde muitos annos estou em der intetesses subalternos. Ademais, 
conti!1no c01~Ln~to com a ~id~ com- não fiz innovações. os meus com­
mercial b;as1lell'::1.. a . con_tribmr cor:1 mentarios se cingirfl.m somente ao re­
o meu 11rao ~r ex~Prie~c1a para m1-

1 
gula.menta .da Instituição em apreço. 

j nornr f'5t~ tns
1
te f:i!~uaçao. 1 Os inimigos da nossa idêa de syn-

Nyctcro1, no, emb1 o de 1932. dicalização, não po~endo combatei-a 
A. Parcus a peito descoberto. vem de emboscada, 

SEVERINO ALVES AYRES 
ADVOGADO 

A v General Osorio, 467, 
JOl,O PESSÔA 

despistando a quostão, adulterando os 
factos. occultando os pontos mais sen­

síveis de problemas vitaes. que foram 
e serão convenientemente enumera .. 
dos. 

Um cidadão muito conhecido entre 
nós, sob o pseudonymo de João Pau­
lo. conseguiu publicar no Correio da 
Manhã, fastidioso aranzel, que. des­
úanclo a questão abordada em these, -------------1 teve somente o fito de atacar-medes-

lnfercambiO intellecfual I 
ra,J~i';,a'~\t~~gés de autores, cujas do•.1-

ne um parahybano domiciliado. em I trin~s não estéo ao alcance de muit~ 
Recife recebi hontem a segumtc gente. hou"e, no artigo do meu con 
cnrtt,: 1 tendor, até uma coi~cidencia ir:iteres~ 

.. Illmo. sr. Simão Patrício; - Meus sante, que peço vema para r_eg1strar. 
cumprimentos. o objectivo desta él O culto secretario do Montepio come-

REFIHAÇOES DE M!LHO, BRAZIL s. A. solicitar-lhe o obsequio de me infor- çou as suas estiradas com os mesmos 

I 

mar pelas columnas d'"A União" se vocabulos Mm oue o meu amigo, dr. 
Caixa Po,tal !97! - Süo Pavio ainda se publica em João Pessôa uma Hortcncio Ribeiro, ha poucos d1a_s. 

R«mcua-,nc GRATIS ,cu llv,o 63 rrvista intitulada "Parahyba Agric.o-j co. meçára_ um. d. os seus ~rtigos, p~blt: 
51!

3 
la". Habitué da bibliotheca do R"c1- 1 cacto em tolhas desta capital. A~hei cu 

~O.v.E te, hn muito que a solicito do bibho- nosa a c01nc1dencia .. Isso. porem. nilo 

l 
lhecario, me mfonnando este que ºI vac ao ca~o; são comc1denrtas. ape-
cstabeleciment<l ri·cebe revistas conge- nas . . . 
urres de varlos Estados do pais, mas Conunnnndo, descolmu o arhcuh~-

' nno é visitada pela nlludiàa revista.! tn Jo,1o"Paulo que o dr. Joiio de cas• 

lUA 

:sr ADO 



A ll.'IL\O Oomi np;o, 11 de dezemhro d~ 1\).~2 

tro Pinto é versado em assumptos de Luno. Freire, filha do sr João de Lu- \ INFORMES COMMERCIAES 
Montepio. Foi umn lição. que agrade- nn FTelre, proprletario nesta capital 
ço. Conhecia rsse illu.strc parahyba- - O menino Moncyr, filho do r. l O movlmrnto de rxporta~:io do 
~e~r~~~t!~tl~~!º u?~~~f{0 ee!º:~: a~~ Arnnudo Gomes, funccionnrJo da As- din n, da RPCPbedoriu dP Rrndns, 
sumptos, nunca ou,·i falar, franquc- sistencia Publica Munlclpnl constou cio sei;tt1inle; 

zaN.ada, dos pontos criticados. foi - O joven Ruy Dorbosn. ~nxilinr tc·~<.lop~~:·/,:.~\r~s Cia 1 mala con-

DEFESA CONTRA A LEPRA 
WILLIAM W. CG ~LHO DE SOUZA 

do commrrclo desta p1·nça, m110 do ,r Slondard on Company O! ilrnsill . .. .... 

::~~~1:~}t]*~:\,nf;!: rJl}Jii~a~!~ =
0

:: d:ú~;;:.:::

0

~ ~l~ e~/ i;'.:.f~dº]~ p;~~}~t.; ec;:8 e~\ (O;:g·::·.u da .~

1

~;:~. • • :::c:·ior\ um.n::.:re: tif~ui~ ni~~~o~~~ p:~:1~~1ri~ Ji 
;~~s ~:~1:~:i~~e!1e i~~r~~c~~~:· (e~~ qnebra.-cabt•('nS dt" armar, J)Or 2SGOO grndr conl.endo cnl~ados corr,io SC' VClJl reullzando a. dcff1c1cntf' s. Luis, é que dirijo um appello á, 

jam bem, 8rr no anno, que equivalem em !ir llos, formando 12 imagetHJ dif- Singrr Scwing Mnchine Comphny - , ;ss1st(·nc1;, tº~ l~pro;s h~c;p1talt~ im~r1n~a brasil~ir~ do ttl~ 0 '3ffi /; -
a ior;.., de juros simples). das pro - f('rcn tes de Sa n ta. Thrrrsfn ha, Nas- 10 vols. com machina!'J dP costurn 't /s. cm · u ~r:: ol a~an ao. s ~ec f ao'i con ra es 11a os \ . 
mlssorins. rtc., etc. cimento de Jesus, N. s. de Lourdes, Cunho Rêgo Irmãos 11 !ardw ct' npr~ns P~t a, de os : 1, . ·1?ensca- :. 1. para que promodva~ su ::-~ri-

o sr. João Paulo l<'rá dPstruido ,11_ Sagrada f<'amilia., At!ora<:ão dos JtpJs cc'l11l tf'Cidos dP algodão. os e os m1 que etvcm Í'X}G 1r, con- pçocs, procur<'n:1 endl e~ ha . ogar e-
l\1agos, dr. P~di clos 3 A. G. de Souza. s cnval~o.nt~ & Cia. - 1 crti:-'.1. vJvcndo com as crea uras r,;as, da ,;a- vanlar recursos e dm e1ro, nelos 

gutnas destas affirmntivas? u.mitou- Caixa. r o~t.al 2_742 _ Rio. contendo brinquedo~ plto.l do Estado. Qw~r dizer 'lll<". ·=~r- meios posslvris, enviando-ai á "'So-
se. esse cidadão, a dizer que "e balda _ _ _ _ AhHio Dnntas & cta _ 1'.J3 farelos co de 2.015 lrproeos <lo "'1:aranhão, ciedade dP As.sistencia aos Leprosos 
!balda é synonimo de defeitol de cer- FAZEM ANNOS AMANHA I de algodéo em pluma. vivem impunemente. disseminando cm e Tuberculosos do Mnranhão", diri-

ta ERJ~J~ ;;;~s~~t~r~~~he~f<'o ·~m Mon- O sr. Daniel Sobral. motorista das rc!1.1a B~~l~~jtel~~u. 3 suecos com ~~ºv:r;~~~itorio do Estado, o 1>CU mal fü~~h! =~~hi;anr~::l!ª cr:i~i·~:eda~ 
tepio. ?\f('thodo confuso não é t<'chno - Obras Pub1icus do Estado. L. catnriro &, Cia. 2 caixas com Devemos considerar primeiro que verdadeiras abnegadas da campanha 
ld~gmiue.ntQeu. e

0
m s~·ssiJno\~f·~:~

1
;r~:b/~~~= - A menina Nruza Fcrrnz, filha do tintns prcpnradas tudo que o problrma de "ssi~tencia de assistencla dos infelizes leprosos 

'" sr. Leonel FNrnz. commer~tanlc cm René HaushrPr & Cia - 1 fa'!:do aos leprosos existentes no Maranhão, de S. Luis do Maranhão. 

~~t~~:o Q:l~~ft~·e
5
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1
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1
~e~~~o o~~= Guarabirn co~a~~~i~~~1?rt~~t'Cia - 40 sac- ~!~! ~~r~e~:olo~~~:;?~nocoun~i;:;:~~\~ pr~~!r:;~::nreatr~~~Úi~i~o ::;:efe~~~ 

des e pelas esquinas.. - A senhorita Eurydice Silva dos cos contc-ndo Gre>de da Fabrica de antes dP tudo. um µroblema brasilei~ juntamente com outras senhoras. ·) 
Mantenho de Pé tudo que disse •'m Santos, filha do sr. Lourenço Pereira Tintas "Cabo Branco". ro, porquanto affcct.a ao Brasil, .1.m quP. t-E'm sido poss.ivcl, no sentido de 

meu citado artigo. E prometto ~\OS dos Santos, commerc!ante eRtabeleci- J Min<'rvino & Cia - 300 saccos possivt1l contaminação dos doentes mitigar as agrurRs da vida. dP 111ise -

~~etssec~n:f.ª\o~'\oR~a;si1~cºst~:r ~~~:! do em Cabaceirns, deste Esta.do com feijão macassar. ~:~~~ll~OE~;~~~·n!~\i~~ian~~s o~;~:~ ~!~-a~:~frimentos dos leprosos do 
vicentomente as minhas criticas. 1J - A 111enina Antoniêttn, filha do sr. PAUTA dos principnes generos de ~rinacõcs pPnosns que fazem esses O meio. porém, é pobre; com os 

~;~~c:~.e~~i~:l~r~f1~~f~1\~~~~.~~~~ ·:!'~ !~ª:de~arsicano, commcrciante nesta p·odncç:to f" n1nnufactura do Estado ~~fizes procurando cura para o Geu ~~~~~:\~iª~!, ~·~~ru~ri~e~ -:t!~:o~ 
e11tão passarei a mostrnr aos contrl- . . sujeitos a direito de exportação da Isto <lo ponto de vista particular Não é possível dar-lhes com taes re -
buintes do Montepio, se a tanto ne - O sr· Waldemir Braga, escriptu- scmann de 12 a 18 de dezembro de do caso. Ha outro ,q,specto nais n- cursos parcos, ho<1:pital, em forma ,je 
levarem. outros casos mais interes- rario da Bibliotheca e Archivo Pu- 1 1932. teressante da questão :, considerar. u'a Moderna Colonia, e nem o tra 
snntes do que os alludidos no meu ·u·- blico Aguardente de canna. liLro S300 E' 0 renome do Brasil Um ou mais tamento especifico para o seu mal. 
tigo. Mostrarei que o Montepio não - O acadcmico de direito Sylvio de AguarclentP de mel ou ca- fócos dP lepra '"'Xi~tentes ,.m qualquer Dahi o meu appello vehemente "1 

deve ter preferencias com os seus as· Mesquita cha.ça, Ittro S200 parte do nosso t~rritorio.- constituem I s~ncero, á imprensa doS Rotarys Club; 
sociados Não de\'e e não pôde dis- Alcool litro $480 circumstancin bastante para preju- l brasileiros e a todas as almas bem 
tinguir ~ontribuintes - O sr. Agenor Pereira dos Santos. Algodão seridó. l:ilo 4~950 dgeic,.ªrar os sur.tos da colonização estran- froermm nadaosbrdaodanosa':'.:.!'teªni.sc.,·apadroasa!Je.upd.aro --

Sobre a compra de casas. então, ha graphico da Imprensa Officinl Akodã.o sertão. kilo 4~'.J:ll'l . o.,~ 

cousas gozadas. Deferem petições de - A senhorita fracemn Chaves, fi- Algodão, matta 3S800 E o Brasil será, por muito tempo. sos do '-!aranhão 
uns e immedrntametne compram 'lS lha do sr. Manuel Rodrigues Chaves, Algodão em caroço, kilo 2S900 o que é hoje. emquanto ·J '!OSSO ,>ro- Ho1r !aremos uma campanha oelos 

e
camsasldepentdi·cidaassco. endi

1
nçd

0
_ eefse.reAmgordae mºuestmro

0
s.. proprietario nesta cidade. Algodão rebenefidaclo Ser- gresso esti\'er dPpendente da -nenta-1 doentPS do Maranhão, amanhã de 

tão 2S500 e Mattn kilo 1$900 !idade ainda ba•tante atrazada do outros Estados 
quando o Montepio tem suspendido - . A senhorita Josrpha Lit1s Duar- Algodão - Resíduos de pio- nosso povo. das cap1taes, como do n- E assim. !_}Um plano systematico de 
os emprestimos a prazo longo, só os te. fllha do sr Antonio Lms Duarte. 1 lho beneficiado ou linter, terior. hosp,tallznçao dos doentes do mal de 
fazendo quando o Estado faz deposito, funccionario da Faze!lda Estadual. kilo $500 Não será possível criar a ·iqueza I Hansen. em "Colomas Agrícolas", 
succedeu um desses casos. Foi com- _ A senhorita Delcilia Daniel de Algodão - Resíduos de pio- do pais emquanto os nossos homens onde elles tenham ,l )pportunidade 
prada a casa n 357 á rua Epitacio lho rebene!lcindo kilo SBOO pensarem que a unica maneira :le de trabalhar, dando exercício salutar 
Pessõa. ~ ~idad~. a d. Idalina Vasconcellos, irmã do sr Epitacio Da- Resíduos de piolho hruto de esemJ_apr.eagdaqrt11·rd1·ni1d1hoeiraopolc1·cºel1; sdeal{udr,~n,.dçaa ªeºrsecmebuasmculaosd, edVIisd. taraacssçãis.ºteª.nºc,·a"smpirediit-0_ 
Bezerra l;a valcanti, pela quantia de niel de Vasconcellos, negociante nes- descaroçador, kilo ~150 , • 
12:500$000. Assim. foram opportunos ta capital. Arroz descascado. kilo S800 pubhcn da União, ou predios. ·,;; 1: ca, no. tratamento especlf1co da sua 
os meus commentarios. A nossa Ins- - O sr. Carolino da Silva Britto Assucar refinado de 1. "". kilo $560 agricultura ".seja feita pelas praticas I i:nol~stia. poder.em~ real~ varias ob-
tituição não deve ser um mytho. To- chefe dos escriptorios da Standard Assucar refinado dt: 2. •, kilo 8460 rotineiras. Em meio desse ambiente Jecttvos · - pnme1ro, c1rcumscrever o 

:::':di~~s~'!.5 ~~~:·~b~:~o~: ie;remJo':~ Oi! Company, desta cidade. 1!!~~=~ g.!tu~-~~i· k~\~º ~ii~ ~~:~:~mos ainda seculos para pro- 1 ~,:'d~~;~ d~e ~!::~ :',;'!/:~~~º~;~~= 
Paulo certamente está lembrado. com - O sr. Estan!slau Ventura dos Assucar crystal. kilo !;360 E de outro lado o surto de immi- mover a cura daquelles. ~uja moles-
ª sua memoria de mathematíco, da- Santos, proprietario da "Casa Tndus- Assucar branco. kilo $340 gração serã diffiril r.,,m ~·egiões doen- tia não esteja muito adiantada· e 
quelle caso e_m q_ue um funcdonario ) trias Reunidas", de Guarabira. Assucar demerara, kilo S320 tia:-;, ou onde -reine~ endemias. en- por ultimo. P~ese_n·nr_ a saúde' do; 
pobre e de cor. nao mereceu os favo - NASCIMENTOS: Assucar someno, kilo S320 fermidades como a lepra. bons. pelo hyg1emco lSOlamento dos 

d M te · h kll $300 Assim, a campanha de defesa con- doentes· 
re~er?a mºe~hti·1ºciue o sr. João Paulo, Nasceu, nesta capital, no dia 8 do 1::~~:~ ::!~::.~~º~· kiloº S280 tra a lepra, de assistencía .1.os doen-~ 
ao envés de perder O tempo, compa- corrente. a menina Jane, filha do sr. Assucar sêcco ou 3.' jacto, tes do mal de Hansen. ac;sume ,1 ca- ~#'.#'..#'.~! 
rando o nosso Montepio com o dos ou- Cleto Potter, auxiliar do commercio kilo S240 racter de um relevante problema I n 1. ,;. 
tros Estados (não somos imitadores de nossa praça, e de stla esposa, d. Assucar melado, kilo $160 nacional O .: 

1 DOS 
nem bonecos de mola) fizesse publi- Hilda Luna Potter. Borracha de mangabeira. E por considerai-o sobre ·'sse oris-

~:~çiis 
0{~~:S ::iiªi.i;~<;:;io~s ;~~IT= - Participaram-nos o nascimento Bo~;~~cha de manicoba. kilo ;!~b~ ~~"o q~~m~: fª~et~:n~ã~erg~sde(~ftoi:s~ · A N T Q H I Q S A' 

cando egualmente as peti(.ões em .,ue dos seus filhos Gilberto e Juberlita, Batatas nacionncs. kilo $200 paDraadºo. ;ªsos,·tudnaçãl
0
epdrea 

0
deºnw~

1
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8
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0
n
0
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varios dos servidores do Estado, ex- occorrido em Santa Rita, no dia 6 do Café. kilo 1$200 '° . • 

~is"ª;u~º ;:vFa~i:~;g;~~~ram as ca - 1 ~~~~e,o~f:~~r,.;:r\~,'~~~ !~sc;:l~c~ g~~~. r:~;~i· kilo 2~:ggg l~e~p~r~~ªn~o°aEM!~af,tf,{an-ºhqa~oed.ião~r'o.;1n~;"oevmeooclnªdo1~; ~ ffRNANOQ N_.OBRfGA 
Devo adiantar que. eu mesmo, "1un- ' . . ' Couros dP boi, sêccos sal- '"' " . ~ ~ 

ca fui victima do Montepio. Entre - e sua esposa d. Octac,!ta Alves Tosca- gados, kilo $800 ass,stencm hospitalar e med1ca nos 
tanto, se o tivesse sido, saberia, e gra- no de Bntto. couros de boi. sêccos cspi- doentes existentes no Estado e :1 1t- ( E S C R I PT O RI O 
ç~s a Deus tenho a coragem. necessa- 1 BAPT IZADOS: chados. kilo 1$100 titude da espectatl\'a da Umão. ,i:·e- , t 
na .para defender os 1"1€US d1re1tos. - l Realizou-se hontem. na egreja do Cou,•os de boi, sêccos flôr nuda talvez pelas mJuncções OOl!t1 - [ ~ P1lacio da Associação Commercial 
p:U'i'b~eciur''~~e~!m~C,:-;:~ i 0 :{~ fs~~~ Rosario, desta capital, o baptizado do c::ro:ª\e~~~s. kilo 

1;~ib ~~~· ~~.;~,l~~i~:s dct~~~~~s 0~mr:!f:;~~ \ 
ciação passará pa1·a outros dom1·n,·os. pequeno J uarez filho do sr Vicente I couros de bode k·lo 5S2001 do p~is pa1·a realizarem ,1m novi- "~ .,._ - - - - - - -
As futuras eleições nos encontrarão Carneiro dos S~ntos e sua ~sposa d .. couro~ de carn~ir~. kilo 5SOOO I ment.o ·~m favor dos lepro~os do Ma- - .._ .._ ,_ ...-- -....-~ 
na estacada. Tenha paciencia. que Maria Guedes dos Santos. 1 Courinhos de outras espe- ranhão. CHRISTO REDEMPTOR em ele-
tudo isso passa s · d d i h E t cies de animaes kilo 3$000 A construcção da Colonia '\.g1·icola ganle miniatura meta llica , preço 

Em '7 12 932 erviram e pa r n os O sr rncs ° Forinha de mt;nclloca litro :,'200 

1 

que se pretende fundar no \1nranhão. 10 ·ooo. A. G. de Souza, Caixa Postal 
Luis da Sih'a P into Pereira da Silva e esposa d. Maria Feijão mul:itinho. litr~ S500 no locnl mnis conveniente do nonto 2.H 2 _ Rio. 

Pereira da Silva· Feijão macassa, litro $300 de vista hygienico ou de 1bastecimen-
R E G 1 $ T Q CASAMENTOS: Milho. litro $300 to d'agua. está orçada Pelos ,echni-

Effectuou-se ha dias, nesta capital, Oleo refinado de semente cos em 230 contos Construida 0ssa 
FIZERAM ANNOS ANTE-HON- 0 casamento do clr. Chileno Coêlho de de algodão, litro 1S700 Colonln. com o dispendio dessa quan -

TEl\1: Oleo crú dr semente de nl- tia dar-se-ia assistencia n cerca de 
A senhorita Maria das Neves Athay- Alverga, funccionnrlo dn Delegacia godão, litro $650 200 doentes desde logo. Com ·0equeno 

Fiscal, neste Estado. com a senhorita Oleo de semente de ma- esforço subseouente poder-se -iam 
de, filha do sr. Alfredo Athayde, Daura Mendonça, filha do sr. Odilon monn. litro 1$500 hospitalizar convenientemente os 361 
proprietario nesta capital Mendonça, já lallecido ,. de sua espo- Pasta de semente de algo- doentes existentes em S Luis. :Bas-

FIZERAM ANNOS HONTEM: sa d. Maria Mendonça dão, kilo $160 tova cuidar em primeiro Jogar ,ia -
- A senhorita severlna E. de Pran- Raspas dr sola polida. kilo 2$000 quelles que não tivessem recursos oa-

ça, filha do sr. Alípio Solano je Pran- Os actos ciYil e religioso foram pa- Raspas de ~ola, envernizada. ra t~·ntur-se. 
ranymphados, respectivamente, pelo kilo 2$400 

ça, artista, l'esidente oesta cidade sr Basileu Gomes e senhora, sr Ci - Semente de algodão. kllo $180 Vaqurta ou couros prepa-

SAGRADO CORAÇÃO DE J ESUS 
etn finissimo oval metaHico, preço 
10$000. A G. de Souza, Caixa Postal 
2.742 - R io. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O joven An derson Santos Barros. 
estudante do Colleg io Diocesano " P io 
X". 

- A sra. Isabel Da,nasia dos 
Santos Barros, esposa do sr. Antonio 
Madureiro de Barros, funcclonarlo dos 
Correios e Telegra phos em Cabaceiras. 
deste Estado . 

- O academico J osé de Hollanda 
Netto . 

-- O sr. Antonio Pereira de Araú­
jo, inferior do 22.' Batalhão de Ca ça­
dores. 

- Na data de hoje tem o seu anni­
versario na talicio a sra. d . Lucinéa 
Cesar Lins, esposa do sr . coronel Es­
tevam Dyonisio de Avila Llns, um dos 
mais distin guidos olliciaes do nosso 
Exerci to . 

cero Caldas e senhora, sr. Anthero Semente de mamona. kllo $300 r.idos. kilo 4$200 
Brasileiro e senhora e sr Ovídio dr Tacões ou quadras de ras- Os demais productos constam da 
Mendonça, e senhorita Oáilia Men- pas de sola. kilo 1$000 Pa ula gera l. 

donça 
VI AJANTES: 
Acha-se nesta capital, a negocio de 

seu interesse o sr. George Guimarães, 
com merciante em Cabedello . 

- Seguiram para Alagôa. Nova. cm 
dias da semana passada as senhorita~ 
Crysellides, Lau rinha e Cirene Calda, 
e Noeme Hollanda. que, naquella lo­
calidade, vão fazer uma c::;tnção de 
recreio 

- Seguiu hontem no trem do hora­
rio destino n Pom bal. o tenente Mar­
tins Maurício Leite, delegado n aquella 
cidade sertaneja. 

ESTUCU 'JIIERMAL 
de BKE.JO das FREI d5 

MUNJCIPI O ANT HENOR~ NAVAR~O 

J ;:un:,,, riullo arlhali rhloro birfilbon11· 
laila i. ~odk:1,. 

Hotel -Restaurant -Sala de listas 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 
(f;o••P· • f;oD1D1erclo e Na,·e~acAo) 

Sf!DJ! - RIO OI! JANl!IRO 

JJAPOBES ESPEIIAD08 

"'"'" 11,nO IR.I 1111 - E•perado de Porto Alegre e 
escnla no dld 16 d~ dezrmhro corrente sabtrá no mesmo dia a 1arde 
para Natal. Are,a Branca, Aracaty, Fvri , lrn, Ca ,ancim e Tutoya, rece­
bendo carg, para Paranabyba, com baldeaç •o em Tutoya . 

AVISO - Prcvfne·9t •oe 8n, carregadores que u ordena de em­
barque só serio forncddu até a ve,pera da sabida do, vapore9, contra 
entregasdoa coabeclmento, de embarque e dcapacboa fedtraea e tata­
doaca. 

rua curu t ncommudas. fretes. ulora. Trata~u com u &fcDto I 

I • 

1 

........ _ ... . ......... .............. ,.. 
•:awa•••:-t -·---·------......... 

TAMBAO 
Occ:isião unica, 1 metro Quadrado 

Dor t .$500, d l! terreno com bom co­
aueira! fru ctificando. estrada e lut. a 
oorta. local iá b,stante edificado e 
com o total de 40 lotes vendidos. res-

I 

tan do actualment e 10 lotes, vende-se a 
\ra tar com Amaro Machado A,,enida 
1:.vitacio Pessóa. 366 - TAMBIA'. 

l 'ENDE-SE - Optimo ponto para 
merc earia ou outro qualquer ne~ocio, 
J rua Fru ctuoso Barbos,. n . 19, di:-. 
l:rndn apen as ..w m~tros do merc;idu 
T:1. mhi á, com armacãu, machinas de 

- A sra d . Dercilia Daniel de Mel­
lo, esposa do sr . F ran cisco Ferreira 
de Mello, !uncclonario da Imprensa 
O!!icia l. 

- A senhor ita Justina Ca bral de 
Vasconcellos, filha do sr . Fran cisco 
Cabra l de Vasconcellos. fasendeiro em 
Barra de Sa nta Rosa, deste Estado. 

• ABERT O T ODO O ANNo 

PIARIA - 12$000 

Acommodações para familias . 
S cn lç1 de automoVtl de Rerife • Toào 
PtFsl, ,1 j Camptn;1 G o nl! e e An1htnnr 
Nav> rrn J vou pnr semana E,tradd 

COIDPªnb.1a Commerc·,o e lndastrr'a K,,o·ncke escre, er • re~i,t rador, . "bureau". },a. la nças, etc. e rd ir :1 11do-se a mercado. 

I 
ri:i existente na hvpoth e~e d e não 

I iPtert ss ar ao comprador . Garante-s~ 

- A sen horita Ada lgiza P rssõ<> de 

do furo Reae Víação Cearen'l! t . 
Pedir infmni itçú~s ao Arrtnd Al ;J rf ,.. DR 
H, LUIL GODDf. llrl'jo 111111 frt1ir1'4 

PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 1 ~r~,~~~~ -t ~mf~,~~-, m um automov,1 

l•••••••••••••••••••llfil•lli••••• ~i~~~;~,~tt) ª;~~~eei~~~~e1{t~~si A n~~·~~·arfu
11
,~~ 



8 A FNIÃO - Domln~o. 1l de dnembro de 19:-12 

O ])rol)le. 111') d')s_C_"_JAe')'11c')s1 sc;:;:D~E}1ii::i--.~~A. º.c~viç·.o de\ Os servicos ·sanitarios e a organiza-
~ (L (l ~ (l (( \ trac,.oo <1eslo ro1>llal (ltnr/rt P /etto, 1 , > como Sf' sr•hf'_ r,r,r ommoes. Succede ___________________ _,,_.; __ 

( (,11 
- ""e os conrluelores. •>rO'lrtetarws de ça-o hosp1"talar de M,·nas Geraes rellic4loR não 1"1üda111 de verificar o 

1n:1,•a,;n·os .... , SI( 'OS I estado 1os l)OIJres alimarias que sof­
/rem, r,ss!l'L, flS 111rlinr,!s crueldades 

Pelo DR. OSCAR CLARK Mol nlimentnrlos. feririns 'leln ocor- ! r('ommunkado da Dírertoria E os Postos Ambulantes são dois 

(Da U. B. 1. pnl'U i,\ União) 

Era rssa n situaçõo. -iunndo ·ompeu 
a GUERRA MUNDIAL (1914-lBl, 1uc 
alo1unclo mllhõe, de soldados, deu 
logàr a :iue 'iC construissem cC'ntcnas 
de Centros orthopr dico~. cmde ,)s ·:i ­
rurgiõC's adquiriro.m enorn~e ~xpericn-1 
cm. no tr~ta.mento de '\lc1J~dos. 

.''t.:, então, os Ccntro:-t de ,,.xa.me l)erio­
diro d;is cl'enn<~as pa.ra o dia~nostico 
precoce do mal. prevenção e trn ta­
mente do mesmo. Mais tarde crea­
ram-sc ,s ('linka.:,; 1)arn ob:scrvação 
dos alciJndos depois de ourados - o 
que é da maximu importancia 

Por fim. passou-se a considerar 
alí'ijada. nfl.o sómente a pessôa com 
drformicfadC' ossca, mas toda pessôa 
C'om dof"nça que a im1n:.·~a de ser edu­
('ad:t normalmente. 

Um; ,·ez t~ rminndn a Guerra. essPS 
hospiues e <.:irurg1ôcs foram ~mprcga­
dos parn o tratament_o dns crennças 1

1

. 

com defeitos physicos e t- 11 1 Ass11n, uma crennça com grave 'e-
ble~r;_iei~1~-31~,c1~11 :~~·n~~nf~0

1
nr ,,º 1~~

0

0~ ~;ln car_dincn. cnnscqucntr \. :-rbre 
se construiram ~rficinas de trabalho. rlwn ~13hcn ou á sypllth5, uma crean­
onde o.s aleijo.dos se exercitassem n.as, ~·o t'.,herculoo::a, _opilad~ ou profunda­
diversns profi~:sões inAnuo.es. tr~ba- mente mnl nutndu é, ipso facto, ama 
lhassem e ganhassem nwdestos ~ala- crcança ale!Jada 
rios. E essas officinas de trabalho A orthopedin deixou, ?ntão, de ·;er 
therapeutko foram também i!:1stalla- apenas a arte de endireitar os tortos 
das n91,,; r-!'iro1a::,-hoc;pitaes para cre- pm·a adquirir enorme valor social 
anças aleijadas, que. nssim, se cdu- Creou-se. mesmo. a expressão "or-
ram, tro.ti1m-~e e aprendt•m uma -oro- thopedia sorial". 
t:tssão. it:ito t.. trabalham .. Não ·,._ar- A. experiencia ··ealizada :oor Varrier 
dou q11e U C ,•.ide do publ!co se ·r,o- ,Jones. TAPWORTH SETTLEMENT. 
dificasse cm 1 Iaçro aos .tk\Jadinhos, perto de Ca·,,bridge, é verd'\delramcn­
que J?assa~·am 'l ser :ilhados .---:om ;;;,ym- te re\·ol11cionarüt; resolVC'. 1.té certo 
pntlua e mtf'resse. em lagar de ::01n- ponto, o problem:1., dos tuberculosos 
mtsl'raçRo z oiedade. chronicos. que :.thi nvem com lS suas 

Só Hemy Ford empregn 3 000 alei- familias. trabalham. produzem. go-
jndos icc;,;os, inclusive) em suas ofti- nhrom e NAO contaminam os fi-
cinns. Cedo, oorém, se :onvenc~r~m lhos .. Vivem, portanto, felizes .. 
t?~os, 51ue o problema dos :1l~iJado1 O que o:;c faz, boje, nas -:"scolas-hos­
c1vis nao se resolve nos hosp1taes ,, pitaes prsra creanças aleijadas é sim­
officinas de tr:1balho ".'urativo. plesmcnte ndmiravel. E' um '.lsswn-

Faz-se mister diagnosticar o mal pto ignorado ·~m 1osso neio. Procu­
precocemente, investig~r a situação rei inst:illar uma ~scola-nospital 10 
social das creanças; visitar a casa pa- Rio, mas não encontrei 1.poio. 
terna. - bons _et origo de todos ·JS O terrrno, por ora, é 8áfaro, mas 
males. - examinar as creanças des- aguardemos, confiantes, melhores 

raque sem trernws e su JtJorla11do lw 1 <,,·1 a1 dr lnformaçóe5i, Estatis- funccionando um ein carro da E. F: 
rn~ e mais horas de ,tr~ballw in.<wno-. u,, e Oivulga<;áo do l\liniste- Central do Brasil, e outro em carro 
os dP.sgracados of!crccem um. espe- \ rio da. ~, arão e Saúde Pu- da Rêde Mineira de Viação 

bhcaJ I A' Inspectoria de Engenharia Sa-
ctaculo desolador ao.s olhos de quem Para a pai te iefe1 ente a assmnptos rutaria compete aJ emlttir parecer 
lcm ,, i11 telici<larle rlp de't'Jaral-os. 1

\ medico-fianiLario:-.. do Annuario do ..;obre os projectos de construcção e 
Aincla honlem .. no trerho compre- Mif1:_istcrlo _cta_ Educação, remetteu o reconstrucção na capital; b) fiscall ... 

hendiclo entre a ladeira do Rosario I governo mme1ro _dua~ memonas, uma zar o serviço de agua e esgótos da 

e a Avenida General Osono, cerca de 1
1 

:~~:~ari~s "J~ga~~~~~~. d~!cn~~~i~~ f~~~a;~;1~a~;~,J"â~ª~n~~::r dis h/a'!~ 
duas ho,a~ da fnrde. vimos estendido collabmaç5o pelos dts Ernam Agn- de hygrene a respeito da execução de 
em nlenn 1. ,,, nublu•,, um desse'" ani- cola. e !v!Jno Mendes Campos, res- pequenas obras de hydrograph1a sa­
maes que cahtra estafado pelo pPsfJ pC'ct1vamentP. dlrector de Saude Pu- nltana; e• mgamzar plantas e orça-

d 1 1 
bhca e Medico da Inspoctona de De- menios sob1e typos de construcção 

a coroa e olte~ ;IP.lo bru altdad.e dP I mographifl e Educar.ão Samtaria. e I rural, ro~-;;:15 de canalização donuc1-
Sf'U conductor 011tn1 C'labortHJ,L pelo eh Otto C1rne har1a. etc , f> exammar os projectos 

Grande n111111-:ro rle '!JO?mlarcs cc•H- i Tnspr,ct'lr da referi':la InspC'ct~ma I rJ~ '1ba• tf·cimc-nt-0 d'agua ~ os _de es­
templava ffquclfo Sf'!cna ne selvageria 

I 
trab~lli.o ~&~P subordmodo ao .titulo , g'.>to p.ara a~ ucJrdes do m!enor: ~) 

q~1,e está a exigir r.irot'idcncirzs ena- ~:~º~\~~~J\1t:r~r a~O es~~i:doda ct:SS~~; ;~~t;nd~; C~l~~;;~1~ ~~ ~a1y:~:~ 
gzcas capazes de fazer sanar essa Geraes " 1 h) em1ttir parC'cer sobre quaesquer 
crueldade.· O animal v!lrecia morto Sã.o dois . est\1dos bem ela. borados, assu~ptos. te.chniccs da s. ua compe-
e em seu dorw se vislvP"lbrava umc:. bnstnnte mmuc10sos e documentado~ tenc1a . ~ . 

enorme. f'/irrrtrr. nttes1a~0 ."lnnrante da :~~s ~~~;.:~fiis J~~~;~~~:~~o~ :~: Fi~~da~~~~~iç;isEx~~cic~:~~~!~c~~ 
perversidade ,.,e seu I Wizador. sum1l-o, embora muito por alto, no na. Phannac1a, Odontologia e Obste .... 

E' natural auc ur, !10uco de pieda- presente com1mmlcado. tricia ~ssim se res~em :_ ~J fiscali-
de dos conduclcrP~ e r1,0nos rie vehf- Rnf01·mada Pm 1927_. no Governo do zar, ale~ das _prof1ssoes md1cadas na 

culos que utilizam os infelizes ani- ~;·, ~-?~o~i~U;~~li~ :o~~r;~~ ~~d~t ;~~er!~~~~çt~· ::;1~car~P~~~1;~~ 
1r!nes <1n menfJ." evitnrio essns sr~nas m .. e· ida !\Iagalh. ãe~. a actual organiza-! cp. :ctemic~,; os o~.itos occo_rrid~s sem 
horriuilantcs rf11e tanto irritnm e ma- cao de sa·1de Publica do Estado de a<;SL5lenc1a medica; c> fiscalizar os 
rhucam a sensibilidade das pessõas Mmas Ge"aes oode ufanar-se de rea- productos phannaceuticos, sõros, va-

ctvili~adas. - 1I. ~~:r lhe
6
ªct~~~~1~~m:~tâef!!a ~~~e[~~ â~n~6:{rcti~ :enf~ .i~:ce~~~~~- e~ ~~~!l:~ 

teresses sanitarios da colectividade annualmante, wna relação dos medi-

!-·-~~~~V,_JD·-A·D-E._S ·-Q·-U·E ..... ! :i~i~~ie:!~~e ªn~;t~~;!fço~º ªE~~?~ 1 ~i:·u~~~~f~~:~i~~s~rf:S~i~f\e~~: 
t t. zar P a esc~;ez i4Js rrcursos orçamen- larizar o exerc1cio rlas _profissões de 
i DEFINEM • 1 mentarios dão ainrla lo«ar a uma cer-1 pharmacia e odontologia por parte " ! ta insufficienci:t da n'"-;i~tencia sani- dos prat!cos ná? diplomados .. 

i su~ i;:~;,::t~:el J;:;vi:;~:ri~~· ,:~~ ••• . ::~ç1fig{J~:;t á.áP;I~?.~Va !:t;~ 1 ~:1.~~~~t°3!f!i~~1~~m.i:t~r~!~~= 
• 1nenz. trabalhador, acaba de dar 

V I D A R E L I G I O S A t mais '"'"' prova dos beneficias ! i~ga~i;õe~~b~i~ta co:<kf:~~~~i!uª! 1 ~:~~ti~io:ic;o;~:~ª";:i'..v~Ís g~n~~ 
f r;:~~ca do Regimento Poliria! do Es- i que ha 1Jresfacw á nossa terra e t outra de natureza technica. A primei-

1 
neraes, bebidas d,, torla especie, con-

de o 1 . 0 anno de vida. etc. Crearnm ~ dias. 

A FESTA DA CONCEIÇAO EM I Essa festividade decorreu na maior i cí noss<! am•e. • ra compõe-se de varios departamentos\ d1mentos. e quaes~uer outros produ-

1

. ordem poss1vel e cm meio de grande • A situacão dolorosa do nor- ! 1 <secções de expediente e contabilida- ct~~ destinados ao con.s.umo da popu-

SANTA RITA animação ' t déste. vara cuia al/licção nunca ! ~f;ec~~~~:a:~dih!f.;~~:rf!'~ o"it~ ~~o!º;. ~(u~;Ji~fir d~ ~~;:;;,;ist~::~~i 
No dia 8 do conente teve logar. em _ i os w~ss".\s ~nvcrr10s passados en- t 

I 
lo de "'Chefe dos Serviços Interno.,.·~, proc-~der a anal:r!!es requeridas oor 

~:~!~ ~~t~Fu~~~r~:n;~,~~s J!;}t 1 

'5, Circumscripção do Re· i ~::!::;:~no ,~»n,,,s:;:~!º i~t:r::;; i 1 ~:i~!;?~:i~:~:i~i:~I!f ;~uE) :!1~:!:!i~iF: ~~::E:!L ~t~E 
ção. t •• humanitario, .1Jrocurando solver • T''"ª e Doenças Venereas, pasaram á I ceut1e:os. _ 

Os actos religiosos revestiram-se da I CrutafflefttO da melhor maneira que lh'o per- ! direcção do Estado, abrangendo ac- _. Ao Centro de EstC1dos e f~ophv!a-
maior solennid2dl:', tendo havido, pela i mitta ,:, exguidade d.o momento. I tirnlmente as seguintes pependencias'. x:1~ da Lepra f1ca.ram subord1~ados o 
manhã, miss:, cantada. sendo ceie- Recebemos a seeu111te nota para i o desespero creado por uma si- i Ediu. ,/ç1a:isopesrtaonr1.itªard1·ae·, IDie.moinsgrappechtioa1"ae fa_~~~~~a~~ i:~;;f· a ºc!i~f~tªian~! 

M
br

0
a

1
~et,.eraº. conego Raphael de Barros publicar. • t _ .,. e , 1 b I I t_ uaçao nr,srt n NJ-m " agqressi- •• do:, Centros de Saude, Epidemiologia .:ª e para. leprosos e todos os ser-

A' tarde effecLuou-se a procissão.! "Na Chefia õo Serviço de Recru- virlade rin ?Jro')ria nr<tureur. • e Prnphilaxia; III. Inoectoria de En-, llços estaduaes de combate ao mal 
que per7orreu as pr_incipaes ruas. ha- t~mento da 15.ª Circumscripção pre- j E de algurna fórm.a O tem cor.- t f genhari3 sanitaria; IV. Inspec .. toria Ide HansC'n .. Segundo um recensea-
,•endo. a noite, ladainha e bençam do c1sa -s,, falar com d. Maria Emilia d" ,· • de Fiscalização do Exercício da Medi- mento ~•Rhzado em 1930. o numer~ 
S S Sacra me to or i d ld d t b seguido. 0 ffl•p -ti::i,;; m,.,n.~n nffir- ! , cina. P!i.annacia, Odontologia e Obs~ 1 d.o_s lep,osos existentes n? ~stado. fm 

.Te~minadas 
1
~; 'cerimonias religio- 1 co;~~[~1~o e~~os:1. .. ~a~~lh~.oº d/1ga~!= i mor r;,,p ~:.' (' ... 1

'!";,:i consegue t I tetricia: V. Laboratorio Bromatologi- ! fixado ~m 8· 751 · 0 QU(' expn":e a :m­
sas. tiveram inicio os festejos profa-

1 

dores. Victor Serafim de Oliveira, a I aquillo <rne s~ niio f!1ler. • co e de Pesquisas Clinicas; IV. Cen- portancia da campanha ant1-1€'tnosa 
nos, tocando em retréta a banda de negocios de seu interesse". t Agora 0 ,. rnsé Americo aca- t tros de Estudos e Proohilaxia da r,e- \ que 0

. Estado está enfrentando. A i pra; VII. Saneamento Rural; VIII., c.nloma Santa Lsabel. localizada a 45 

A LOTERIA DO ESTADO DA PA· 
RAHYBA effectuou hontem 

o pagamento do premio de cin• 
coenta contos, sahido nes• 

----- ta capital-----

NA Sf:DE DA LOTERIA D O ESTADO: - No primeiro plano 
vêem-se os felizardos. De pé está.o. entre outros, os s1·s. Antonio Claudio. 
gerente da Companhia ; Claudino Moura, agente geral de loteria nes­

•• ba de iniciar os l"abalhos para Sen'ico Anti-Rabico <Instituto Pas-1 k1lometros da capital. foi maug.urada 
a construccão de uma linha aérea teur de Juiz de Fóral: IX. Hosoital a 23 de dezembro de 1931- Tend? ca-

i partindo de Minas e indo até o rio Isolamento (Hospital "Cícero Fer- oacidade par~ 1. 500 doentes, Ja m-
• Ceará. afrovés dr toda r1 zona do n:frq .,> 1 ternou c~~C9 d~ 400 
t São Francisco A' Inspector;n de Demographia e ·º Ser11co Saneamento Rural 

•
• Eduracào Sanitaria incwnbe: a) or- dispunha de fph-. ho~pitaes regionaes, 

O que iS$o representa para essa ganizaÇão da estatistica dos nasci- \ mas actuahnente so conta_ com os 
i sona prospera e florescente do inentos. casamentos e obitôs em todo d." Pouso Alegre .. Patos. Prrapor:' e 
• reconcavo bahiano. não é preciso o E!::.lado: bl leYantamento da est.1- Viço~a. _tendo ?erdld<_"> ?5 outf"?~ tres a 
t que salientemos. t~stica. de morbidade .nosocomial: ~ 1 ~~~~à~çao de mst.ituiçoes offtciars do 
i Estão ao alcance da pcrc~pc;üo i l~Yan_tamento da ~~tatisti;a das_ not:t- I O S~rvico Anti-Rabico comprehen­
i de toda .Qente, as vantagens in- • f1caçoes _compulsollas; d. pubhcaçao de; o Inst.ituto Pasteur. de Juiz de 
i numcravcis ane adi>irüo àalu ! ~~w~i~c;~;;:: ~en;~~~~~o~todc d~:,0:,.~~ Fóra. in,stituição. official; o Serviço 
• não s-> "lara a rrtcrida zona do t ohico ·""' ,;, ~r;n rl:J E~tado: e) servi~n ~lrdcoap1tc~\n r~ali~~:º~ttt:dia;,te a_cj t i rle n1·r: , · '1 11 sanit:-\rin oor meio . ,.• · . n_ u zeqm~ 

•
• São Francis"'o. rnmn tambem • de. arti!?('I' \ ~ i 11l1r?~ ~a. f~Jh.et.os. cnr- ~\ªso~:ti~~t;ç~sait~rt~c~la1;s 1fª ~ap~= 

para n in.felh. :.0110 ,10 ilOrdf:stc ! 1 t~lS. exh:hlr 1~ de./tlmc; c1.nemato~ra- 1 zonte> e n'.l.s cida.d~; ct! v!r:inh~Zle i cearense t n.,1~()s, cnnf.P.enc1, ~. et_c .. n onen-
1 

Uber2r.a. Pro;ecta-s r te 
i E por is.so. ante os nol'os be- • t~r.a.o t~("h1:lca _do s~rvico de edur~- scrvifo, aos cuidados edosªn~~~:;osesde 

neficios d,,s,•w li11hrz ,t,. naveqa- t <'~°. ~amtaria: dic:!"'emmada nos mul_u- Saúde e Postos de Hvgiene. i cão aerna. está de parabens t c1p101s ª:rav~s d_os dPostosl.deth Hyg1de- 1 n Fospital Clcern Ferreira, em Bel-

•
• • nc. gl ~1 gamzaçao a bib ic eca ª 

1

10 Horizonte. destina-se á obser\fação, 
aquel[(J -,nr'c ,.,n reconcavo e está t l Dn ecto1ia . . isolamento e trotamento de indivi­i de parabcns o ministro José Ame- · A In:::ncct_on~. dos Centros d~ s~u- dun~ arommettidos de mole t· d 

• rico ! de. E1~1~rn110lo1na .,e ~rouhylaxu: t:m I notificacão e isolame;nto com~t:l~~rio~ 
t .. . .· . .. t ns ser?umtes funccoes a) org~mz_a, e I Funcciona subordinado é. ln to-· 

•
• <Do Dmuo da Bnlua , • f1s.r:h~~r M serv1cos dos d_1stnct,os I dos Centros de Saúde, Epid!~~~lo~~: 
_ t sa.11tn11os, dos centros de saude. dos I e ?rophylaxia . 
............................. ~ ....... ~ j po::.tos e ::::ub-postos de hnnene: b1 . . 

PXe<"'utnr os serviços de proptivlaxia A , a 5sistencia hospitalar, no Esta-Tf LAS & PALCOS c:eral csoecinlmentc das doe"!ças I rto, e prestada pelo funccionamento 
, ,,_ , , , , . 1 transn"lissivcis; e) fiscalizar os ho1mi- . de 1~3. I_1osp1taeJ, d1stnb~1lctos por 116 

< INE 1llJU'lRO .. S. ROSA , toes ele !solarnento; dJ po .. licia sanita- , mumc~pws. Soo .h. osp1taes garaes, 
"DIVINO PECCADO", com na. O Estodo ache-se dividido ou ho .. pitaes pohchmcos, 127, _mstal-

Janet Ga, nor nctuoJn,cnte •dec. n. 10 113. de 2 de ~dfs ; mantidos por a~soc1~çoes b~-
T .,, - ! nhril rJc 19~2) em dez cti.~tr'i,..toc; .sani- n rf ce1 tes. suhvencior:~dos ou nao 

A N~ITE DE HO, rEM mar tariois. com séde, rcsnectivament?. i +.'.'lo Es.tado e o.e:ª. Uma~. Os restan­
cou mais um sutcesso para esse r-rn Br,JJo Rn1·• .... ont" Bal·h~rrna .• Juiz , .. ~~ ns.sim se d1s ... 11buem. 6 casas de 
apreciado casino. ~,ue vem pri. 1 (ip Fóra, Pont.P Nov~. Divinonolis. :ru~\ p~rt!9cularc.sto. d~stinadas a nen-

d . . - Ulie""''ª Va1-P'•1ha It<tiut»\ Montes\ oms ~s, sana rios, 5 hospitaes 
m.an -~ na. orga~1za~a~ ~os. s e_u: Cl::i;M e,. S. 8 ;b::i~tiâo <ln Pa;ai~o. Em 

I 
pa1:a nss1stenc1a :1- ali_ena~os_. _aq1;1i. in­

p_rogrammas, C01?po!=:tO~. 1n, a I e-ada mna de~.irms :::édes existe vm I rim.do _um_ mamc0!1110 JUdl~iano, 2 
navelmente, de Hfl)m$,, dos m e- Centro de Sa\lde, que é uma organi- t~rnsarios._ 3 host?1.taes ~e isolamei:--
Jhores que 'êm ao Brasil. 17.nção .c;:nnitn_riA M'ÜS aMnh. que os ctºa'..:i 4 hosp1~aes. mihtares .. 2 mate,·ru-

. . Poc.tos r'r-- Hvri-;pne funcc-ionando ues e 1 mst1tuto destmado ao es-
. A cinta fo~ad.a hontem, uni. como orgão rlirer-t()r ~le tridos- os ser- tudo e t.ratarnento do cancer. Estes 

'ino Peccado • " um desses tra· 1 vicos de snúne pnblica rtentro ela sua estabelecimentos contam um total de 
halhos inconfundheis de Janet ci•·cumscripcão Os Post.os de Hnie- 7·377 leitos, dlstnbmdos por 489 en­
Gayncr e que deixam a mais in· ne, cuia criação rlnta de 1922. co.nstl- ~:~~ir~ie e6 80~34 ~u-1rtos particulares, 

C d ' deÍenl impres_são aos aprechrlo- ctt'e'"'t':}01·.nidosªdsees1·vs,.~.onsit~erinssau'ddeirpecutt,º1r1.~as 'tes 13.3.05 p~ra h;~i~/eªr;_714n9d1Pgea1r1a-
~ om a 1>rr-henç~ e numerosas pes-

1 
tou 5'10; Said Abel, proprietario da ,,..., .... " v . '-' 

soas representativas e da imprensa 
I 

loja A SYMPATHIA, com 2!lO: II- res do bom cinema . \ dentro d0s resnectivos municípios n~ulheres) · Das 489 enfermarias, 263 

te Estado e dr. Severino Pa tricio. 

contenanca, realizou-se bontem, ás defonsiano MiJ·anda, caixa da firma Hoie e amanhã será repetida 1 "~":ccntando as~'."- com caracter mu-· ~!~ para homens e 
22

6 para mulhe-

14 h 
' d d LOTERI D a mesma pellicula, o que cer·t,a - 111.1c10aL os serviços nue os Ce.ntros 

ora,,, na se e a A O Abilio Dantas & Cia., 1:10; Honorino , . . de Saude executam com caracter re- ----- - -----
ESTADO DA PARAIIYBA, á rua i.Ua- Feitosa, J}rocurador do CLUBE DOS mente marcara dois "ovos ex1· 1 ~10nal". Existem taes. postos presen-
ciei Pinheiro, o pagamento do gran- DIARIOS. 110; • Pedro Bezerra de to,a; · temente em Araxá. Cararn~ola. e sta- Estão de pl~ntão, hoje, 
de premio de cíncoenta contos de Assumpção, cambista, ) 110. !\'a ,eHperal. ás 5 l 2 hora~.1 g11a,es. Curvelo, For11110a. Leoooldina. a "Pharmi!cia Lon· 
réfa. sahido ha pouco nesta capital. A apnroximac;ã.o n. 12.421 foi 11ap·:1. exhibir .. sc-á a 1. ~~,·ifl, do "O g11vr1ra, ~o~s de Caldas, Pitane:uv. 
no bilhete n. 12.420. ao ,r. Adib R. Rabay. Phanta~ma do Oéste ", sendo º"' I ,r~t~z~,. ::;.~:o~hil~\~~~~i. ;;.ês J~~~ dres" J á ru=t Maciel Pi· 

Compareceram áquellt' escríptorio, Aos felizardos, a firma roneessic-
a fim de receber suas cautelas, .~ naria apresentou os seus cumprimen­
~eguintcs pcssôas pt'cmia.das na refe- [ tos, fazendo votos para que continu­
rlda e,trac<'áo, que íoi a de n. 49 : / a'\sem a ser contemplados com os 
profc"or .\lcicles Lima. <jlle apresen- premios da LOTERIA DO ESTADO. 

preços os ""l'StrOS ,,,, costume: , ,·acões e Ub6. Além dos Postos exis- nheirO e amanhã, a 
adulto~. 1 ~f,00· <Tea-~as 18100. teln a\nda os Snb-Pos.tos de Hvl(ie-

·-------- , ~e\~;~,-~~~\~: d:c~~~~~e i~:1f~~~; "Pharmacia do Povo", 
Aguardem ª tinta de es- em Antonio Dia.,. Figueira . Guara-1 a· rua Duque de e · l "e~ia. Parocstú, S. João Evangelista, 811aS, 

crever 5 DE JULHO. rt;·1utnbo. ArassuaY e Andrelandia. . ------·-- - t 



A UNIÃO - Domingo, 11 de dezembro de 1932 9 
Jeito, a distancia. de 10 mts. e 7 mts. 

Prefeituras do Interior \ . s Está doente ? Que sabrer o que tem ' respectivamente para as estradas e 
PREFEITURA MUNICIPAL DE G R A T I Mande nome, ld,de, proli,slo, reeiden caminhos, se tiverem de fazer os 

PILAR eia e enveloppe sellado para respnsta plantações e obra,. nas respectivas Faz rostos f~rmosos , , , 
Decreto n. 16, ~;

3
~ de outubro de endcrtçado â Caixa Postal o.0 509. Rio m~~g~~~mover 0 , pequenos nbstacu· 

Da. novo Codl•o de Pos· los que venham embaraçar o transito "~ O Creme Rugo!, • IP formula da famosa 
turas ªº munlcipio do PI· menta polido ou madeira coberta a Artigo 23 - Estando ausente. o pro- pu::ic~; communlcar á Prefeitura. as doutora de belleza, 

José d;•~llva Mousinho, prefeito !inir~v~!:~ n;:~~r ::s;~%r.ºi ~:n~~~~ f~;~~r;i':;mf~~~~~r.;:8~;!tor~~ 1~':i'eºpe~~ Interrupções que nec~sltem ser re- dra. Leguy, é um 
municipal do Pilar, no uso das attri· nes serão de ferro galvanizado ou dentemente do edital de notificação. ~~~~da:ra~de~rade':;5pe~":~s sejam pre· 1 ( "\ \ producto insubstitul· 
bulçõ~ que lhe são conferidas, nlkelado. Artigo 24 - As despesas com a de· Artigo 33 _ Fica prohlbldo, pena /I vel para fazer a 

DECRETA; Artigo 12 - Nas padarias, confei· mollção corr~rão por conta do pro· de multa de 30$000: cutlS formosa . 
CAPITULO PRil\lEIRO tarias, fabricas de massas allmentl- prletarlo, sendo cobrada executiva.· a) cortar arvores de sombra, á mar- 1 Eis os seus beneficos resulta-
Divisão admlnistlrhativa çáo cius e doces, nas pharmacias, serão mente com multa de 2oo/t1º' neganddo- gem das estradas; dos: 

Artigo l." - Para me or execu observadas as seguintes exlgenclas; se o proprletarlo a faze -o; as es- b) abrir vallas; 
do presente Cod1go de Posturas, leis e a> piso re1estldo de ladrilho em cores pesas com o despejo correrão por con· c) collocar porteiras ou cancallas 1 • - Elimina rapidamente as 

regulamentos municipaes, fica O ter- claras; b> latrinas e banheiros na ta do inquilino. de altura Inferior a 2 metros e lar- rugas. 
ritorio do munic1plo dividido em qua· proporção de uma para 20 pessôas; Artigo 25 - Nos predios ª serem gure. Inferior a 3 metros; 2., _ Evita que a pelle em 
iro dlstrlctos; o de Pilar, comprehen· terão Javatorio com agua abundante vistoriados o agente ou fiscal dlstric- d> trabalhar em pedra ou retirar 
dendo a séde do município e a po- na proporção de 1 para 25 pcssôas. tal affixará o edital dando conheci· areia do Jeito da estrada ou caminho. 
voaçli.o de São José; o de Gurinhem, Artigo 13 - os · proprietarlos de menta aos interessados do dia e ho· § unice _ Sob pena de multa de 
comprehendendo a povoação do mes- predlos já construidos. em construc- ra marcados para a vistoria, e depois IOO$OOO: 
mo nome e a de Pau Ferro; o de Ser· ção ou reconstrucção, na séde ou nas desta realizada será affixada novo a) fechar. ou desviar estradas ou 
rinha, comprehendendo a povoação povoações, são obrigados, pena de edital dando conhecimento do resul- caminhos publicas. 
de Serrinha e o de Araça Canaflstu- multa de clncoenta mil réis: tado. CAPITULO SETIMO 
la, comprehendendo as P?voações de a l - construir ou reconstruir os Artigo 26 - Os interessados, den· Do Commerclo, Industria e Profissões 
Araçá, Canafistula e CaJe., mantidos passeios e fazer nelles o concerto ou tro do prazo da notificação, poderão Artigo 34 _ Nlnguem poderá exer· 
os limites das respectivas circumscrip· reparos exigidos pela Prefeitura; offerecer reclamação, devendo o re· cer qualquer ramo de commercio, 
ções policiaes b) _ a levantar platlbandas em quertmento ser informado dentro de industria ou profissão, sem previa li-

Artigo 2.' - Os districtos se subdi· substituição de beirasbica; 3 dias, salvo o caso de ruína irnmi· ' cença da Prefeitura.. Aos infractores 
videm em duas zonas: a urbana e a c> _ a reconstruir as fachadas de nente que se procederá independen· será appllcada a multa de 30i000. 
rural, comprehendendo a primeira as edifícios, para embellezamento do pe- temente do prazo. Artigo 35 - o pedido de licença 
ruas, praças, avemdas e. t.errenos ar· I rimetro urbano, desde que seja pela Artigo 27 - Se fôr encontrado fe· deverá especificar O ramo de nego­
ruados da séde do mumcipio ou po· Prefeitura declarado necesse.rio, no chado o predlo a vistoriar, o fiscal cio a ser licenciado, a rua, 0 nume-
voados · prazo de 60 clias da notificação; procederá á interdição do mesmo· ro ou local onde funccionará o esta-

D~~~~.U;r~ç!E!' ~!~~as co~cl~ã~ ~~zeibr~~n;r~e1:st~~:~t~ ~: Artigo 28 - Reconstruido o predio beleclmento, e no caso de ambulante, 
Artigo 3." - A Prefeitura poderá fachada, oltões e muros, com arga- ~:r!t~ª· "~J,~:.";!:~ri~uede;::t ::= :C~~~J"ad~~de vae ser desenvolv!da ª 

modificar o traçado actual de ruas massa de areia e cal, salvo o estylo pedido depois de verificadas as con· A ti 36 As li sta 
da séde do município ou povoados, archit<1ctonico; dições de segurança e hygiene do bel:ci!~ntos-comme~":~;!: P~~~ e dá~ 
podendo fechar travessas ou viellas e) _ a fazer pintura e caiação dos predio. O "Habite-se" póde ser !orne- direito á ~enda de mercadorias ex· 
inutels ao transito publico. . predios construidos; ci_do pelo agente ,:nun1c1pal dos dis- postas nas feiras, ruas ou territorios 

Artigo 4.• - Aos propnetanos cum· f> - a retirar dos logradouros pu· trictos, _na ausencia do prefeito ou do município, restringindo-se, portan-
pre a reposição dos passeios no. nível biices os entulhos, restos de materiaes secretario. to ao estabelecimento licenciado 
e largura adaptados pela Prefeitura . de construcção, reconstrucção ou re- .Artig?, 28 - .A. form~lidade do "Ha- Artigo 37 _ 0 ambulante de~erá 

qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca 

3. - Tonifica os musculo~ do 
rosto e fortalece a cut,s 

4 · - AJllvia promptamente 
qualquer irritação da pelle 

5. 0 
- Extingue as sardas, 

manchas, cravos e panno:::;, dei­
manchas, cravos e pa.L1os, dei­
xando a pelle alva e suav~. 

6 - Não estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e im· 
prime á cutis um tom sadio e 
loução 

o Creme Rugo! é insupen· 
vel para massage11S fa.c1aes e I 
é bom, para todas as cutis E' o I 
melhor preparado para appli· 
car-se antes de pôr o ?ó "'e 
arroz . 

publlcos. quer da sede, quer dos po· das obras. predlos reconstruidos em wrtude. de pai e conhecimento do imposto pago, sarem vender pequenas quanttdadc 
Artigo 5.º - Tod?s os logradouros paros, dentro de 48 horas do termino bite-se é exigida nao só para os I conduzir consigo a licença municl-

voados, terão denominações, não po- § unico _ Notificado O proprietario ruina, como para todos os que tive- não podendo uma só licença servir de generos alimentícios. vendendo 
dendo receber nomes de pessôas vi· do predio pela Prefeitura e _não se~- rem soffr1do concertos radlc~es ou para mais de um ambulante. embora somente por atacado, serão multados 
vas. do feito concerto ou alteraçao eX1gi- \ para os de recente construcçao. sejam prepostos do licenciado. em 50SOOO . 

Artigq,li/!' - Os predios serão nu· da, dentro do prazo de 60 dias, pode- CAPITULO QUINTO ! umco _ No caso do licencia.do. Artigo 52 - As casas de mercado, 
merados com placas de metal, cujo rãa ser feitos administrativamente, Dos terrenos na. zona urbana firma commercial ou industrial exer- pertl\ncentes ao municipio, serão oc-
valor será cobrado dos proprietarios. accrescidas as contas de despesas de Artigo 30 - Os proprie~arios . de cer a profissão ambulante por' Inter- cupadas de accõrdo com as determ1-

Artigo 7.• - Fica prohibido na zona 20% a titulo de administração da terrenos na zona urbana_ sao obnga~ medio de ag~'ntes ou prepostos, do nações do fiscal, e os generos de faril 
urbana. ' 09ra. Cobrança executiva. d~s, pena de multa de cmcoenta mil conhecimento da licença deve cons- deterioração terão preferencia quan· 

Pena de multa de 50SOOO: Artigo 14 _ o pedido de licença rélS; . tar O nome do agente ou preposto to aos de dlfficil deterioracão. Serão 
a) - fazer escavações no leito das para construcção, concerto ou recons· 1) a collocar gradli, balaustrad~ que a usará. Em caso de ser dispen· cobradas p<ila locação dos espaços 

ruas, tirar areia ou quebrar pedras irucção de edificio, deve conter: nos pred10s ~ecuados do almh_ame~to, sado, no correr do exercicio, 0 agen- nos mercados de accôrdo com as ta-
sem o consentimento da Prefeitura ; a) nome do requerente; 2) constrmr, em. terrenos nao ed1~i- te ou preposto deverá O conhecimento xas orçamentarias. 

bl - levantar tablados ou barra- b) local da projectada const~ucção, cados, muros de t1Jollos de alvenaria, ser apresentado á Prefeitura para Artigo 53 - Fica terminantemente 
cas para espectaculos sem previa li· concerto ou rqconstrucçáo; com 2 metros de altura no mmnno; se annotar a transferencia da licença prohibido a compra total de generos 
cença da Prefeitura. c) fim a que é destinada, tratando· 3) capmar e hmpar os terrenos de- para novo agente ou preposto. de. primeira necessidade em dia.s "•de 

Artigo 8." - Fica prohibido, sob se de construcção (si moradia, esta- volutos assim _que a Prefeitura Julgar Artigo 38 _ Não será concedida feira com o r.nn de elevar os pre x 
pena de multa de vinte mil reis; belecimento commercial ou industrial, de convemenc,a; licença para vender drogas ou para multados os 1nfractores em 50$000 

a) - transitar com volumes ou es- etc.); 4) c?nstruir muro de arrimo, para pharmacias, a pessôas não habilita- Artigo 54. - .A cobrança da taxa 
tacionar carros, animaes ou bicycle- d) natureza dos concertos ou alte· lmpeclir desabamento, quando houver das pela Saúde Publica. pelos proprietanos de casas de .mer-
tas pelos passeios das ruas, praças e rações, tratando-se de concertos ou differença de mvel para a rua; Artigo ~9 _ Não será permittido c9:do e açougues, onde. o mumc1p_10 
avenidas; reconstrucções; 5) cortar os galhos de arvores que nas feiras do município a venda de I nao os tenha. será .sujeito a taxaçao 

b) - conser,ar nos passeios publi· e) planta da obra com a especlfi· deitem para a i:ua. . drogas, não licenciadas pela Saúde cobrada pelo mumc1p10 em seus ~er· 
cos, por mais de 24 horas, quaesquer cação das divisões internas. Artigo 31 - Nao 1·eahzando os pro- Publica, devendo os ilúractores sof· cados II açougues. bem corno sera se­
volumes. Artigo l5 _ Para a construcção de pnetarios a construcçã.? dos 1:;u~os frere!" a multa de 2osooo e appre- guida a norma dos mercados. e aç~u-

Artigo 9.<> - Ficam sujeitos á ap- muros, passeios ou a respectiva re- ex1g1dos pelas ~1~pos1çoes antei101es, hensao da mercadoria. gues mumc1paes. pena_ ª? inf~actor 
prehensão e multa de 5$000 os que construcção, além do nome do reque· a Pr~feltura not1flcal-os-á para a rea- Artigo 40 _ Nenhum pharmaceu- de 50SOOO. Dobro na remc1dencia . 
tiv11rem animaes de pequeno porte e rente, deverá a petição mcfncil'nar O l~açao do serviço dentro d_e 60 d1~, tico poderá permlttir O exercício de Artigo 55 - Os propnetanos de 
aves soltas nas zonas urbanas. Ani- local da obra e a extensão, por me- fmdo .º qual poderá ser feita a obia outra profissão no recinto destinado mercado _e açougues destmados á fe1-
maes de grande porte serão sujeitos tro linear, do passeio ou muro. adm1mstrat1v~mente, cob;:actas as de_?- á venda de medicamentos ou mani- ra ~everao ~antel-os em completo 
á apprehensão e multa de 205000. Artigo 16 _ As petições de licença pesas .accresc1das de 20 o, em acçao pulação, pena de multa de 5osooo. asse10 e hyg1ene, pena cl,e multa de 

CAPIT1JLO TERCEIR? i para construcção de edifícios ou re- executiva. Artigo 41 - Os estabelecimentos 50SOOO · . .· 
Das construcçoes, reconstrucçoes e ai- , construcção, construcção ou recons· CAPITULO SEX1:0 commerciaas ou industriaes só pode- Artigo 56 - Aos proprieta110s d~ 

teraçóes de edificios trucção de muros ou passeios, de- _Das e~tradas e ca~1nho~ rãa funccionar até as 19 horas dos casa ~e. açougue e. mercado p~dera 
Zona urbana vem ser instruídas, sendo localizados Artigo 32 - Os propnetarios ou dias uteis, exclusive feriados nacio- s.er_ exigido. o cumprimento das d1Sp_o-

Artigo 10 - Fica prohibido; . no perímetro urbano da séde do mu· foreiros de ter.renas marglnae~ ás es- naes, municipaes ou estaduaes. pena siçoes exigidas para a construcçao 
§ 1.• - Sob pona de multa de cm- nicipio, com O recibo do pagamento 

I 
tradas ou cammhos pubhcos sao abri- de multa de 2osooo. Dobro na rein- daquelles açoug. ues. 

coenta mil réis: dos fóros ao município relativo ao gados: cidencia. Artigo 57 - O prefei.to poderá de· 
a) - construcção ou reconstrucção exercício anterior. Pena de multa de 50SOOO. Artigo 42 _ As pharmacias func- cretar fe1ras hvres, assim que Julgar 

de predios, muros ou passeios sem a Artigo 17 _ os interessados na . a) roçai-os d_uas vezes por ann?, em cionarão até as 22 horas em dias convemente. 
necessaria licença da Prefeitura e construcção de edifícios em terrenos epocas determmadas pela Prefeitura uteis, e fecharão ao meio dia em fe· CAPITULO. DECIMO 
sem o alinhamento dado pelos fiscaes devolutos do municipio. na zona ur- numa largura de 6 mts. para ~s es- riados e domingos. Os pharmaceuti- . Dos vehiculos _ 
munlcipaes; bana da séde, deverão requerer ª.º tradas e 3 mts: para os _cammhos, cos são obrigados a manter pessôa Artigo 58 - Todos os. vehiculos q:'e 

b) - concertar externa ou inter- prefeito o aforamento da área prec1- contados do .meio do leito, competente a qualquer hora do dia transitarem pelo munic1plo . deverao 
namente edifícios na zona urbana; sa, instruindo a petição; b) guardai, contado do melo do ou da noite para a ,·enda de medi- ser matriculados, pagos os nnpostos 

c) construir no perímetro urbano a> do nome do requ&ente, sua pro- - camentos. pena de multa de :espect,rns: Pena de multa de • . 
predios com menos de quatro metros fissão e residencia; 50$000. ~osooo ao mfractor e apprehen~ao do 
de pé direito no pavimento terreo e b) local da situação do terreno \'.'. Artigo 43 _ Poderão funccionar veluculo, recusando-se o propriet,no 
três metros e s()tenta centímetros nos pretendido; até ás 22 horas dos dias uteis, domin- ou conductor ao pagamento 
pavimentos superiores; c) extensão do terreno e respectiva gos e feriados. as padarias. restau- Artigo 59 - Os vehiculos que ex-

d) construir ou abrir portas da ai- visinhança; rantes, bilhares. hoteis, barbearias e clusivamente trafegam dentro das 
tura. inferior a 2 metros e largura d) destino da construcção (si mo- tavernas. propriedades ruraes ficam isentos de 
mfenor a um ~etro; . . radia, estabelecimento commercial, Art .. 44 - Nenhum annuncio. car- hcen~a. . 

e) - construir predios sem plati- industrial, etc.); taz. fixo ou .,.olante. luminoso ou Artigo 60 - Ao ser matriculado o 
banda e casas em forma de chalet; e) projecto da construcção com as simples. Jetre1ros, Eltc.. serão collo- veh1culo. o proprietano adqu1nra a 

f) -. con.struir, augmentar ou ai- indicações completas; ~ cactos como disticos ou para propa- P.laca de matncula; de uso .obr1gato· 
terar edific10s fóra do almhamento, f) certidão de estar quites com os f ganda sem a necessaria licença da no, e que lhe sera fornecida pela 
que Importe na valorização do mes- cofres do município. Prefeitura, sob pena de multa de Prefeitura mediante pagamento da 
mo. .. Artigo 18 - As petições de licença ( 20SOOO. taxa que estiyer fixada. Em caso de 

.§ 2. -:-- Sob pena de multa de para construcção serão autoadas pelo f CAPITULO OITAVO extravio, sera fornecida nova placa 
trmta mil réis: . secr1tario da Prefeitura, o qual com· Evite isto• Aferição de pesos e medidas mediante pagamento. 

a) - constrmr em ahcerces de pro- municará ao fiscal ou agente distric- Artigo 45 - o padrão municipal Artigo 61 - Os conductores de au-
fundldade inferior a 1 metro, excepto tal a concessão da licença. terá por base o systema metrice de- tomoveis e outros vehiculos a motor 
em rochas ou terrenos argilosos; 1 unice - o agente ou fiscal pas- Muita gente não procura re- cima! e deverão ser afferidas as ba- não poderão ser guiados sem que te-

. b) construir ou reconstruir edifi- sará O visto no alvará de licença e mediar os primeiros sinaes lanças, pesos ou_ medidas das casas l nham .obtido previamente a licença 
cios para o passeio; dará o alinhamento respectivo, po- de fraqueza renal, permi- commerciaes ou mdustriaes, duas ve- respectiva e sem o pagamento do res· 

in~:p;;de~~:·u;~te'::~~~stguas salvo ::,:i~~vit~'t~ ~e q;;~(~d~ntigÓ :J~ tindo que ª doença se torne ze!rfi;o ~~n~ Serão multados em ii~~J~~~et'ie~i~ !ii1i!â~isss!~ ~tsi~o~ 
d). - construir janellas, portas, por metro de alinhamento. Ao _fiscal cronica. Não permita que 50SOOO; . Artigo 62 - Para .ª concessão da 

portoes que abram para terrenos an- compeite acompanhar a execuçao da isso se dê. Proteja a squde a) .º~ que recusarem a permittir a licença ao motorista e necessario que 
nexos, vagos, ruas ou beccos, salvo li- obra. conservando os rins sempre afferiçao de pesos e medidas; o interessado seJa approvado em exa-

ce~iª _:s:~;:t~u1: :;e~~~~~~:~ baten- fe~titid~
9 ,;;;;,~;:f! ~eml~:~~~n;,:;~ vigorosos e ativos. d:;. ~fte;~~osusi~e~ãge!~~e1~~i!~ic~~ ~~~~ ppe{e~~~:o U:n e!ec:hi;;c~re~~'::,~~~~ 

tes ou degraus de accesso a. predios. obra que não fôr começada dentro As PILULAS de FOSTER são qualquer artificio para lograr os com- designado, e que apresente os docu-
collocados nas calçadas ou leitos das de 30 dias a contar do alvará. proclamadas como o mais pradores ou vendedores. mentas que attestem bôa conducta e 

:ruas para passeios; Artigo 20 - Depende de nova li- forte escudo da saude dos Artigo 47 - Serão multados mn edade superior a 18 annos. 
f) - construir casas cobertas de sa- cençe. as obras que começadas dentro rins. Nas enfermidades dos lOSOOO; Artigo 63 - Os concl,uctores de ve· 

pé, capim, palha ou material seme- do prazo não estiverem concluídas a). os que, nas feiras, extraviarem hiculos devem conduzir seus docu-
lhante; de,ntro do prazo de seis mêses . rins e da bexiga recortam medidas da Prefeitura. mintos, pena de multa de 20$000. 

g) - construir empanadas acima CAPITULO QUARTO ás PILULAS de FOSTER. Elas CAPITULO NONO Artigo 64 - Os nutomoveis, moto· 
do passeio com menos de 2m50 na Dos predios em ruina Das feiras e mercados cyclos e outros quaesquer vehiculos a 
parte mais baixa; Artigo 21 - Os predlos em ruína Artigo 48 - As feiras do munici- motor devem ter buzina, ou outro ap-

h) - construir passeios com ram· deverão ser demolidos pelos respecti- pio . serão realizadas em local e dia parelho de aviso. devem ser providos 
pas bruscas ou degraus; vos proprietarios, pena de multa de designados pelo prefeito. de lanternas dianteiras e traze ira e 

1) - construir aguas furtadas ou 50$000, dentro de 10 dias da notifica- Artigo 49 - Os fiscaes municipaes ter os freios em perfeito funcclona· 
sotões; çáo de Prefeitura, sal·Ao rulna lmmi· ou agentes districtaes poderão inutili- menta. Pena de multa de 308000. 

i> - construir andaimes, galpões, nente, sendo, neste caso, autorizada a zar os generos deteriorados que se Artigo f5 - No perímetro urbano 
telheiros nos logradouros publicas demolição imrnediatamente. . ac.hem expostos para o consumo PU· não poderá ser excedida a velocida· 
sem a necessarla licença da. Prefel· 1 § unice - Em caso de ruma será bhco. appllcando a multa de 30$000 de de 30 kilometros horarios e nas 
tura. procedida a vistoria administrativa, ao vendedor ou expositor. estradas e caminhos publicas 45 ln-

Artigo 11 - Para a coru;trucção de intimado o proprietarlo do predio, .Artigo 50 - Fica prohibido, em lometros horarios, pena de multa de 
açougues publicas serão exigidos além I por si ou por seu reprnsentante le- dias ?r feira, o co_mmercio nas ruas 30$000. • 
desses os seguintes requisitos: portas 

I 

ga!. . ou t1avessas da villa ou povoados, Artigo 66 - Na zona urbana sera 
de grades de ferro· pisos revestidos Artigo 22 - Sendo habitado o pre- l I que vise burlar o pa.gamento do im· prohib. ido terminantemente escape li· 
de mosaico, cimento' polido, com a ln· dio em rulna será feito o despejo em posto ~e !eira ou a fiscalização dos vre de autos e caminhões Multa ao 
clinação necessa.ria para O escoamen· prazo razoavel, sendo, porém,. o roes· generos expostos, pena de multa de mfractor de 30$000. 
to das aguas de lavagem· mesas e mo lmrnediato no caso de ruma im· l 50$000 a aperhensão dos productos. Artigo 67 _ os vehiculos de tra-
llalcões com tampo de ~armore, ci· mir1ente · Artigo 51 - Os feirantes que recu- cção animal devem sel' tirados por 



ro A UNIÃO Domingo, 11 de dezembro de 1932 

anlmaes sadios. que tcr!io arreios 
apropriados. Devem ser munidos do 
necessario signal de o.viso e lanter­
nas pe.ta viagens nocturnas. Multa 
de 305000 

Artigo 68 - Fica tambem prohibi-

Quer uma Kodak gratis? 

do: Aos dez mil primeiros leitores 
a> o e~tacionamento com carros, deste nnnunclo que me envla-

l~~~\~~asq:eu\~~o~c;~tjs~mcn~::.~hf!f rf::: rcm nome r endereço em envc-

I 

hlda de mercadorias 
Impo~to de feiro 

li 
Illuminoção publicu 
Dliimo de la vouru 
Aferição 
Oemlterio~ 
Imposto predial 

2 :061Sl40 
2:186$000 

955$500 
l :570$500 

772$200 
84$000 

! •273$600 

13 621~7)0 

22 799308l designados pela Prefeitura ' loppc sellado para a resposta, DESPESA 
b> receber cargo ou descarregal-as offcreccrcl gratls 10 mil machi- Despesas diversas 1.0291~, 0 

com o vchlculo ntrnvessado na via nas pholographlcas formato 6 P refeitura Municipal 2 :204~70') 
;i~~\ica. de modo ª Impedir O tran- x 9, que tenho adquirido paro Illumlnação publlca 2 ·31~:,740 

c> abandonar na via publica vehl- lntroducç!lo e propaganda de ~~1~.~~~a g~bi~~"agem ~f~:~g~ 
culos quebrados, uma obra cuja d1ffusáo tenho Flscalizacão 2 :783S T-l3 

d 1 guiar e conduzir carros em con- contract1tdo Faça a sua indica - Amortlzaç!lo de divida 692$3nO 

PARAHYBA HOTEL 
EDl'PICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDE~ 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONOB PARA TODAS AS LIN!-IAS 

Praça Vldal de Negreiros João Pessôa 

tra-mão : ] ção agora mesmo a A Gonçal- Instruccão Publica 2.004~0'J6 
e, cobrar o transporte de passagel- C l t · I l 804 _ Rio Obras PublJcas 148 ii')O Dê um .presepio ao seu fi· ! quando ·.ta roino umdo_ .com Por.tu· 

ros e carga por prec:os superiores aos 11 ves. a xn pos a Cemiterios 119$000 gal e Algane • pelas cores verde e 
deterrnlnndos pela Prefeitura : de Janeiro lhinho! amarella. é pelas estrellas, especial· 

fl conduzir carros com chios nos ll .99li\'J79 . . ~ mente a~1da as do Cruzeiro, que lem-
eixos ; ___ / Ao subtil r sp1rito de , ·. exc. nao I brarr. a bandeira do Brasil, quando 

gl conduzir pessôas com numero 11 998S'37J pas~ou , de certo, ,em r eparo, a ap-1 era Imperio 
snperlor á lotação . CAPITULO DECJ~O QUARTO Saldo que passa para o pro .. mação das proxima, 'ommemo- E se c\tlto pela Terra e pelo Céu 

~ unico _ Aos infractores será ap- Creat1t.o m ês de dezembro 10 800 703 ra_ções do Natal. F. ' propi, 1ª ª occa- nos faz recordar. especialmente, as 
plicada a multa de 305000 Artigo 76 Fica prohtbido, pena 1 ~rno para v cxr. offertar ao seu fJ- 1._ e!luJ.S tribus fetichLStas, mdigena 

CAPITULO DECIMO PRIMEIRO de multa do 50$000 : 22 7998082 lhinho o ma is ~ªri?'º· 1::i teressan t,, e e fncar:i doradoras da natureza, 
Seg'uranca e costumes al cre~r gado em hbe1dade prnxi- Prefeitura Municipal de Maman - elegante do!; prese ptos que têm appa- raça que, felizmente, ~mto contn-

Articro 69 - Fica prohibido o fa- mo a teireno de lavoura . guape 2 de novemb ·o d 1932 recfdo no merc ado. l\'Ienmo Jesus s . butram para a formaçao ethruca e 
brico de fogos, polvora ou qualquer b) cieai~ gado em cercados de me- 1 VISTO I e I José, Re~s Magos,. Camponêsec;,. todo.:, para o e,1g1andec1mento moral e ma -
outro explosivo no perimetro urba- nos de tres arames . . . . os demais attra.ct1vos e 12 duztas de tenal do Biasil mas que tão sacrifi-
no, bem como deposito de inflam- c) crear em cercado de madeira Sabiruano Mata, prefeito interessante!; b1chmhos. Preço SOSOOO. cadas forim e amda O são O que nos 
maveis em Jogar não designado pela entrançada ou a pique, de altura infe- Antonio Mariano Bezerra, secreta- Pedidos a A. G. de Souza, Ca~xa P o:s- impõe o uulludivel dever de reparar, 
Prefeitura . Multa de 505000 . rior a lm50 ; rio-thesouretro . tal - 2.742. - Rio de Janeiro. 0 quan O nos fór possível, as in jus-

A
rtig·o 70 _ E ' vedado, sob pena d) construir ou manter cercados de tiça) e o~ crimes passados, e tratal -

arame sem grampos ou com estacas F t d b d • as com a mats perfeita fraternidade, 
de multa de 50SOOO : . espaçadas de mais de metro : es a a a n e Ira como aliás, o aconselhou com ardor, 

a l soltar nos logradouros publicas el matar. para o consumo publico, o egregio Patnarcha da Independen .. 
busca-pés. rouqueiras. bombas e ou- novilhas e vaccas aptas para a re- ciai Nacional 
t ros quaesquer fogos que ponham producçáo O emblema do Cruzeiro le!Ilbra. ain .. 
em perigo a pessõn do mfractor on CAPITULO DECll\'10 QUINTO da nu"' a teneranda religião catholi -
de terceiros ; Hygiene 1\lunicipal ~ . . . . ca qw• ta'lto.c;;. serviços prestou, no 

b) fazer fogueiras nas ruas do Artigo 77 _ E ' prohibido · Damos abai xo a sauaaçao profer~- 1 Juncto do rem~ mineral e por ex- passado p c1 0 moral conveniente-
perimetro urbano : . . Pena de multa de 50$000 : da na Secretana de . Estado d'- Agn- tensão, toda a mdustna. ente apphcads é de ,mmenso pro-

c) ter cães nas vias publicas sem al occultar a notificaç-ão de casos cultura pelo nosso 11lustre . c_onterr~- O n?sso ceu se . acha representado , .... ito sorial na phase de desmorali -
matricula na Prefeitura ; de molestia infecto-contagiosas e de neo dr . Venanc10 de. Figueiredo Nei- , pela cor. azul do circulo. representa ti- zacão e ,inarchia em que se acha a 

d l conservar soltos animaes bra- rapida e violenta propagação ; va, alto funccionario daquelle Minis- vo da esphera celeste. a côr que elle soc edade contemporanea 
vios ou perigosos á segurança publi- b) construir e manter estabulos e teria , a 19 do mês tmdo '. nos apresenta na placidez de um o presente, politicamente conside· 
cae: l corta,· ce1·ca dos cercados de la- cocheiras em logares não designados Minhas excellent_issin.:as senhoras! \ l_indo dia sem nuvens, e po.r um con- rado. ê rep_resentado pelas 21 estrel -

pela Prefeitura; Meus caros co_ncidadaos! . Juncto. de estrellas con\'eruentemente ' las. symbohzando, como na antiga 
voura ou creaçáo ; e) depositar hxo ou residuos n as Em c_ommunhao com os m1Ihare8 esco1t11das. de modo a destacar o bandeira imperial, sal a maneira 

f) fazer cisterna s. plantações ou es- ruas da villa ou povoações . de bras1leiros que. neste momento. CruzeU"O do S ul, na sua passagem I da collocação. os vinte ""i!.::.tados e O 

~~v~:õa'\~J:ttiu~·t'o':rct,."\~! ~is:j:! :t:i,atr~~;~~ ~~,.!º~~~~sumo pu- i~t,~~~a tese;;e~ã~~~~: a ~~er~~~ pe~~~~~!1:,.~~e ~~i ~~~tod~o;ª~~fi do ~;:~t~[<::;~ª\r~~~n~~n~~~o~~-
damnificar ; blico, sem O previa exame dos fiscaes; Grande do Sul, desde o lit toral ás augme_n to d.a constell~ção ~sando-se.

1 

dete~m~na a formação da Federaçã~ 
gl arrancar. damnifi~ar , ; quebr~r b ) talhar carne ve;de sem aven- fronteiras occidentaes. nos mares. para isto. de uma hberdaoe esteh- Braslle1n: 

qualquer alvore da arbonzaçao pubh- taes de panno branco, completamente nos ares e em terras estrangeiras, se ca permitt1da numa gravura que O Futuro e o Presente se acham 
ca bem como deteriorar ou arrancar limpos; congregam em torno da nossa sagra- n ão ê uma carta celeste. mas um represent,ados pela di\•isa: ··ordem e 
0 'gradi.l de protecção : c) vender leite sem vasilhame apro- da Bandeira, ergamos os nossos cora- simples pa mel cultua~. Conv~m lem- Pregresso·~ que resume as nossas as-

hl damnificar as praças e logra- priado; ções para lhe render o culto do nosso b~·ar que, por urna comcidencia. veri - piraçôes. mostrando-nos que é in-
douros publicos : d) vender artigos ou generos ali- affecto e reaffirmarmos o proposito f~cada pelo competente _astron?mo, o dispensa\el manter a ordem, isto ~' 

i l amarrar nnimaes nos postes te- menticios deteriorados ou falsifica- da nossa dedicação e os anseios das: f1~ado dr. Man uel Pereira Reis_. esse t as bases sobre que assenta '3. socie­
lcgraphicos da illum1r:ação p~tblica ou dos . nossas aspirações nella resumidos. \ l?amel refl ertia o espec_!.aculo sideral dade moral, mtellectual e material­
arvores da arboriza.çao publlca . Artigo 78 _ Todos 08 proptietarios Bandeira sagrada •· lindo pendão de as n ove horas _da manha. approxuna- mente: mas e indispensavel também, 

• unlco - Pena de multa de 20$000 : de predios destinados á habitação são esperança .. labaro de união entre to- ' damente, de la de novembro de 1889, que essa manutenção se faça intro­
a> conduzir cadaveres para lagares obrigados a construir fossas sanita- dos os brasileiros. e usymbolo au- nesta cidade . quando foi proclamada duZindo-lhe os melhoramentos. os 

frequentados assiduamel1te pelo pu- rias para dejecções, segundo O mo- gusto de paz " . entre nacionaes e es- a ~pubhca ªJJ?rfeiçoamentos, que forem sendo 
blico ; b) conduzil-os em rêde para dela adaptado pela Prefeitura . trangeiros, - nós vos saudamos ! Finalmente. a nossa gente ~e acha ex1g1dos pelas necessidades da Huma-
enterral-os ; cl ,nterral-os em l?gares CAPITULO DECIMO SEXTO Sagrado estandarte, que. pelas vos- representada quanto ao seu passado. nidade 
não apropriados ou em cem1teri_?S Disposjçócs geraes sas córes e emblemas. retraçaes a ao seu presen te e ao seu futuro . O A dn·isb. ~ostra -lhes aquillo que já 
interdictados; d) usar mascar~ a nao Artigo 79 _ Os agentes districtaes bondade de noss.·o torrão natal, a bel- passado é represent~do pelo. Cruzeiro I foi rrconhe.c1do J?fla sciencia _social. 
ser em dia de Carnaval e ate a s 18 ou fiscaes municipaes terão direito a Ieza do céu que O cobre e as aspira- que lem~ra o pnmetro nome que os que o progresso e o desenvolvrmento 
llol·as ·. e> usar a"uas, gommas, tintas çóes dos contemporaneos·, e recor- Por.t_ugueses deram ao B. ras1l, por oc- 1 d.a orde_m; isto é, sendo progresso ef-

b 30% sobre as multas impostas por d d b t 1 f 
duarnte o Carnaval ; usar symbolos elles e que tenham sido arrecadadas . daes as rlivcrsas phases da historia c~~iao. o seu e.c;co nmen o: ~ as :caz, e ~m aperfeiçoamento _n~ qual 
privativos de corporações no Carna- . d do Brasil. li~ando a Republica ao cai es azul e branca que eram a.s da sao respeitadas. t<:>das as cond1çoes da 
val; conduzir animaes pelas ruas, ci:r~i:oil~~r~çlo~ ;:~d~e ~l~nc~o~~= Imperlo, ao RcJno. á Colonia . ao que- bandeira de Portugal. em 1889: pela o~·dem. são_ manudas todas as condi .. 

sem que a frente delles vá O conduc- rido Portugal do qual du·ectamente esphern celeste. que lembra a esphe- coes essenc1~es da organização de ca ­
tar que os guie pelo cabresto e ar- ~e ~~li;e:::t\g:1~~~~ap;~fo e~~~~~~l , descende, e, por elle, a todos os po- ra armilar da bandeira do Brasil, da mst1t\!1çao E reciprocamente, a 
reatas ; fl pescar nos açudes publicas AJ·tigo 81 _ Si pela Prefeitura for vos :- nós ,·os ,·eneramos! 
s~m a necessaria licença; g) escrever determinado prazo ao infractor para Sacrosanto vextlo, proposto pelo 
palavras ou desenhos indecorosos nas cumprimento das disposições deste benemerlto fundador da Republica, 
casa,;, muros ou passeios ; h) tomar • Codigo, e exgottado O prazo não fõr cujo ataúde envolvestes. e que re­
banhos em Jogares publicas sem rou- cumprida a obrigação, a Prefeitura presentacs. náo só os votos do sabio 
pas apropriadas ; i) por a seccar ce- poderá fazer O que cumpre ao infrac- Patriarcha da Independencia Nacio-
rcaes nos pas..c;eios e calçadas. tor, cobrando executivamente as des- nal. para quem a politica. a ser se-

CAPITULO DEC'IMO SEGUNDO pesas accrescldas de 20% a titulo de gulda, é aquella que é filha da moral 
Protecção aos animaes administração ou repetir a multa tan- e da razão; não só os votos do inte-

Artigo 71 - Fica prohibido, sob tas vezes quantas tenha decorrido o merato Tiradentes, que ~~ena a ."H-
pena de multa de 30SOOO . prazo estipulado. berdade. ~inda que t~.rde . nao so os 

a 1 conduzir em cavallos e burros Artigo 82 _ Verificada qualquer in- dos demais patriotas que por obras 
,:.rga superior a 160 kilos e em ju- fração aos dispositivos deste Codigo, valo1osas;. se vê.o da lei da morte h ­
mentos peso maior de cem k1los ; será lavrado pelo fiscal, agente dis- b':rtando . mas. r1;presenta1;s. tam­
' bl conduzir em carros de boi peso trictal ou pelo funcclonario que suas bem. pois que ~ol.~ um oav1lhão de 

).1mor de 600 kllos; vezes fizer , o auto de infração, que 

I 

Just,.co e de. amor · co.mo bem. o qua -
l cl offender aos animaes de tracção, conterá: llf1ca o seu patriotlco hymno. os vo-
ou feril-os com páus, chicotes, corta- a) nome do infl'actm·· tos das - nossas respeitave1s patri-
cleiras. chicotcal-os desapledosamente: b1 o logar, dia e hora e' o facto cons- cias . - nos nos. prosternamos re\'e-

d1 atrelar a vehículos ou conduzir titutivo da infrncção; rentes perante vos' 
1:,:argas em animaes chegados. mancos, c) o preceito de lei ou regulamento Minhas excellentissunas senhoras' 
,.., tropiados ou feridos; violado : Meus caros concidadãos! 

el promover brigas de animaes dê d) a importancia da multa. E' um dôce. um inescedivel pra -
qualquer especie. ~ 1°. - O auto será lavrado em du- zer. o de rendermos o preito do nos-

CAPITULO DECIMO TERCEIRO plicata, sendo um exemplar remettido so amor ao ente. ao objecto que é o 
Protccção á Af!ricultura ao Prefeito e o outro entregue ao in- digno alvo do nosso apreço, da nos-

Art. 72 - Fica terminantemente fr~~\~~0°~/:_". r~r::~t:nt~fração se s\g
1~t~:c1~~· :,~1~i:s~e~r;,:~os O pra-

prohlbido. pena de multa de lOOSOOO: dér fóra das zonas urbanas, da séde ou I zer do culto pela nossa bandeira e de 
r/) soltar gado em terreno de lavou- povoados, o fiscal geral. fiscal adjun- o fortalecermos. vamos recordar 

bl destruir de qualquer modo a la- cto. agente districtal se transportará como é ella constituída . 
voura dos pequenos agricultores, ou ao local da infração para verificar pes- \ Preliminarmente vos lembrarei que 

tomar-lhes os roçados impedindo-lhes !:;;;;e~;1~éit~°a c~!~eb~~ d~ei~~fr~:,? 1 ~n~e,~l'~e~~\~/~ei;i~~e 1~~fstºpe'::r:
1
1i~: 

ª 1~tfge~t~3 _ Ficam sujeitos á pena Verificada a procedencia. ou do quel- , mente elle recorda os sentimentos 

rc!l.'ffl:l<l)iai'l.'t 4'1A espalharei p~r toda a parte que ~s 
~~-~'1:~~~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A.L•'A.IA.TA.RIA. U1'11VERSA.L 

Rua ::fu'Iaciel Pinheiro, 145. 

f ABHICAS DE FOGOES E GHA-1 V E N D E e::. E 
PEOS DE SOL 1 -...; 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. Wofsu 
frt1•• d, forõa-60$ a 500$. lutallaçõts 

por conu dos fabricantts. 

nctrtam·se todos os typos de fog-õe.s. Fabri­
aa-u port~ dt ft ro, rn dis, escada tSpeda.l, 
deposttos para ctrtae.s e para canio com 

bxca.s automaUcas. 
Rua Maolel Pinheiro, 118. 

UMA baratinha Whipte e 
UM motor Atlas de 

6-9 HP. em perfeito estado 
de funccionamento. 

Offleina llo·uteiro 

S. Elias, 277. 

QUER ADQUIRIR UM BOM 

RECEPTOR DE RADIO? 
de multa de 5osooo: xoso. verificada a 1mprocedencla, a · que e destinado a evocar 

mtq:li~~~/~~r~~,:~1;~~·a~e~~1~ntes de ~miif~f~nJ~"c~~d~~;ã~il réis por legua. st!;1~~\~:r'a~ob~~d~~~·n~'. e~~e \:,:: Procure JOSÉ :M:ONTEJ:RO 
bl a plantar a menos de 20 metros Artigo 84 - A cobrança das multas venclonamos tomar como labaro da 

de distancia do cercado de criação. obedecerá o proc.esso do Capitulo IV. nossa Patria. desperta. não só os 
Art. 74 - Ficam obrigados os agri- Titulo V. do Cod1go de Processo Penal sentimentos que a esta tributamos. 

do Estado. _ . mas ella proprla, aquelle objecto ma-
c"!\º~c~,.:~~:..e: ~r!~esd~.a~:~~oe:no _Artigo 85 - Quando nao for deter- teria!. é alvo da nossa affeição. 
porte evitando destruições em terre- minado neste. Codlgo,. a :nult~. ª ~r Quando, além disso. aquelle sym-

applicada po1 df'termmada mu acr:::io. bolo não é só O resultado de uma 

::eua. Santo EU.a.s. 277_ 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 
' • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

nos de lavoura; poderá ser ella fixada em 50$000 . convenção. ou de um decreto, mas 
b) extinguirem fornugueiros de saú- . ~rt1go 86 - Revogam-se as dispo- lembra a tradlcção de um longo pas- ' ' Pres·1dente Joa-o Pesso" a'' 

\'as. abelhas C' ervas damninhas; s1çoes ~m _contrario. . . sado; quando naquelle panno. vemos 
c1 communicarem á Prefeit11ra o Prefe1tma Municipal d. o P1la1. em 1 / a representação da nossa gente, da 

npparcc1mento de pragas nos algo- de ontubro do. 1932. . . nossa t,erra e do nosso céu: quando. 
i~~~de~ci~~n q1,~ni~e a~ej~;,"mJ~~~adas m~~f:1p:f Silva Mousmho, p1efelto ainda mais, alli estão lnscrlptos nor-

Artigo 75 - Os animaes encontra- José Alves da Rocha. secretano ~~:;~d~'c;~~~~~:i.s, _ P~~f~~m,:;~~11~: 
dos soltos nas mas-. estradas ou ca- sP.ntimentos nobres são estimulados 
minhos publicas serão levados ao de- PREFEITURA l\lUNICIPAL DE l\lA- com mnlto n1Rlor intensidade 
poslto publico. deYendo o proprleta- MANGUAPE A nossa sagrada bandeira está 
rio pagar as seguintes multas. além Balancete da Receita e Despesa, re- muito bem neste ultimo caso. 
das despesas: gado vaccum. cava.Bar ferente ao mês de novembro d«" 1932 A nossa terra se acha rPpresenta-
ou muar, por cabeça: 25; suino 20: RECEITA da nos seus dois elementos: a natu-
caprino ou lamgero !OS. excluindo os Saldo do més de outubro 9 ,177s382 reza viva pela cõr ,·erde ,cio rectan-
prejuizos que tenham causado á Mu- Dcclmu urbana 137S760 guio, a cór cta esperança de que se 
•1lclpalidade ou a particulares. Gado abatido 1 :270~000 revestem as plantas na sna phase 

f lllUCo - Depois de 30 dias de Rendas diversas 1 : 665$900 promissora de abundante mésse: e a 
depositado,, nao apparccendo dono. Licenças J :562Slno naturesa srm Yida. pela cór ama relia 
serão os anlmaes levados á hasta pu- Patrhnonlo 83$000 do lozango, a cór do ouro, metal que 
bllca, como bens de evento. Registro de entrada e sa- foi escolhido para representar o con-

RECEPTOR DE RADIO 

Vende-se um modcrnissimo Receptor de radio .. t•ilot 
l'.nh er•snl ··. de onda curta e media, circuito super 

heterodino, com 11 valvulas e funccionando magnifica 

mente bem. - Para informações ,.e demonstrações com 

J. Olyntho Pedrosa, neste jornal. 



ordem é a consolidação do progresso 
Conservar. melhorando. 

No mundo moral. como no político 
no vital como no material, por aoctn a 
parte existe um C('rto atTtmJo. UlllCl 
certa ordem. cujas condicões preci­
samos respeitar para conseg·utrmos 
progressos efficazes 

Qualquer que seja o as."iumpto em 
que tenhamos de a~ir, devemos P.stu­
dar-lhe o intimo, a sua organização, 
isto é. as suas condições de ordem 
para sabermos o que nelle e t'ssencial, 
a fim de o conservarmos na interven­
ção que tenhamos de fa~cr: para que 
11!10 tentemos uma rt>(orma que l'lO'; 

pnreç-a progressista, 1nas que o não 
será si não respeitar a mnnutemJ-.o 
daquellas bases essenciaes 

Minhas excellent.issunns senhoras! 
Meus cnros concidadãos! 

Por maior que seJa o amôr 11ela 
Familia, pela cidade e o Estado em 
que nascemos, deve ·::-sse ~entimento 
subordinar-se ao amôr da Patr,a: 
Cariocas, Parnhybanos, Pnuli::.tas, r...11-
neiros. Gaúchos. etc. somos. ac:nn 
disso Brasileiros; assim como deYe­
mos fazer preponderar, acima dos 
sentimentos de Brasileiros. rle Para­
gunyos. de Francêses. etc_. o·; ~'-'tlt1-
mentos de filhos da HumanidadP ! 

Nã.o devemos, portanto, t1ucre.r: o 
bem da nosso Fnmilia com prejuiz0 
do bem do Estado natal. o bem <.leste 
contra o bem do Brasil. o oem do 
Brasil contra o interesse genu da 
Humanidade 

Um poeta. Castro Al\'es. q1t" :Jri­
mou pelo seu enthusias010 9at:·iotico 
e pelo ardôr com que combatia a 
horrenda instituição da esrr:1 vidii.o, 
ao descrever o barco crinlinoso c.;_uc 
aprisionava na Africa miseras negro.; 
para serem trasidos como C'SCr"\YO'; 
para o Brasil, condemnou, numa ar­
rebatadora apostrophe a Patria e a 
sua Bandeira. que se empregavam em 
um mister tão monstruosamente at­
tentatorio aos sentimentos de frater­
nidade entre todos os povos e, por­
tanto, aos supremos interesses· da 
Humanida~, mos.trando-nos que o 
amôr pe .... atria e pela Bandeira não 
deve ser um amôr cego. que se trans­
forme em orgulho nacionalista ou re­
gionalista. para exaltar seja o que 
fór. só porque pertença á nossa Pa­
tria, sem attenção á justica da causa. 

Lembremo-nos. mais uma vez. des­
se eloquente ensinamento, pois que 
tanto é de louvar o são patriotismo. 
como de condemnar o nacionJ;tlismo 
eg·oist.a. Dizia o ardoroso vate: 

.. Existe um povo, que a bandeira em­
[presta, 

p'ra cobrir tanto infamia e covar-
I dia-! .. 

E deixa-a tr~nsformar-se. ne~ festa, 
Em manto impuro de bacante fria! 
Meu Deus! Meu Deus! mas qu; ban-

l d eira é esta 
Que impudente na gavea tripudía ! ? 
Silencio, Muza ... chora z chora tanto 
Que o pavilhão se la\a no teu pran-

[to ! .. 
Auri-verde pendão da minha terra 
Que a briza do Brasil beija e balança! 
Estandarte que a luz do sol encerra 
E as promessas divinas de esperan-

[ ça ... 
Tu. que da liberdade após a gul!na, 
Fostes hasteada dos heróes "ª lança, 
Antes te ouvessem mto na batalha 
Que servires a um povo de morta-

[ lha !. 

A UNIÃO Domingo, 11 ele clet.embro de 1932 

VENTRE-SANJ 
luralth cl na. 't•a•l'"'iUo de 
\ '1•11 1rt-, m(t cJl t,::P-.; lüo, h1· 
Uamma('üo do m::..icJo e dos 

I.J.Hei,.;Unos 
Nu Phermaclll _., Dro2arl89 

~~d~~(·~~~\7~!~~id~~car~~~~~~~~-:~- \~l;~ • !""0------------
n•sse elloista. as mntorN; opp1essões e o V s 
attC'ntados á clignidad(•, como do (•S- u B r a 
pirita sedicioso qur rerorrP ás rt>vol- 1 ~ , 
ta:::; ou q11e vive numa insubordinação. 

numa critlcn constante contrn qual- f O r t 1' f 1' C a r . S B ? quer neto de outrem; l'duquf'mo-nos 
no culto da justiça, nó.o querendo 

U1e Vll'onal qae 6 o melhor 

fortltlcanúi para •• pe .. 6aa ane­
mlcu, nenoaaa o• enfraqaecl­
tlaa. 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITAL SANTA iSABEL 

TRATAMENTO MEDICO E C'TRURGICO DAS DOEN· 

ÇA8 DA UltETIIRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. ! 
Com. Rua Barão do Triumpho, 480 - Das 15 is 18 horas 

JOf(j l•lt.<t.<t()I --
para nós aquillo que achamos não I 
podPr .s<'r fe1lo n outrem. não crn.su­
r~ndo em outrem a ac('ão que 10~1va- 1 
rrnmos em nós ou em nossos amigos, 
mas. louvando ou galardoando se- 1 
gundo o rnerito social do hom.ena~ea-

~~cra~1~~o~:r~~~d~de~u1~~~~~o~º~;e~~~ dias" ficou estabelecido; "o pagamen- CABE L Los O Virona! fortifica • tanpe, to demorar mais de 30 dias" 
leranc1a. sem relaxamento. de modo 
a ouvirmos e a respeitnnnos eu ,)u­
trem uma opinião que não ·~ accórdc 
com a nossa, sem que, por essa ;ma 
opinião supponhamos ser Plle movido 
por calculo tnteresseiro. por senti­
mentos máus. pOFém. sim. movido. L'!m 
geral. por um erro ou diversidade de 
aprecia('ão: eduquemo-nos na dedi­
cacão ao cabal desempenho das nos­
sas 1uncções publicas e particulares; 
em fim, na repressão de todos os vi­
cias. de todas as más qualidades, e 
no desenvolvimento de todas as vir­
tudes. de todas as bóas qualidades; 
tudo isso sem compressão. sem vio­
lencia, garantindo a todos :1 mais ple­
na liberdade. 

Só assim, poderemos amar a nossa 
bandeira quanto ella o inerrce, bem 
cultivar e defender a ordem ~ o Pro­
gresso e bem sentir o repetir com 
ufania a effusão de Alípio Bandeira. 
quando, no seu bello bymno á Ban­
deira, exclama: 

"E' este aquelle Pavilhão famoso 
Que a divisa da paz traçou orimeiro. 
Nem tão nobre outro assim, ·f'lem i;ão 

[formoso 
Vês, ou viste, jámais, no mundo :in­

alimenta o cerobro, &onlftoa OI 

nervo1, abre o appetlte, robaatece 
o orrantsmo. 

Virona! 6 1511 ,:, maio rico em 

tabslanclaa n~tritlvu qae qaal-
quer oa,ro forUfleanie. 

Alvim & Freita 
S. Paulo 

CAFt MOIDO SO O ELEPHANTE 
Por ser poro e sabol'oso 

Rua Desembargador Trindade, 61 
JOÃO Pea6a 

São também consideradas vendas á 
vista, .. as de stocks de mercadoria::;". 
mediante balanço. para transmissão 
0u tran::i:ferencia de nagocio, as quaes 
de,,crão ser esci 1turadas no livro de 
que trata o a!'t. 24, paragrafo 3 
do uH.nr.o dia da trans~ção comer-

BRANCOS P 
cial da flrma transmitente desde que 
não tenham ~1do emitidas duplicatas. 
ficando a :n.rma compradora respon­
savúl perante o fisco, caso o imposto 
não tenha sido pago pela vendedora, 
devendo, da importancia da venda 
do negocio, ser excluída a de efeitos 
comerciaes. moveis, utensilios e mais 
valores, constantes do ativo da firma 
vendedora. comportando-se apenas. o 
das mercadorias. Também são consi­
deradas vendas á vista, as vendas 
provenientes de contratos de locação 
com .. opção de venda", por temoo 
determinado, com prestações periodi- A Loção Brilhante faz voltar a cõt 
cas. devendo o imposto ser pago por natural primitiva (castanha, loura, 
ocasião do recebimento de cada pres- doirada ou negra) em pouco tempo. 
tação. e as vendas de mercadorias I Não é tintura.. Não mancha e não 
efetuadas a bordo dos navios que fa- suja. O seu uso é limpo, facU e agra-

~':r a i~:;~;I~~~~ade r~~~~i~;e';;~ ~~~~ \ d"l'eL,ção Brilhante é uma formula 
practor por adeantamento, ao ser ne- 1 scier:tifi~ 1.o grande bota.nico dr. 

PlaaW a Ullerelnl ZUa •• ibn i~~ii~'::iaª c::oc~~;';'~: :e'.tt~~si;b;~~~ \ ~o~~\~~jo Ségredo c~'1.ou 200 con-

[teiro'" 
-""ª""' ,,...._ ..... - a erlll- do-se o imposto sobre O resgate do I A Loçao Brilhante extmgue as cas-
.. • ... ..._ ...... • __. ......,_ preço quando se completar O seu na- pas, o prurido, a seborrhéa e todas u 

IMPOSTO DE SE
A LLO 1?amento rart . 18. paragrafos 5 a affecções parasitarias do cabello, as­PROPOR 7 e paragrafo unicoi sun como, combate a oalvic1e. F01 ap-

• Das vendas a prestacões. das ven- ~~o~~i:ir~b~f"!?r~~m:=a'.:f~ 
-----,---------------------- das parciaes e_ das consignações - pelos prlnclpaes institutos de Hygie-

CIONAL SOBRE VENDAS sob. o titulo acl'na apena.s foram re- n• do Ntran,•i,.. 
I duzidos os prazos. de 60 dias para 30, -------

MERCANTIS 
se. a venda fôr superior ou infenor I paragraf~_ s 3. e_ 5. e art. 20. para­
ª 300~. conforme o art. 21, paragra- grafos 1 · e 2 · E' facultada a inu-
fos l.' e 2.' tilização das est:c:.mpilhas "por meio 

ESCRITA ESPECIAL . de sunples carimbo'" que '"imprima 

A nova lei entrará em exe= 
c.ução a 1: de janeiro de 1R3~~ 

No no\.o reg.~1lan:ento esta determ1.: 0 nome do \·endedor"" e a respectiva 
nado que nos cop1ado~·es de fa!uras data. pararraf0 3 do art . 26. O 
de _vendas a prazo na.o noderao ser atual regulamento ~ubstituiu os ca­
~op1ada.c;; fatur~s de vend~s á vista, sos que se aplicaYa e relativos á 
s1nrto. farultat1v_a a adoca? de co- r .• re\. a lidação do imposto para impôr 
piadm pelo <?odlgo_ Com~rcial, e que multas·· nas d1\'ersas contravenções. 
para a escnturacao das vendas de DISPOt,ICõES GERAIS 

O Govêrno Pro'1isorio mandou exe- e se. o vendedor houve~ negociado a mer_cadonas de consumo ª. bordo dos o novo regula.menta acabou com a 
cutar, a partir de l.'' de janeiro de duphcata ao portador mcumbe fazer 1~a.v10s de ~abotagem. de\·era haYer um isenção do selo adesivo para ··a) 
1933, o novo regulamento sobre ven- essa comunicação, sob pena de. mul~a 1

1
1vro csperial.. de acordo ~om o modê- scg1mdas vias dos recibos·· passados 

das mercantis, expedido com o decre- de 2005 a 400$000 O portador e abri- o 8. - autenticado na forma do P~- nas duplicatas e concedeu isen~ão do 
t.o numero 22.064, de 9 do corrente gado a fazer ao vendedor até o dia I r~c?rafo 4; • do art ·. 24, pe,la. ~eoart1- dito selo para os pedidos .. de inscri­
mês 10 util após a expiração dos prazos,] çao. dn sede do registro m:.1r1tlmo do ('áo" e para as comunicações á Re-

como no novo regulamento ha va- as comunicações relativas ao aceite . navm '"' particão competente que o \"endedor 
rias alterações ao antigo de 10 de no- da duplicata para os registros do art. ESTA~lPILHAs E PAGA'.\!E~TO DO é obrigado a fazer do nome e domi­
vembro de 1926, para conhecimento 24 paragrnfo 2.". sob pena da multa de IMPOSTO c1lio do comprador que tenha trans­
dos interessados, publicamos, a se- 200$ a ~OOSOOO ao credor ou portador . ~gora ao con_tnbumte. pua aqui-, gredjrl.o os prazos determinados. art. 
guir, as modificações agora introdu- da duphcata. 1 sica~ de est~mpilh~s de_ Yet1das mer- 'i7. lettra D 
zidas nas disposições sobre vendas LIQUIDAÇAO E PAGAMENTOS DAS ?1;tis.f depms_á de mscnt-?- ª Repar-

1 
A duplicata. em:ttida e não as.si-

mercantis. modificações acompanha- r icao 01 ne~ei Hrt: cai ta?· de acor- . n.ida em \ 1rtude de anulação da 
das dos títulos respectivos D~ PLlCATAS do _com o iespech\O modelo. no qn:111 \enda mercantil que a motiYou. póde 

DUPLICATAS · A no:'ª_ disposição. regulamentar, ~~- rn co.la~ ... no ato ~a __ .e1~t 1:~ga. _ª ser transfe1:id~ .ª qualquer outra f_r-
Fatalidade atroz que a mente esma- '"Quando convier ao vendedor as sob o tit.ulo acima. diz. no art. 11, titulo dP taxa de msc11çao uma ma que ad1qmr1r as mercadorias re-
E tinge nesta hora 

O 
brig·ue 

1
~~~~;do faturas poderão indicar soment~ os I que, quando. o P_?rtador fôr o vende - ~~ta,mti~l~a 1ct0e !-~O . ~desl\'o comum. <'Usada'-. desde que firme o aceite 

O trilho que Colombo lbrio ·<1as va- numeras e valores das notas par- dor. na hqmdaçao ou pagamento da bni,~rf'Olf' i~ t~: a dqtmt~a µelo contn- dentro dos prazos do art. 6. e fiquem 
ciais expedidas por ocasião das ven- duplicata, µodc,rão ser deduzidos pa ·t' - ~:1 i iza. :::i. pe ª .. mesma re- , as causas do cancelamento do nego-

Como um íris no pelago prof~~
1
~ 5

0
! das ' ~u entregas d~s mercado- m1~es~urr creditas a fav01: do deve-1 pr~ 

1
~~º·e~t!'~;i~~~/~t:i~t~d~:df~1\1- cio ~istoriados_ e plena~~nte jus~i~i-

rias des.de. que essa.s notas se-1 d01. te"sultantes de d·e.volucao de. mer- an .. t - d t· e cactas. na. conesponden.c1a come1c_ial Mas ... é infamia de mais ... Da etere a ' cad · d'f re~en açao o car ao. e a~ cnmpa-, dos interessados cor ad no co a 
r l jam de.stacadas de talão nunw- , onas. _1 _erença.c; em preços. en- nl1ias ou Pmnrezas de navee-acão nor , . - , . , u .P.l .. 

Levantai-vos heroes do Novf: :-~n- radas, segmdamente, duplicada~ a. ganos venficados. pagamrntos por c~l>otagem pÔderão fazer uma ·sô ins- d~1 1txig1do pelo Cod1go Come1c1al, 
ldo !.. carbono e as copias arqmva- conta e outros motnos sflmelhantes. cr~c-áo mencionando os nomes dos a1t 60 . . .. 

Andrada! arranca esse pendão dos das na forma do art. 10. n. 3, do O vendedor ou o portador. autonzados seu'i ,rn.\·ios em trafego. 1 _Os sen1cos d~ ba1bc1~0 agora. es-
Codigo Comercial artigo 1, paragrafo por aquele. poderá. concP<i<'r reforma A · · - d . . tao isentos do imposto cio selo pro--

Colombo! Fecha a porta dos t;~t'!la- 3." do novo regulamento.: . do prazo _da duplicata. indepenclente O lim~ft~:~i:~m/"ci;~~~~~~lh;!r}º~~ porci_onal sob;e as vrndas 'Jlerca_ntis, 
Ires!.. O art. 4.", paragrafo 3.", chz: "em d~ novo imposto. n~edinnte declnra- ronttíbuintes do Distrito Federal e ~~;:~~~\~~= áes;a de~l:1 ado no cap1tulo 

se tratando de ·Jenda de mercado- çao na l~esma duphcata. podendo a de líJS para os demais. As taxas a n'e acõrd" sençoe. · 2 
Pois bem. Esforcemos-nos. tanto rias negoci~das em moeda estrangei- prorroi:raçao da_ prazo. tA.mbem Sf'r pagar .'-er:'ío. para ns vendas a ora- crPto n 2?o06~~nà ºg ªJt.fl fº d~-

quanto em nós couber, para ·we nun- ra. a duplicata deverá ser estampi- efetuada . med1antf' extração de zo: atP 300S, UOOO: de rnai.c; 300SOOO O novo' ;~aulam~nto ºsu ~
1

;

11 

~ 
111

~

8

• 
11:a.da pel~ equivalente em moeda n~- nova duphcata. que conten_ha, todo~ A~" AOO~ ~S: de mai~ de 600S atê. mercantis e~itrará em _b vmd._~ 

ca a nossa sagrada bandeira passe a c10n~l. feita a conversão ao cambio os caracteristicos dn orimittva_. de- 1 :onosooo, ~~ cobrnndo-i::e mais 3. por 1 , de jan'eiro de 1933 v cror no dia 
:~/~~~~~:1~:s p:~a b:~be;:r~·r c;~;~l~ do dia da emissão. ronstando. á mar- vendo, para o C'feito da fiscahzação 1. flOO:ci ou fraçRo e.xcedente ~ · -----

::e~e~~;~ei~~s a;s ~~~::;~:~i.d:ni~: !i:~ª:~n:~ti~:~t!a°0 :~:1~} !!r~~~::iE ~::~:f ~I[~I ~;~~~J·~~?~:Pi;F~i~~~ ~:~r ~~:~~,,::.'itt\ ;:itr~I;7~~,~~ 
si e a todos os outros povos. zacão''. mado. precedido dn partícula ---ex- mes. as relati\'ns ao paE{amC"nto •·ctn 

Para attingir a esse fim. que deve Determina que ·•as vendas mercan- sob prna de multa de 2005 a 400$000 prJmeira Quinzena": até O dia 1 do 
se~ ªd nossa preoccupação constante, tis feitas entre vendedor e comprador nrt 12 par::11.?1 Afo 11mco e art 30, mrs set::~tinte, as rPferent~s ao nag.-r, 
e en o em vista que os males de que domiciliados em pracas diferentes parag, afo 4 l.Ptl·a A mento da se~mnda . Qumzpn~ ·,. n::t :~~~:t .s~;~~d~~~tfi~~e~f~r:á'.:'.ª p~~-~ para pagamento contra a entrega d~ 1 PROTESTO DAS Dl;PLICATAS folha respectiva do lmo. artigo 25, 

tanto. para a sua debelação, remedias mercadoria ou do conhecimento de Pelo antigo regulamento era obri- ~ 
moraes. consistindo na regeneração transporte .. são considerados ª prazo gatorio prot.esto. por falta cte assina- r,,S pessoas 
dos costumes. eduquemo-nos a nós para os efeitos deste regulamnnto, po- tur:.,_ ou ctevolucão: ngora. norPm. df' 
mesmos e eduquemos as novas gera - 1 den?~· en.tretanto:. a duph.cata se:· acôrcto tom o art. 14 A. duplicata é qun tossem 
ções na pratica sincera do regimen extiai~a a vista • paragiafo 4. • protestavel: "-' 
republicano tal como resulta da con- art · 4 · a l por falta de aceitP ou de d<'vo­
cepção da nossa bandeira! Na dedica- REMESSA E DEVOLUÇII.O DE DU- lução: bl por falta ele pagamento, só 
çào continua pela Partia. só subordi-1 PLICATAS P obrigatorio. o protesto da duolica-
nadas aos interesses supremos da Hu- O novo regulamento. no artigo 5.", ta. no raso do art. 32 do decreto n. 
manidadc. despresados os tão noci- 1 pa:ragrafo 3.'', traz importante mo- 2.044. de 1908. 

~~fc!~;%~ss;: ~~d1:;;~~ª1
i:~°F:~Ni~~ J ~~fi~auc:l~cat~~~r~br~e:~~~çãi veen~~1~~ co~ra:~~i:tact;1~~o~~d:uo;~'t~ 8 

exfcº:t~~! 

:o.ª~::e~~~~~~f ;t~o d~e~~~ v~~~~~~t~:~ \ ~e f ~~~e~~i~tci~~P~~tiçc~':i1~
1
~·~~f~~!~di~: ~~n~~~o~ri~~~~!nt~.f'nt~!~ r 

0
~d!f~f~ 

da fraternidade a mais ampla entre I hajam transgredido os prazos esta- á orrtrm do~ endossas. Mas nerderá 
os nossos patricios e entre elles e to- belccidos, isso dentro dos 15 dias con- o dil'eito de regresso, se não observar 
dos os outros povos, contra os quaes secutivos á terminação dos prazos a f'\'.i~·rnci:i ne (lttf' o art.. ~2 do de­
não admittimos a guerra, nem qual- mencionados no art. 6:' cr<'to n. 2.044, de H)Oll. tendo o v~n­
quer oppressão: na veneração por to- '"Quando, porêm. a duplicata não drrlor. alC' m rlit fa<'Uldacle a:-;<;PR"uradR 
da essa legião de mortos que tem con- ti-Jer sido remetida ao comprador di- pela disposição acima. o direitn rte, 
tribuido por seus ensinos. por seus reta~ente pelo ven~edor, o prazo de reqwwer o r(lconhecimento judici~l 
trabalhos, por :;eus exemplos de virtu- 15 dias sô começara a correr do em da contn.. de ncórdo com o n. 8 rlo 
de, para o bem estar :c.ocial; nQ. bon- que houver recebido do portador. na paragr::1fo unico d0 ~rt l." da lri 

~~il~:oar~U~~~e'.-~~~S ~:p~~i~l~~~~eC~~ 1 ~~;:,a d~O f~r:~ ~;· tic:\f:"~~O d~n~~;O~ ~art, ~;~· p~~·a:r:;O ~·~,•.11\bl'O de 
1929 

massa proletaria que devemos incorpo- : lucão". VENDAS A' VISTA 
rar á sociedade moderna e aos mend1- 1 Na comunicação á reparticão ar­
gos a quem devemos prote~er: Jna l't'- rerarladora. o v~ndedor m,,.ncionará 
Pressão do orgulho. ·~ desenvolvimento o numero. a data e o valor de cada 
da hulmidade; no respeito á autori- titulo não de1'olv1do ou não aceito, 

Foi alternrlo o nn,·a~ralo 4.' do 
:1rt. 18 do antigo reg'ulnmPnto, rman­
to ao prazo do pagamento. en.1 ,·f.'·.i: c1C' 
··o pagamento demorar mais de 60 

A.! pessoas que se resfriam e se COilll· 
tlpa.m facilmente; as que sentem o !ri• 
e a humidade; as que por uma llgeln 
mu<lanca de tempo ficaru logo com • 
voz rouca. e a garg8Jlta. !nflammada: 
as que soffrem de uma velha bronchl; 
te; os asthmatlcos, e finalmente e., 
orea.nça.s que são accommettldas de 
coqueluche, poderão ter a certeza de 
Que o seu remed!o é o Xarope Sãc 
João. E' um producto selent!fico apre 
sentado sob a fórma de um sa.bor05f 
xarope. E' o unloo que não ataca. o es­
tomago nem os rins. Age como tonlcc 
ca.lmante e faz expectorar sem tossir 
Evita as atfecções do peito e da gar: 
ganta. Fac!llta a respiração, tornan­
da-o mais ampla.; limpa. e fortalece 
ts bronchios, evitando as !ntlammaçõe., 
e impedmdo aoa pulmões a invasão d1 
perigosos mlorob!os. 

Ao J!Uhl!co recom.mendamoe O xa. 
rape Sao ,João para curar tosses bron• 
chltes. asthma, ltl'lppe, cormeluche ca. 
~~n:!°:..t:~P&Ç(le., • ~ 

Para diffundir o culto a S, 
Theresinha de Jesus 

Sensivel_ a offerta que farei aos 10 
mil primeiros le1tores de<,te annundo, 
s~m distincção de sexo e que mt> en­
vrn.rem nome e endereço sobre wn 
envel,oppe sellado. Estou disposto p.,­
ra d1tfundir o culto a s.-nta There­
sinh:1 de Jesus, ;1 oilt"rt r 10 mil 
1ma!,.ens desta mila~ ro .... 1 ~ ntJ.. q: ­
tistica e elegante por todos os asµe­
<·tos, mcdmdo 12 c:.ntimetros aos que 
se comprometterem a dllat.u este cul­
to í' contrtt a r1..~messa d.1. insigntfi­
cnntl' quantia de rs D 000, custo 
l'<"al das de~pcsas eh.' por '. mballa­
gem, f'k. sem o niPnot ri co de i.x­
travio ou quebra prlo'- c,itd. dos d~ 
(lllf' é {'t'l cada :i ,.. pcd " o .SoliritJ­
ÇÕf'~ g r .1 tis enderC'( td~ • a. s~u , 
Caixa Postal, 3. Ql6 Rio cic J, 'lnro. 



12 .JOÃO PES8ôA, (Parahyba) - Domingo, 1l de dezembro de 1932 

THESOUR.O DO ESTADO DA PAR.AHYBA 

Balan(•ec .. dt" Re«>elC• e l) .. l!!ipt"za ha, ldn.llii no mrz de ~Kosto e Setemhro de J.9!12 

quando pretender o candidato exa­
me de habilitação nas demais series 
do curso seeWldario ; 

b1 recibo de pagamento da taxa 
de exames. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 
10 de dezembro de 1932 . 

"""""""""'~,....----,--.-...,...-........ ....,,,,.......,.,,,...,..-,--,-.,..,,,.,.==~,,..-""-"""-""-"'-"'-"',,.., \ ta~f;.ximlano Lopes Machado, secre-

_J 1•m·e .. llt111 _,_ - ~ol,m --[ R R <' I ~ I 'I' 1 

RENt>A;; DO ESTADO 

Henda Ordinaria -
Renda Extraordinaria 
Renda com Applic1çlo fsptclal 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado 
Agentes pagadores -
Ori2ens Diversas -

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Recebedoria de Rendas 
Rep.;.rtlções F 1scaes do Interior - -
Supprimcnto liquidado cm balancetes 

CAIXA ESTADOAL DE O. C. OS IFF. 
DAS Sl: CCAS 

Annullação de despesas effectnadas -

CAIXA DF. AUXILIO FfDERAL PARA 
CONCFNTRAÇÃO DE PLAOELLADOS 

Producto de donativos e annullaçõcs 
de adcantamentos - -

CAIXA DE COLONIZAÇÃO DOS PLA-
1 

OELLADOS I 
Annulação de adiantamento- -

SOMMA DA RECEITA -

SALDOS ANTERIORES 

1.675:2111701 
29:221S399 

119:478$335 

t 16:660S360 
29:6981800 
40:6481249 

535:094'721 
501:081$030 
24:045$700 

Na Thesouraria Geral - 97:6065677 
Nas Repartiçõe, fiscacs do Interior - 239:4301959 
Em Bancos - - - - - - 1.164:436S342 

1.823:íl 11 j.435 

187:007S409 

1.060,221$4'\l 

70$000 

13:6491100 

29$000 

3.084:888$395 

Nas Caixas Ruraea e Bancos Populam 280:000SOOO t.781:473S978 

D Ir ,ti PI>:,; A I P,u•eellu• To lar• 
EDITAL de Z. pra,;a de v'enda e 

arrematação de bens penhodados, 
com o prazo de 8 dias - Dr. Belino 
Souto, juiz municipal do termo de 
Santa Rita. e em exercício de juiz 
de direito da 1 • vara da comarca 
desta capital. 

Ol!SPE?AS DO ESTADO 

Governo do Estado 
Scmtarla do Interior 
Secretaria da fazenda -
Publicações Ofliciacs 

687.971J955 
2:930Ml0 

1 
1 

Faz saber a todos quantos este edi-
17 :933$500 1 918:036$715 

-------- 1.626:872S470 ~!~~~~mpi:e q~~t~~a dt~e[;~/ c:= 
rente mês. ás 14 horas, em wn dos 
c;alóes do pavimento superior do edi­
fício Palacio das Secretarias, á pra­DEPOSITOS 

Montepio do Estado 
Origens Diversa, -
Agentes pagadores-

MOVIMENTOS DE FUNDOS 

Saldos recolbldoa á Thcsouraria Geral 

RfSTOS A PAGAR 

lmportancia de despezaa rcferentea·a 
exerelcios anteriores pagas nestes mezcs 
( Agosto e Setembro ) - - - -

CAIXA ESTADOAL DE OBRAS CONTRA 
OS EPPEITOS DAS SLCCAS 

Dcspeza realizada - - -

CAIXA DE AUXILIO FEDERAL PARA 
CONCENTRAÇAO DOS FLAOELLADOS I 

Dcspeza realizada - - - - -

CAIXA OE COLONIZAÇAO DOS PLAGEL-1 
LADOS 

Deapeza realizada 

SOMMA DA DESPEZA 

SALDOS EXISTENTES 

Na Tbesouraria Geral -
Nu Repartições Piscae, do Interior 
Em Bancos - - - - - -
Nu Caixas Ruraes e Bancos Populares 

ça Pedro Amerlco, onde tém lugar 
w; audiencias deste juizo. o porteiro 
dos auditorios, ou quem suas vezes 

141:716$517 fizer, trará a publico pregão de ven­
da e arrematação com abatimento 

I legal de 1oc; sobre a avaliação que é 
de 30 :0005100, 05 bens penhorados á 

I 
firma industrial Macêdo Ferraro & 

l.047:098S825 ~gi~bo ~r~~~~~~~1/~:da ~~ lu~~~·riâ! 
igual nome. suburbio desta capital. 
em execução cambial que lhe move 
o Banco do Estado da Parahyba. co­
mo procurador endossatario do cel. 
Ismael Gouveia. os quaes os bens 
são 05 seguintes: O predio onde func-

52:368$100 ciona a fabrica, construido de taipa 
e coberto de telha. com 6 janellas de 
irente, um portão e mais um dito de 
cada lado; um departamento conti­
guo ao mesmo predio onde é o labo­
ratorio respectivo, com três janellas 
e uma porta de entrada, um motor 

2:413$20) Deutz de 10 H. P., uma lavadeira e 
três tanques em cimento com a res­
pectiva machina; um pulverizador 
"Martins de Barr05·• para 1.000 ki­
los por dia; um outro pullferizador 
aliemão do fabricante H. Schulier; 

5:18:iJ040 ~~~tr~a~~n:i.se~:º~c~·-\~~ :· ~~ 
ro forrada de chumbo com capacida­
de de 100 litros para dissolução de 
minerio por acidos fortes e quentes; 
uma bomba Deutz com capacidade 
de 3.000 litros por hora; encanação 

98:00QY,{)() ~~~º~ lç.~~~~ ~!'a1oela{;d~u9 
pollias de divers05 tamanhos. E 

I 
quem nos supra - referidos e descri-

2.973:672$152 ~~os :~ç'j.~{o~anç:~ai~~to alé:;! 
1onc compareça no alludido dia. ho­
ra e lugar. E para que chegue ao 
conheciment-0 de todos, mandou pas-

103:672$253 sar o presente edital, o qual será 
339:10U410 affixado no togar do costume e pu-

l.169:913S258 blleado pela imprensa. Dado e pas-
280:000JOOO 1.892:690$221 sado nesta cidade de João Pessôa, 

- --- ---- --- ,-----:-14.866:362J373 - -

- - ------ -------- aos. 9 dias do mês de dezembro de 
4.866:362J373 !;~;ivã!~· e:.:'!f~cf asct'1:i~o c:~: 

to. Conforme ao original ao qual me 
reporto e dou fé: data supra. O es­
crivão, Frederico de Carvalho Costa. 

Sec~ão de Contab11idade do Thesouro do Estado da Parabyba, em 10 de Dezembro de 1932. 

l "A PREVIDENTE" VISTO Chefe da Secção luis Franca Sobrinho 

José Florentino Junior - Director do Tbesouro interino J.• Contabilista José Arstnio Macêda 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1. Série 

Edilaas 
PREFEITURA lHUNICIPAL DE 

JOAO PESSOA - EDITAL N.0 30 -
De ordem do sr. director de Expe­

diente e Fazenda, faço publico para 
que chegue ao conhecimento de quem 
interessar possa, que entre os edifí­
cios da Prefeitura e do mercado de 
Tambiá, será posta em hasta publica, 
sabbado, 10 do corrente, uma burra 
russa, presa nas ruas desta cidade e 
recolhida ao deposito ha mais de 15 
dias. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa, 7 de dezembro de 1932 . 

Manuel José Pires, chefe de Secção. 

--------

Demonstravao da receita ha,ida nos meus de Agosto e Setem~ro de 1932 

====T=1=r-u=L=o=s==~==T,=-r="-t~so=u=R=º~"i'I =R=Ec_._D_l!_R~E-N-DA~-1~-=g-~'"_iN=fj=~c=Rt=ff=R=:==T=iO=T=A=E=s==, 

50:323$560 1 562:11 5$600 1.062:772$50 1 Renda Otdinaria 

Renda Extraordinaria 

Renda com Appllcação Especial -

SOMMAS - - - J - ____ -

1.675:211 $701 

21 :638$800 1: 764$300 5:818$299 29:221$399 

__ ;;;;; _1--5-::-::-5-::-:-:-l--1-.1-:-

8

:-::-:-:-::-:-[ ~::;::: 

Tlresouro do Estado da Parabyba, cm 10 de deumbro de 1932. 

VISTO Chefe da Secção de Contabilidad~ - ltlisfranca Sobrinho 

João Arlindo Corrêa, 43 annos. ca· 
sado. residente em Campina Grande, 
medico. 

José de Brit-0 Lrra. 50 annos. casa­
do. residente em Campina Grande, 
commerciante. 

Alfredo Ferreira da Rocha, 36 an­
n05. casado. residente á ru 13 de 
Maio. n. 408. commerciante. 

D . Elvira de Almeida Farias Lima. 
27 annos, residente nesta capital. 

Theod05io Francisco da Silva, 49 
annos. residente á rua da Republica, 
11. 148, empregado publico munici­
pal. 

SeYerino Antonio do Nascimento, 
48 annos, casado, residente á rua Al • 
meida Ban-eto, 138. nesta capital 

Benigno Barcia Aldir, com 45 an­
nos. casado, residente á rua Amaro 
Coutinho, 282, nesta capital. 

Alfrêdo Ferreira da Rocha, 36 an­
nos, casado, commerciant<! á rua 13 
de Maio, 408. 

JtltFf~J~0~A -1\~i~~~~t~ 31 D~ José Florenti110 Junior, Olrector do Thesouro. 1.0 contabili1ta fosé Arsenio Macêdo 
D . Elvira de Almeida Farias Lima, 

ca:,e.da, com 27 annos, residente nes­
ta capital. 

De ordem do sr. director de Expe-
diente e Fazenda, faço publico, para PREFEITURA MUNICIPAL DEI EDITAL-Para demandar devedor revelia_. _scien!:<' que as audiencias i ~ 
que chegue ao conhecimento dos ;n. .TOAO PESSOA - DIRECTORIA DE\ ausente - Copia - o dr. João Bap-1 deste Jmzo, dao-se ás sextas-fei_ras, 

1 585 sem multa até 15 de novembro 
teressados, que até o ultimo dia do ABASTECIMENTO - EDITAL N. 33 1 tista do. Souza, juiz de direito da pelas 11 horas, no Paço Mummpal I 586 sem • " 30 .. novemoro 
corrente mês será paga á bocca do - De ordem do sr. director de Abas- coma, ca de Alagôa do Monteiro, etc. desta. cidade. E para . que chegue a 686 com " 20 " deumbro 
cofre desta repartição a ultima pres- tecimento, faço publico, para que che- Faço saber aos que o presente edital noticia a todos, mandei passar o pre- 5a7 sem " 15 " dtt.embro 
tação do imposto predial desta capi- 1 gue ao conhecimento de quem inte- virem que, por parte do ajudante do sente que será publicado na fórma da 687 com • 6 • lanelro.113J 
tal e seus suburbios superior a ...... \ ressar J}C)S$a, que no dia 10 do corren- procurador fiscal dos Feitos da Fa- lei. Dado e passado nesta cidade de 588 sem " " so " dezembro 
100$000. te mês, ás 13 horas, no 'llercado Z(lnda Estadual, desta comarca, me Alagõa do Monteiro, em 28 de no- 588 com " " 20 " janetro, 933 

outrosim, fica também marcado O Tambiá, será ,·endida Pm hasta pu- foi pedida a citação de Severino Pe- vembro de 1932. Eu, Miguel Jansen 585 oom 6 n dezembro 
mesmo praso para O pagamento de bUca, um sa.cco com 17 cuias de fa- drn Ferreira, residente em Taperoá, de Paiva Pires, escrivão, que o es- 589 com " " 15 " Janeiro 
todos os impostos devidos :í P:refei- rmha, perten5>ente ao sr. Pedro F1r- desta comarca, para, dentro de 24 ho- crevi. (Ass.) Joil.o Baptista de Sou- 589 com " 5 • fevereiro 
tura. Findo aquelle praso será cobra- nnno, por n~o haver pago a multa ras, pagar a importancia de 12$500 za. Está conforme o original: dou fé . 590 sem " " 30 " Janeiro 
do com a multa de exercício findo , que lhe fo1 imposta, em virtude de do principal 25% pela mora, de pa- Alagõa do Mon~iro, 28 de novembro 590 oom " " 15 " Janeiro 
de accôrdo com a lei. açambarcamento, dentro do praso. gamento, sendo 10$000 de principal, de 1932 . O escrivão - Miguel Jan- 591 sem " " 15 " fevierelro 

Prefeitura Municipal de João Pes- Directoria de Abastecimento, 7 de do imposto de industria e profissão de sen de Paiva Pinto . :~ :::; ;; .. J .:· ::::Jro 
sôa, 7 de dezembro de 1932. de~ea~b;~ ~= l:;;l~oz, 2.• escriptura- !u~e~!~bea"ri:a!~J~ª ~~ª";;ta~;, ~~~~ LYCEU PARAHYBANO - Edital 692 com " " 20 " ma.r90 

!llanuel José Pires, chefe de Secção. ria. forme conhecimento n. 111, assigna- n.' 5 - Exames de I.• época para ~~ = : lf .": 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOAO PESSOA - EDITAL N .º 32 -
De ordem do sr. director de Expedi­
ente e Fazenda, faço publico, para 
que cher,ue ao conhecimento da sra. 
d. Eusebia Aline Pinho, que lhe fica 
marcado o praso de sete (7) dias, 
contados desta data, para :recolher 
aos cofres municipaes a quantia de 
cincoenta mil réis (50$000), por ter 
mandado soltar fogos ás 20 horas, do 
dia 6 do corrente, em frente á Igre­
ja das Mercês, sem licença da Pre­
feitura, contrariando assim o dispos­
to nos arts. 2. 0 e 4. 0 da lei n . 122, 
de 25 de julho de 1925. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôo, 7 de dezembro de 1932 . 

Manuel José Pires, chefe de Secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Directoria de Obras 
e Limpesa Publica - Edital n.' 34 
- De ordem do sr. director torno 
publico, para que chegue ao conheci­
mento do sr. Giovanni Gioia, que 
lhe fica marcado o prazo de sete (7) 
dias, contados desta data, para reco­
lher aos cofres municipaes a quantia 
de cincoent.a mil réis (50$000), da 
multa que lhe foi imposta por ter 
sido occupado o predio da firma Fer­
reira Amorim, sem ter solicitado da 
Prefeitura a respectiva carta de ha­
bitação, contra o disp05to nos arts. 
14 e 15 do Codigo de Posturas. 

Directoria de Obras Publicas, 10 
de dezembro de 1932. 

Da vina de Queiroz, 2. • escriptura­
ria. 

do pelo administrador do Fisco Esta- candidatos estranhos ao Lyceu - 594 sem " " 30 " mar90 
dual de Taperoá, em 15 de março de De ordem do sr. dlrector do Lyceu 594 com " " 20 ., abril 
1931, e, não o fazendo nem offere- Parahybano, faço publico a quem in- 595 sem " 15 " abril 
cendo bens á penhora seja esta pro- teressar possa, que de 21 a 31 do cor- 595 com 5 .. maio 
cedida em tantos de seus bens quan- rente mês, estarão abertas nesta Se- 596 sem .. 30 .. abril 
tos forem necessari05 para pagamento cretaria das 8 ás 11 horas as inseri- 596 com " 20 " maio 

da quantia referida e custas. E por- ~~r';nti:ad~\~;'ª,!";\ d:er~:,n~~ª!~~ m ~~1~~ •:, 15/Je°l~:~ho 
que cons~ dos au~os da execuç~o côrdo com o artigo 3. 0 do decreto n. 598 sem " 30 de maio 
(cert. de s. 7) ac ar-se O executa O 22 . 106, de 18 de novembro de 1932 e 598 com " " 20 de junho 
em Jogar não sabido, :rt~dou que se i11struccão do exmo. sr. ministro da, 599 sem " 15 de lunho 
~~ss:ess:o ~if!e;~~o e q~a/ ~it~º; ~~~:: ~i~cação, de 28 do mesmo mês e an- 599 com "rn.am:da~ de junho 
rino Pedro Ferreira, para pagar ª re- O candidato deverá apresentar os z.• SltRU 
ferida quantia e custas, e caso não o seguintes documentos: 175 sem multa até 15 de novembro 
faça cito-o, chamo-o e requeiro oara a) certificado de apprO\façáo no 17 5 com " " 5 de dezembro 
juntam.ente. com sua m~lher, se ca- exame de admissão, quando se tratar Quot 
sado for, ver na primeira. aud1encia de inscripcão nos exames das disci- eem multa atA 11

91 Cffla'!'":fe11. a 111S1 
deste juizo . que se segmr a oe- plinas da 1. • série, ou O de approva- Secretaria d' A Prevfder&te. em u 
nhora, _ propor-se-lhe a competen- \ cão na.s disciplinas e no conjuncto de Ja..netro de 1932. _ 1.• _.g,rif 
te acçao executiva, sob pena de das disciplinas da serie anterior, João Caadldo Daane. 
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